


confiança no sr' Conde de Viihaes, que já no 


primeiro de Maio mostrou que não deixava bater | 


às portas da Capital, e mesmo que obrigava a 
não sahic. das portas fóra de Setubal às tropas 
do general maneta, o que de certo parecerá aos 
Carrasco iniguelinos falta de cortezia; porém que 
se lhe hade fazer? paciencia, Em Dezembro pas- 
sado já o general-deão quiz bater ás portas de 
Lisbua, porém a demasiada urbanidade do Sr. 
Duque de Saldanha lbe veio receber a visita fóra 


las portas da Capital; e quem sabe se em Setu- | 


bal se representará o seguudo acto do drama, 
começado em Torres-Vedras? tudo póde acon- 
tecer. E:% 

Lisboa está convulsa; entoa o espectro. Pobre 
Lisboa, que mettes do! quem-te faz ter convul- 


sões? é por ventura o receio de ver tremular as | 


bandeiras da alterosa esquadra da junta? Se tre- 


mes Con medo do almirante Salter, cobra animo, | 


porque elle por ora não sahe do Porto, está a 


carregar carvão: trémes, porque se pronuncia- | 


ram as ilhas, e os outros estados é conquistas 
daquem, e d'além mar? oh! sucega, toma ani- 
MU, que Os pronunciamentos maritimos só foram 
perigosos no teipo do celebre Adamastor, deste 
amante apaixorado , e infeliz, que está mudo e 


quedo depots de certo pronunciamento, que à 


mgratidão de Thetis despronuncion. Cidade de 
Ulisses, para não teres cunivulsões recorre ás ora- 


ções ferverosas do padre da Cerlã, ou do padre. 
Casunico, verdadeiros sustentaculos da igreja, | 
e arrimo dos varões pios; ou então toma o elixir, | 
que te offerece o fantasma nas seguintes palavras 


—Se a verdade fosse contraria ao interesse pú- 
blico, nós a sacrificariantos por causa deste inte- 
resse — ; vertido em portuguez quer dizer — Se 
o espectro puder favorecer a canalha , mentindo , 
o espectro mente — ; ora como o espectro vê hoje 


a sua gente em mãos lenções, quer animal-a com | 


noticias falsas, e por isso mente em todas as que 
dá. A 


NOTICIAS. 


No logar competente publicamos o officio de. 


Sua Exc.” o Conselheiro Frederico Leão Cabreira k 
a Sua Exec." o Barão d'Almofalla, que confirma 
as interessantes e importantissimas noticias hou- 
tem publicadas. : 

Pelas cartas posteriormente recebidas d'Oli- 
veira d'Azemeis, lonyaudo-se em outras do Por- 


to, se acrescenta, que a patúléa gritava em altas | 


vozes, que Xavier os trahio! ! >, - Que o Consul 
Inglez "tiva: desembarenlo, e estava a decidir 
com a junta sobre a mudança de auctoridades. 


A noite grande parte da cidade iuminon-se. 
Forum dia de alegria nacional. 

Recolheram a esta cidade os destátamentos 
de linha e nacionaes, que tinham marchado a 
engrossar a gaarnição da Figueira. 


O Barão de Vinhaes, segundo diz o Diaria) 
voltou à provincia de Traz-os-Montes , e marcha- 
va para Villa Real com 1:500 homens. 

Corre que Sua Exec." o Duque de Saldanha 
peruoitava hoje em Grijó. | 

U Major Eugenio dá parte de Avô em 3 de 


| um pequeno encontro, que ahi teve com uma 


guerrilha , aqual dispersou apoz um pequeno ti- 


-roteio com os nossos piquetes. 


O Capitão Liz achava-se no Fundão. 

Apresentaram-se no Quartel General no diá 
1º — um sargento e seis soldados de linha. 

Todos os jurnaes de Madrid fallam na inter- 


venção hespanhola e ingleza, e confórme cos 


as moticias publicadas neste Boletim accreséen- 
tam, que segundo um tractado, fundado nais 


| bazes da quadrupla alliança , as tropas hespanho- 


las receberam ordem de operar em Portugal, 


| em quanto os Inglezes e Francezes cooperam 


por mar para a submissão dos rebeldes. 
Leiam-se no Diario n. 127 de 3% de Maio — 

os extractos do Heraldo — Faro — Tienipu — 

Clamor Publico — Hespanhol — e União. | 


Destes copiamos o seguinte : 
« Às forças do exercito expedicionario constant 
de 15 batalhões de boa infanteria, de mil caval- 
los, com a correspondente artilharia, e um bata- 
lhão de sapadores. O numero e qualidade desta 
divisão, bem assim os talentos e actividade do 


general, que a commanda, dão a completa se- 


gurança, de que a campanha será de pouca du- 
ração, e que a honra das nossas armas tomará o 
logar, que lhe corresponde n'um assumpto , que 
é mais politico do que militar. » 

Villa Nova d'Ourem a8 de Maio, — Chegou 


| aqui o Major Fialho com o Batalhão dos Algar- 


vios, € assim ficaram em respeito os anarchistas, 


= O Aadiministrador do Concelho continua acti= 


vissimo. À guerrilha que veio a Thomar,- entre 


| outros cavalheiros que alh recebeo, foi um tal 
| canastra, envolvido em varios crimes de mortes , 


roubos , arrombamentos de cadéas, e outras cen- 
tilezas similhantes; este monstro era natural ou 
estabelecido neste Concelho: apenas solto por 


| aquelles seus dignos socios pediu licença para vir 


Uma carta diz, que Passos José déra um tiro | 


em si! Acaso este harbaro quiz parodiar, é acabar | 


qual outro Bruto ?! 


Corria: tambem ; que: a — patnléa — correo 


no dia 3o à moite tudo a cacete! Tambem se asse- 
gura, que qs soldados que se achavam ou nas 
prisões, ou na calcetaria, romperam em vivas 4 
Raruma e Canta, quando souberam do aprisio- 
namento da Esquadra intniga. 

Em Oliveira de Azemeis tinham sido festejadas 
com grandes demonsirações de alegria estas no- 
ticias. 

Nesta cidade, desde as q horas da manhã até 
à uma hora da noute foram incessantes os repi- 
ques de sinos, e foguetes; As musicas do Regi- 
mento 4, e do Batalhão Nacional sabiram imme- 
diatamente á rua, e pela cidade victoriaram esta 
ultima derrota dos rebeldes com a gente limpa, e 
sizuda de Coimbra. 





a casa, e no mesmo dia, em que alli chegou, 
matou outro homem! promettia fazer o mesmo a 
outros! porém o povo levantou-se em cruzada, 
sem distincção de côr politica, e no dia a6 o 
mataram! Assim acabou ás mãos do povo um 
amigo «da maria da fonte! 

Louzã t. — Estamos felizmente livres dos al- 
liados do Limoeiro! — Deixaram aqui vestígios 
do que são! A guerrilha de Figueiredo roubom 


pelas casas as mantas, cavallos, e bestas menores , 


que encontrou! Arrombaram as prisões, não 
poupando a das prezas, as quaes levaram para a 


“Feira, e ahi lhes fizeram tratos . .'. . uma deilas 


era criança ainda... mettiam dó os gritos, quie 
soltava ....! Deram busca em varias casas, don- 
de por essa occasião furtaram, o que acha 
ram ! Foram à casa da Camara , roubaram alguns 


| objectos — inclusivamente os panos das mezas! — 


Finalmente os dias, que aqui se conservaram, 


“foram assignalados, e novos titulos serão para a 


affeição dos Cartistas. — Pelos concelhos visinhos 
roubaram os cofres publicos — e forçaram os par- 


 ticulares a dar-lhes dinheiros, e o mesmg estavam 





up. 
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projectando fazer nesta Vila, quando souberam 
da aproximação da força leal. 
Viseu 3. — As guerrilhas. acabaram neste Dis- 
tricto — a ultima. de — Satão — acabou às mãos 
dos valentes voluntarios do Mougedo com algu- 
mas praças da companhia dos Empregados Publi- 
cos conjunctamente com o Administrador deste 
Concelho. — A Auctoridade Administraliva de Sa- 


tão estava connivente. — São dignos de todos os | 


louvores o Governador Civil, Lopes Branco — as 
Auctoridades — Empregados Publicos — Volunta- 
rios, etc. — todos se houveram nesta melindrosa 
crise com decisão, | 


e mei - 





1 sm pontamentos para a Historia, 


Tratou-se da acceitação do armistício na junta | 
nossa senhora , e votaram por ella — Brito, Sea- | 
Dra ; e Antas; — e contra — ávila, Justino, e | 


Passos, — o Antas desempatou com o voto de 
qualidade. Apenas isto aconteceu, sabio Justino, 


e esteve coclrichando com o Custodio Teixeira. | rosa | | 
| | aos rebeldes, conseguil-o-hia. Mas aquelles brio- 


Passos vendo-se vencilo-tratou «d/enredar o ne- 
gocio , | | 

eram uma bagatella !) da retirada dos Generaes da 
Rarxua para Coimbra, Vizen, é Almada, e a li- 
vre entrada e descida do Donro, com o que pa- 


rece, que se serenou a dissidencia, que appare- | 


ceu na janta. Ao sahir o Brito foi insultado nos 


eorredores, pelo que voltou dentro queixar-se, 


amargamente do pouco segredo, que havia nos 
negocios da junta, e do abuso que alguem isso 
fazia para seus fins; houve sua grazinada, prin- 
eipalmente entre o Justino e Brito. | ei 
De tarde o Brito appareceu na Praça de D. Pe- 


dro, e abi foi assaltado, e insultado , fallando-lhe | 


em Libras inglezas, e em punhaes; — uisto dis- 


tinguiu-se o Villar das Hortas, que asseveram já 7 
| sua apresentação ao Conde do Casal id mante- 


fôra demittido de major da guarda nacional. O 
Brito zangou-se, deu a sua demissão, e protestou 
que não voltava á junta, o que tem feito , e acres- 
centou — que a ser enforcado pelos Carlistas se 


nunca. Alguem, intimo amigo, delle affiança, que 


elle aproveita a oceasião para se sumir, e que: 


não tornará a apparecer. O Seabra tambem deu 
grande cavaco, e no «lia seguinte foi ú junta para 
dar a sua demissão; porém foi disso dissnadido 
por esforços de varios, e entre outros de Manoel 
de Castro Pereira, que tem andado a conciliar os 


arrufados. O Antas parece que amuou , e que foi | 


por isso que se resolveu a tomar os ares do mar : 
para depois cahir como patinho miseravel nas mãos 


da nossa Esquadra, e da alliada! O botequim da | q. saldanha + do valente Casal, do bravo Sobral, 


| e victoriavam a Rarxia, a quem seus verdugos 


rua Nova de Santo Antonio tem sido o centro de 
todo o ralhatorio dos descontentes, entre os quaes 
se distinguem os estudantes; € é ao que alli se pas- 
sou em a noite de 25, que allude a Estrella do 
dia 26 no seu artigo do fundo, quando falla de 


fogachos patrioticos, esquentações, só propiras de | 


cabeças juvenis. Este artigo é de Seabra Antonio. 
Ao Echo permittiram tornar a escrever, com a 
unica condição de não tornar a dizer mal da Rai- 
nua: affirma-se, que um dos principaes redacto- 
res Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos fôra 
bontem mandado sabir para Villa Real. 


Premio do Heroismo, 


Diz-se que Antas ao saber dos apertos por que 
passára a guarnição do castello de Vianna, e do 
heroismo com que o Major Sobral, se expozera | 
a romper por entre as bayunnetas dos sitindores 
para salvar a Bandeira, e à chave da fortaleza, 


e lembron as celebres condições (que | SOS Ssot 7 | 
* filhos, e essa não podem vender — a de Defenso- 


| que foi depositar nas mãos da sua Rama e 


d'Er-Rer, seu General em Chefe, exclamára == 
governdra eu só, Sobral ainda havia de ser 
remunerado, 

Queremos acredital-o, e collocar tão alto o 


tanto a cima dos outros seus companheiros da 
junta, como o leão tem o sentimento da superio- 
ridade sobre os reptís, que põem sua força no 
ardil, e na astucia, gd 

-* E esta tradição confirmon-a o general rebelde 
com uma acção condigna! Entravam alguns pri- 
siuneiros do castello as linhas do Porto; Antas 
despresando ralhos de piquenos, e invejas de fra- 
cos, dá ordem que não os recolham á cadéa; 
onde trezentos inilibalés expiam à crime de leaes; 


| marca-lhes regimentos onde os incorporem, e 
manda que os officiaes inferiores entrem nos 


postos que tinham. ER | 
Se uma acção generosa podesse converter fieis 


sos soldados tem uma herança que legar a seus 


res do castello de Vianna. — Assim obedeceram,, 
porque não tinham liberdade; mas cada dia , cada 
hora , alto e claro «dizem a sens camaradas , diante 
de quem os quer onvir, que ou hão de morrer 
pelejando . nas fileiras fieis, on vencedores. pas- 
searem as ruas do Porto, pendendo-lhes do peito 
a medalha de valor e lealdade, com que a sua 
Rasa os premiou. 

"Eporque mancharia Xavier este rasgo de Caval- 
leiro com nodoa a mais ferrenha ? Seria porque 
não é dado ao crime comprehender em toda a 
extensão um pensamento generoso? Vinte e oito 
artilheiros dos que-haviam acompanhado Sobral na 


rem illeso o seu juramento, e que haviam feito 


| morder a terra com o certeiro de seus liros a mui- 
j | “tos dos siliadores, são extremados dos outros pri-. 
tinha elle sujeitado, mas a selo por tal canalha | 


sioneiros, e nettidos no calabouço! ! E no dia 33 
de Maio de 1847, ao tempo que a Esquadra da 
RaixHa pita em fuga os vapores da junta, eram 
conduzidos entre Munieipues aquelles valentes, 


“Mor da guarnição do Castello, a receberem em 
seus pés os ferros infamantes, que a [ei destina 


aos salteadores, que condemna a trabalhos pú- 
blicos! | | [5% 

Mas quando o martello retinia ao cravar o 
ferro em torno de seus ossos, os martyres da fi- 
delidade  brindavam á saude do illustre Duque 


quizeram ingratos expulsar do Throno, que lhe 
conquistára o Principe, que lhes déra a liberda- 
de, e que lhe pertence por os titulos da legitimi- 
dade !! | 

A par das maldades da revolução , a historia 
consignará este facto com horror; e quando es- 
crever os contradictorios actos da vida pública de 
Xavier, sua valentia, seus serviços , e sua crimi- 
nosa e insaciavel ambição; fará horrorisada uma 


| pausa, ao commemorar que elle arvorando-se em 


Juiz condemnára os que provaram o mais admira- 
vel esforço dos valentes — qual é esgotarem impá- 
vidos o calix das privações e da fome — ,a arras- 
tarem ferros, manietados aos criminosos , que os 
Tribunaes expõem á irrisão pública, | 


COIMBRA : Na Impr. da Univ, nbs. 
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TERÇA FEIRA 1.º ve JUNHO. 





E Boléiin à do T bêu eee dá Coimbra 1º de y unho ú 1847. 


“Do Telegrapho de Oliveira de Azemeis, 
Urg ente, 


S. Exe.' o Marec hal Duque de Saldanha, a S. Exec. o Com: 


mandante da 2. Divisão Militar. 


Pos: duas differentes vias de crédito tive hontem à noite 


aviso de que tendo sahido a Barra do Douro a Corveta Oito 


de Julho, os Vapóres, e Navios Mercantes, com a força 


dos rebeldes » que tentava fazer um desembarque nas pro- 
ximidades de Lisboa, foram hontem aprehendidos pela ÉEs- 
quadra Ing'leza e Hespanhola. A expedição rebelde era com- 
posta dos Batalhões de Caçadores 2, e 7, e Infanteria 7, 
Guarda Municipal de Infanteria, 60 Cavallos » 4 peças de 
“Artilheria, e 9 Parêlhas; tudo commandado pelo ex-conde 
das Antas. | | 

A Esquadra alliada, e toda a força aprisionada, inclusi- 
vamente a Corveta, e 3 Vapôres rebeldes, passaram para O 
Note: 46H hora da minnhãa Euro É“ dor corrente. 


M. A. d'Assumpção, | Sargento commandante do Te- 


tegrapho. 
— em O TT peremme 
“2. BOLETIM. | 
Recebi a correspondencia. Verifica-se a noticia do ápri- 
sionamento da Expedição rebelde, a qual se conserva fun- 
deada em frente do Castello da Foz, o cujo arreou bandei- 
a; o que asseveram. Consta por pessoa fidedigna, que o 
Consul Inglez tinha desembarcado, e que conferenciava 
com a Junta rebelde, para a mudança de auctoridades, a fim 
de obviar a aiiróliia: 
O Batalhão Academico formava parte da Expedição. Em 
o 1. do corrente. 
M. A. d'Assumpção, 1. Sargento, commandante do Te- 
legrapho. 


Coimbra: Na Impr. da Univ. 1847, 
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Com o fim de encontrar “asidespezas da impressão se recebem as assignaturas — se honverem sobras, revertem em 
bentficio do Asylo de Beneficencia, —— A missão dos RR, é inteiramente gratuita — À correspondencia ao ledacior, 
franca de porte. — assigna-se na loja da Imprensa da Universidade, e na mão de José da Silva Dandeira, empre- 
gado na mesma Imprensa ; no qual está encarregada a distribuição. — Publicasse — Terças, Quintas e Sabbados — 
e vende-se na de Jojo Pereira de Miranda na rua da Calçada, — Mez 300 rs. — Avulso cada folha a ão rs, — 


Annuneio por linha 20 rs, — repetidos 10 rs, 







= Tim.º Sr. = Tendo chegado no conhecimento d'esta 
Nepartição difforentes reclamações contra o modo abusivo 
wrque se pratica no Concelho a sen cargo o serviço de 
dosportás s em que geralmente se acensam arbitrios, que se 


dizem commettidos pelos empregados subalternos essa | 
Administração no embargo de carros, barcos, e cavalgadu- 


ras: e semtu certo que similhantes irregularidades, e as quei- 


sas que dellas resultam + não teriam cabimento se V. 8.º | 
houvesse posto em execução as disposições da Circular deste 
Governo Cixil de 8 dAbril ultimo, e instrucções a que a | 


mesma se refere , qnás quaes se con(ém ns necessarias provi: | gransportes, ou pur lhes serem duvilados , ou conside- 


dencias para afastãr toda a ocensião de abusos e pretextos 
“de censuras, sujeitando-se com igualdade, e por escals ao 


suprimento das diversas classes de Transportes, todas as 
pessoas que os possuem no Concelho, cabéeme o penoso 


dever de estranhar a ommissão com que V 5º se tem havido 
ácerea deste ramo de servico Publico, sobre o qual chamo 


de novo a sna altenção, enviando lhe segunda via das per-. 


ditas instrucções e cópia da Circular, a que é mister dé 


“imediata, e pontnal exeenção ; tanto pela conveniencia dos | 


“sems administrados, como pela consideração indispensavel à 
anctóridade que exerce) Deos guarde a V. $,º Coimbra a 
de Junho de 1847. == Barão d'Almofalla, 


a 


Di Ca 


Governo Civil de Coimbra == 2," Repartição == N.º gras, 
== lin, Sr. — Havendo Sna Magestade sido Servida Orde- 
nar por Decreto de trinla de Março ultimo, que sejam exer- 
cidas pelos Goveruadores Civis, € Administradores dos Con- 


celhos do continente do Reino, as attribuções que compe-. 
tinm aos Inspectores de Transportes, e ans Juizes de Fóra,. 
“e Ordinarios, pelo regulamento ale Transportes de sete de 
Dezembro de mil oitocentos e onze, mandato observar por | 


Decreto de dezoito d'Outubro proximo passado , em quanto 


durarem as cirenmstancias extraordinarias em que se acha. 
o Pair, cumpre que V.Sº lhe dé na parte que lhe toca im-. 


mediala execução ao citado regulamento , observando as in. 


strucções juntas a cnjas disposições satisfara sem a minima. 
demora , ficando advertido para notar na columna de obser- 
vações do mappa de Transportes do seu Concelho, que deve” 


remetter mensalmente a esta Repartição, em conformidade 
do que regnla o artigo segundo das instrueções inclusas, 
se algum dos proprietarios d'elles toea o privilegio de insen- 
cão d'embargo garantido pelo regulamento dos corpos nacia- 


naes de trinta Outubro nitimo , ou por outra qualquer Lei 


em vigor. == Deos guarde a V. 8.º Coimbra oito d'Abril de 


mil oitocentos quarenta e sete. ==O0 Governador Civil in- | E : | AR Es a 
tj | lhe seja feito qualquer requisição, lará avisar os donos 


z 


terino , Barão da Ponte da Barca, 


Instrucções aos Administradores dos Concelhos 
do Districto de Coimbra para cumprirem na 
parte, que lhes toca as disposições do Regula- 
mento de Transportes de 7 de Dezembro de 
1811, mandado observar por Decreto de 39 de 
Março de 1847. | 


Artigo 1, O Administrador de Concelho procederá 
sem perda de tempo no arrolamento de todos os carros , 
carroças , sejes, barcos , bois e cavalgaduras, que hon- 
ver no Districto de sua jurisdicção , tendo sempre na 
sua Secretaria listas exactas das differentes classes de 


transportes, que devem conter especial menção de suas | 


avaliações, as quaes serão pontualmente corrigidas sem- 
pre que fôr necessanio. 
Art. 2, Remetterá no fim de cada mez ao Governo 





Civil do Districto 1.º um mappa demonstrativo do nu- 
mero «de carrus carroças, sejes, barcos, bois e caval- 


“padiras existentes no seu Concelho, com designação 

r dai pra 
Rr AA Pe EN E = | das pessoas a quem periencem. 2.º Uma relação nomi- 

Governo Civil de Coimbra =2,º Repartição ==N. 45, 


nal dos Comissários, Ofliciaes, e mais pessoas que 
naquelles mez lhe fizeram requisições de transportes ; 


na qual deve declarar-se o uome, e emprego da pessoa , 


que Hras requereo; o titulo que para isso a anctorisava ; 
o numero e qualulade dos transportes requeridos; para 
que destino; o dia em que lhos requereo; eo dia em 


que los entregou, 


€ unico, Uma participação de todas as irregnlari- 


alades, que forem commettidas contra os habitantes do 


seu Guncelho , ou seja por apprehensão violenta de seus 


ravelmente retarilados vs pagamentos competentes, 

Art. 3. Promptificara todos os transportes, que o 
Governo Civil do Districto lhe ordenar, e es que lhe fo- 
rem reu isitados pelo assistente deputado do Commis- 


sariado encarregado do fornecimento do Exercito, e 


por tudos os seus empregados subalternos, que como 
taes se fizerem conhecer; pelos Officiaes commandantes 
de corpos de tropa ; pelos ag 14 se acharem mu- 
nidos de auctorisação «dos Commandantes das respecti- 
vas Divisões Militares, na qual se indique o numero, e 
qualidade de transportes que podem requerer, e para 
que destino; e em fim por quaesquer outros Emprega- 


«los, que para tal fim se mostrem auctorisados por di- 


plomas expedidos pelas competentes reparticões, 

6. unico, "Poa a requisição deve ser feita por ese 
cripto, assignada pela pessoa que a fizer, e entregue com 
a necessaria anticipação , designando se na mesnia res 
quisição o numero e qualidade de transportes que se 
requerem, eo serviço a que se distinam, 

Artg. Ao Administrador da Concelho incumbe 


“detalhar, o serviço dos transportes, cuja promptificação 
“lhe fôr ordenada ou requerida, pelas listas de que trata 
“o Art. 1.5 não devendo tornar a empregar o transporte 


dum mesmo dono sem que o tenham sido os de todos 


“os outros ; cumprindo lhe, para que a todos seja notu- 
ria a igualdade d'esta distibuição , tuzer affixar no prin- 
“cipio de cada mez , nas portas da Casa da Administração 


a relação geral dos transportes existentes no Concelho 4 

e das requisições a que Liverem satisfeito no mez anteve- 

dente. A hd 
“Art5. O Administrador de Concelho, logo que 


dos transportes a quem o servico competir do sitio e 
hora, em que os devem apresentar ; mandando um seu 


| Official à hora indicada para verificar a reunião, e no- 


far os que faltarem, À pessoa anctorisada a quem se en- 
tregarem os transportes assignará recibo «Pelles , em que 
deve declarar o numero, e qualilade dos que recebe, 
$. 1. A todo o transporte assim applicado ao servi- 
co publico será passada pelo Administrador do Concelho 


| guia do distino a que vão; e vo reverso da mesma deve 


a pessoa que o tiver requisitado passar q attestado de 
haver satisfeito a requisição. 


2. Estes requisitos são essenciaes para haver o 


pagamento dos respectivos alugueis, 

Art. À. Todo o dono de transporte, que deixar de 
o mandar à hora e lugar, para que tiver sido notificas 
do, será prezo por 15 dias, e pagara uma minlta igual 
ao valor do transporte. Todo o individno + que abando- 
nar o seu transporte, depióis de se achar em ser vICO, 
incorrerá na pena de prisão pur 3o dias; É o transpoito 
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fieará servindo até concluir a respectiva diligencia sem 
vencimento de aluguel: e aquello que fugir com o 
transporte incorrera na pena de 30 dias de prisão, e na 
do perdimento do valor do transporte. | y 
Art. 7. O Administrador de Goncelho fará publicar 
no Districto de sua andas as penas comminadas no 
artigo antecedente, procedendo contra os que nellas 


incorrerem nos termos ordinarias. O sobredito Magistra- | 
do fica rigorosamente responsavel por toda a infracção | ta 
| ambiciosos 5 € consternaram os homens honestos : 
(os amantes da liberdade com ordem, q ponto de 


do que nestas instrucções se lhe prescreve. 
Governo Civil de Goimbra em 8 «Abril de 1847. 
“O Governador Giml iuterino, B. da P, da Barca. 





PARTE NÃO OFFICIAL. 


id e O o E — 






Os favores e considerações da plebe duram pouco; 


porque, iguvrante e desenfreada, não tem princípios, 
não tem fins designados, procura unicamente saciar 


as paixões do momento; o mais pequeno revez a faz 
amaldiçoar nas praças aquelles tribunos, que no 
dia antecedente acclamára ; não conhece distancia 


entre o capitoliv;e a rocha Tarpeia ; a mesma plebe 
em fim se enfada : rompe a desordem entre osamo- | 


tinados, e o instineto da ordem , proprio da orga- 
nisação humana, a leva a procurar com ancia o 
despotismo de um, que prefere á tyrannia de 
muitos. 

Verdade tão antiga como inconcussa custa a 
crer, que hoje seja desconhecida , e por homens , 


es de Portugal apprendêr á sua custa o que é 

a anarchia! | NR Py 
Quiz salval-os a civilisação: apontou-lhes o 

meio de pór termo a um dilirio, e entrarem no 


caminho da ordem. Não quizeram! embriagados, 
repelliram o ramo da paz, que o seu proprio. 
governo lhes oflertára: homens, que se dizem 
do progresso , desconhecem miseravelmente o em. 


que o progresso consiste! lgnoram que hoje não 
é o canhão o que decide as contendas inter-na- 
cionaes; que essa prerogativa compete ao impe- 


rio da razão; que as Patencias illustradas se. 
empenham em manter a paz da Europa + que em | que os salvára, e que, abandonados dos seus, lá 
jolítica não ha cousas pequena ou despresiveis , | 


e por isso a fraternida 


Soffrerãv, com magoa o dizemos, as legitimas 


r ” à ER | x Po = - | .. 
consequencias «dum erro indiscupavel: serão vi- | até sinceros votos, porque se acolham ao palla- 
] 


ctimas da situação , a que uma louca ambição os 
conduzio. Já o vão sentindo; de perto lhes acéna 
a vindicta popular: o desenlace do monstruoso 
drama, em que figuram elementos os mais repu- 
gnantes, será um triste exemplo apresentado ao 


mundo em 1847, do quanto a anarchia póde o. 


verter o espirito, e a moralidade dos homens 

E deploravel o resultado; mas não deve mara- 
vilhal-os. Lá tem os seus precedentes em Roma 
um seculo antes da era christã; seculos depois 


na Polonia, que ainda hoje soffre a escravidão, | 


devida aos seus demagogos; e mais recente- 
mente na França em 1789. Os homens, que pré- 
sum a liberdade sabem, que liberdade e anurchia 
mutuamente se repeltem. 

Pilha de um coito impuro , nutrida de hypo- 
cristas e embustes , a facção anarchista vai despe- 
nhar-se no abysmo, que cavára. O movimento de 
Maio de 1846, tão obscuro de principio em suas 
causas, expoz-se mit à irrisão pública logo na 
scena immediata, quando à fraqueza e indecisão 
de alguns jeyuu as cousas a uma concessão filha 
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A anarchia por muito tempo a todas desagrada. E 


que se presam de saber e experiencia ! Como es- | os meios da desordem a ponto de ser indispensa- 


do das lições da historia querem os rebel- | 


| e inter-nacional se empe-. 
vha na pacificação das mesmas dissenções Familia- 
res. Tudo ignoram : não são homens deste seculo ! | 
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do amor puro da paz e da ordem ,ímas tremenda 
em seus resultados! Substituido q gabinete parla- 


mentar pelo gabmete da plebe ; à perseguição 


systemalica e notoria aos amantes da Canta e do 
Ianonxo, us cortejos indecentes ao partido do 
proscripto, a submissão vergonhosa aos plebisci- 
tos da patuíéa, revelaram de promptoco program- 
ma dos umolinados , as tendencias de seus chefes 


lançarem os olhos sobre o horisonte, e saudarem 
a nuvem negra, que havia de produzir a tempes- 


“tade. 


Como para justificar o juizo do partido con- 
servador a liga de Maio furiosa e inlicnada de 


| vOvO desenrola o negro estandarte contra uma 


prerogativa da -corõa consignada na lei funda- 
mental. Audaciosa e altiva marcha sobre a Capi- 
tal promettendo aos illudidos e incautos con- 
quistar o governo no espaço de quinze dias. Im- 
potente e mactiva perde a força, leva o desen- 


| gano aos povos, e arrisca toda a sua existencia 


em Torres Vedras, aonde o partido da Raia e 
da Canta alcança nova vida e forças. 
Devia então succumbir para sempre a facção 


anarchica; mas a vida collectiva não é como a 
vida individual, Ainda uma falsa idea inventada 
nas massas não tinha germinado tabalmente : era 
mister mais tempo, e experiencia propria. Arro- 
jando de todo a mascara, fazendo tratado offen- 


sivo e delensivo com vu miguelismo, vencido e 
despeitado, cobrou a facção novo alento , e levou 


vel grande effusão de sangue, para restaurar a 
ordem pelos meios nacionses. 

Potencias alliadas lhe estendem a dextra; e é 
então que obstinada quer juntar mais uma pa- 
gina de imbroglio ao drama revolncionario. Des- 
pede agentes em todas as direcções para de novo 
excitar Os povos aquietados: promette empregar 
os agitadures, inventa intenções damunadas contra 
o partido da ordem; e depois de tanto exforço , 
ultima tentativa duma facção derrotada, conse- 


| gue pór em Sr meia duzia de miseraveis ca- 
* pitaneados por infames, que traiçociramente abu- 
zam da generosidade dum coração maguanimo , 


| andam vagando pelos pincaros da Serra da Es- 
trella ! | 


Que sorte podem agora esperar? ainda appel- 
larão para a generosidade, tantas vezes offendida, 
do partido vencedor? Não o duvidamos ; faremos 


dium, que lhes resta, da clemencia Real. Sigam 
ainda as inspirações da civilisação Christã, e não 
cream, que haja séde de vinganças no partido da 
ordem , que dará por expiadas todas as culpas 
com um arrependimento sincero (a): 


Quando na manhã do primeiro do corrente 
accordámos ouvindo os repiques dos sinos, o 





(a) No Porto o furor da canalha faz recuar a 
junta do primeiro accordo sobre suspenção de 
hostilidades. Esta concessão perigosa será fertil em 
resultados; porque a plebe não pára na escalla 


| dos desejos. Xavier, que algumas boas almas 
| acreditam pór em execução o plano infallivel de 
“tomar à capital com mil e tantos homens , pre- 


ferio, no conceito dos que pensão, entregar-se 


“às forças alhadas a ser victima da vindheti popu 


lar. Grande tormenta se acha imiuento sobre 


“as Cabeças dos criminosos ! 
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estridor dos foguetes, e us musicas, que celebra- 
vam a przão do Xavier patacoada, e da sua 
lamosa expedição, dissen o» logo que os Catões, 
que compõe a junta, e especialmente o major 
Catão de todos, o Minotauro de Boiças não podia 
resistir à terrivel derrota de Farsalia, e que se- 
guramente nos daria o brilhante espectaculo de 
um sutculo beroico antes que Cesar triumfante 
lie fosse roubar o asilo de Ultica. 

Não nas enganámos na nossa conjectura; este 
altivo republicano, ao saber aquella lamentavel 
catustrofe, sentio revoltar a sua alma de Bruto; 
e a tal extremo chegou o sem furor que, carre- 


gando uma pistola com polvora séca, deu um. 


tiro em si, e queimou as barbas! Neste momento 
sulemne e desesperado, correo felizmente em seu 


gusilio o Manoel de Alpiarça, pru a 


fraqueza de querer roubar ao partido septembro- 
carrascoemiguelino o mais decidido dos seus clhe- 
les, e seu unico sustentaculo; disse-lhe que o 
caso não era desesperado, e apresentando-lhe a 
longa enumeração dos recursos, que aiuda lhe 


restavam, Jembrou-lhe o apoio, que podia pres-. 
tar-lhe a rainba Pomaré, attiga e fred aliada delle 


— Passos: decidiram pois mavdar-lhe im- 
mecdiatamente as eim baiaitos expondo os api- 
rus, em que estavam: e passando depois a fazer 
reflexões, ponderaram que Samsão Unha morto 
nat felisteos com o queixo de um burro, e que 
elle, Passos, tendo um exercito de burros, e de 
burros de tal qualidade, tambem podiam debel- 
lar Gregos e Troianos, que ousassem afrontal os ; 
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te de Madrid, e havia exigido a demissão do 
Ministerio Sótto Maior, em desagravo da poncã 
cortezia, com que aquelle ministerio tinha tra- 
ctado a córte beduina do Porto! 

Mas que podem elles dizer em presença do 
terrivel desengano? os castellos edificados em áua 
lecunda imaginação cahiram por terra, e está 
ultumada a sua missão de exterminio: que lhes 


resta? desempenhar a palavra de Jeremias, e 


chorar a ruiua de Jerusalém. 


E 





NOT b GIA 5. 


Sua Exec." o Marechal Duque de Saldanha acha- 
se com toda a força do seu immediato commando 
nos — Carvalhos — duas pequenas legoas distan- 
tes do Porto, — As avançadas tocam as linhas dos 
rebeldes. — Sua Exc.* levantou de Oliveira de 
Azemeis ás 11 horas da nonte do da—a2— e 
chegou aos — Carvalhos — às 6 e meia da madru- 
drugada do dia — 3 — sendo recebido pelos po» 
vos circumvisinhos do Porto com todas as de- 
monstrações de alegria. Os rebeldes mal soube- 


| ram deste movimento levantaram o alçapão da. 


ponte pensil do Porto, e ficaram incomnmnica- 


“veis com Villa Nova de Gaia! 


“Constava outrosim por via segura, que os 


rebelles á dous dias tão altivos, arrogantes, € 


| despeitosos, a ponto de recusarem não só a 


então renascco a esperança nestes corações aba- 
tidos pelo infurtúnio , e recobrando estes berões. 
a sua natural energia, começaram acdar ordens. 


para fazer frente à tormenta, que lhe estava im- 
nimente. sd e A 

Cortou-se a ponte pensil, e tomaram-se todas 
as outras pe conducentes para uma obsti- 
mada resistencia, e começando logo por altacar 
as vidraças das casis Inglezas, protestaram de 
novo que o Téjo,o Douro e o Mondego, bão de 


em logar de agua despejar sangue, os miires 


“arrojar bramindo ondas de sangue às mais lon- 


gurquas praias; e atnda (que a desgraça persiga é 


seus esforços , mais que humanos, elles poderão 
sempre dizer com Francisco 1. « Tudo se perdeo, 
menvs à honra » e isto porotuma Frazão qui sin- 


ples, e é que ninguem perde aquilo, que USO) dudes seria unicamente observada em quanto a 


bem. + é A | ; 
Mas, falando com seriedade, causa pena. 


; é 


move a compaixão o desenredo deste drama: 


Tanto titulo inuililisado, tantas patentes antiuta- 


das, lamas condecdrações perdidas, tantas excel- | 
lencias vagas, e lantas ambições Hludidas EU aonde | 


irão refugiar-se 08 marquezes, Os condes, viston- 


amuistia generosamente concedida pela sua beni- 
gna Rarxiia, mas até O armisticio pedido pelo 
Consul Inglez em nome da sua Nação, escreve- 
ram ao mesmo representante da Grã-Bretanha 
pedindo intercedesse com o Exm.* Marechal para 
uma suspensão de hostilidades, em quanto se 


| combinava a maneira de mudar as Auctoridades 


da 


vo Porto! ss 
“Parece, que o Consul Inglez assim o commu- 


“nicon ao Exm.” Marechal, chegando o correio no 


momento, em que S. Exec,” levantou Oliveira de 
Azemeis, e que tivera por resposta concordar 
com O armistício, mas com a expressa condição 

pio garantir religiosamente a segurança pes- 
soal dos amigos fieis da Raisma, quer estivessem 
prezos, quer andassem soltos, — bem assim 
pelo que respeitava aos subditos das Nações allia- 
dus: e intender-se que a suspensão das hostili- 


uperações hostis contra o Porto, mas de nenhu- 
ma manicira contra quaesquer bandos de guerri- 


| lhas, que aparecerem, pois contra elles nunca. 


se almittiria suspenção de hostilidades. 
“0 “Consul tinha tambem escripto no comman- 
dante das forças navaes em frente do Douro Sir 


Uomar Maytland, e este respondeo, de que nitos 
só não podia suspender as hoslilidades contra as 
da junta, mas suppunha de grande conveniencia à 
aproximação das forças do Marechal ao Porto. 

Sabe-se estarem chegando todos os momentos 
apresentadas do Porto, expressando-se assim as 


des, que formavam a córie junteira? nem ao 
menos q esses fralladados pergaminhos serio 
concedidas as hbouras da sepultura nos archivos 
da Torre do Tombo? ah assim passam as glorias 
“ deste mundo ! Deveras dizemos que nada punge | 
tauto nosso coração, como o desgosto, porque, cartas, que temos à vista— é um carreiro ele 
vão passar os Carris, os Friemundes, os Pu- | formigas — tal é o desaleuto, em que estão os 
voas, e tantos outros varões, ilignos de figurar | aliados do Limoeiro! 
ao Jado do herde da Mancha. | Diz mais uma carta — « À canalha anda pelas 
Muito desejavamos ler agora um artigosnho | ruas aos migoles em caça dos Bifes, como à caça 
do Nacional, da Estrella, ou mesmo do Kspe- | de coelhos! Tem querido incendiar as casas inele- 
cetro, escripto nesse Lei mosto 1 QUE 05 destingHe, “5 — Um magote de 200 altacou a casa do Xavier 
para admirarmos a habilidade, com que segura= | com o mesmo intento. O Guedes tem-se portado 
mente transformaram em victoria accaptura desse | bem , evitando a realisação deste altentutdo, com 
valente Roldão dá sua gente e da sua esquadra: | tudo receta-se que lhe falte a força, Nas ruas so 
e não deve ser menos curioso cuvillos tatar da | encontram mortos feitos As cacetadas, ema tor- 
interferencia armada “de Inglaterra, que atuda ha rente tambem incluiram patuléas! — Receia-se 
tão pouco tempo tinha dirigido notas ao Gabine- | muito pela vida do Duque e mais prezos. » 
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O Major Engenio participou à —a — de San- | já com sonhadas victorias das tropas rebeldes, é princi- 


| palmente com a vinda do Povoas ; todos us dias annun= 


domil ter-se posto em communicação com as forças | P' ; 
Cliltido 


dos Districtos de Castello Branco, e Viseu, e Poa xao ARE. SAO, je ARE a 
É | er em sabi mu PovE ar 
ter restabelecido a ordem em Villa Pouca , onde o po 08 Ps Dra DEE cai cl nb e O A 


ara ce aiho Tmbirné PT meios um pronunciamento na provincia, não só para 
Administrar lo € ahindo seus nobres | co emas , 
Administrador do Concelho traluim RARA | auxiliar a passagem u aquelle camlilo para a esquerda 


ileveres pertendeu sublevar os povos, Este infame | Douro. mat tambem para livrar a junta da -várga- 
fugio à aproximação das forças leaes deixando no 4 ola de estarem as duas Beiras quietas e pacilicas, AA 
campo seis guerrilheiros mortos , dos quaes um | que nellas honvesse um só soldado do Exercito, à quem 
era. academico — outro desertor do Batalhão Nas | tal tranquilidade podesse attribuirse, o que por certo 
cional de Coimbra, € outro um facinora assis co- | era uma perfeita contradieção com as sédiças asserções 
nhecido pelo nome ; Poa Aguça. — O Major Eu- de seus jornães, de que só obedecem à Nana os 
gento continuava em perseguição dos guerrilhas. povos oceupados Por opa de linhas Era pois mister 
Velas noticias posteriormente recebidas de va-. RERE pia cep Ai Ed e e A 
rios poutos da provincia se sabe terem em gra ade ciel pote Ro ' eua o Rasta ctigias 
marte debandado esses guerrilhas Dizem a 4 de e os modernos, a qual depuis de muitos trabalhos ape 
a | n * | pareceo no Domingo 23 do corrente. | 
Arganil — hontem passaram em Selaviza por uma Nº inddry cabe Aero! Via ali pragaranasse:05 mícias 
vez 4o — por oulra 20 — dos povos junio do Se- | adequados, ds circamstancias de cada uma das fregne- 
nhor da Serra — tudo foje. | ! zias do Concelho para as levantar e fazer vir a Mane 
“O Barão d'Ourem tinha novamente voltado à. gualde, Naquellas em que havia agentes de influencia 
Beira com uma columna destacada do Exercito de | apresenton se-lhes a linguagem da revolta: q alguns 
operações sobre o Porto, para anniquillar os guer- Regedores mais tímidos oflicion o intruso Administra- 
rilhas, que se achavam reunidos na Serra, de com- dor do Concelho, ordenando-lhes, que reunissem ns 
binação com a columna do Major Eugenio. Cabos de Policia e homens, que podessem pegar em 
AP pad | E | “| armas, com muitas ameaças Contra os que não obede- 
O Barão de Vinhaes officiando dá parte de | cossem: em outras fez-se ver aos povos que 0 chamas 
estarem eutrando em Tryz-os-Montes as Jorças | mento era feito pelo Aministrador legitimo. Deste 
hespanholas destinadas a operar naquella provin- E modo poderam os revoltosos juntar alguns centenares 
cia, e que combinará com ellas seus movimentos. | de homeos, pela maior parte desarmados, sendo ainda 
Pelas notícias recebitas de Lisboa em data de | Preciso que ds agentes de maior influencia perenrres= 
“ à, se sabe terem entrado nagnelle porto os sem o Concelho para ns mover a reunir, empregando 


Eu ad SR a | ora as ameaças, ora às promessas, e em todo 0 caso os 
” 2] à , : ; INT = - » À à 
vapóres, e mais vasos aprisionados aos rebeldes | ,mpates, | 


na barra do Porto, os quaes ainda ali se conser- | Appareceram nesta villa estes gropos de diversas 
vavam guardados por E da Esquadra — An- | freguezias (d'algumas das quaes ninguem adherio), pela 
glo-Luso-Hespano — debaixo do commando um. matar parte sem enthusiasmo , e sem idlemonstrações 
official da marinha inglez, ei ser o official de | algumas de satisfação. Muitos procuraram o Administra- : 
maior graduação. Os soldados: passavam para a dor legitimo para saberem , se elle os tinha mandaio 
Torre de S. Julião, e os Ministros estavam reunt- | "Fr, eo que deviam fazer. Não pouparam então os 
dos em conselho para decidir do destino dos of- | agentes da revolta promessas e embustes para mover 
ficiaes, sendo as cartas confórmes em dizer, que aquelles illudidos a pegar em armas ; olfereciam dinhei- 


Antas pertendia ser considerado como apresenta- ro; davam bonnés, promettam jaquetas , tudo isto, já 
do!!! | se sabe, para despertar a vontade nacional amoriecida. 


? | | | | $ Faziam vêr, que Portugal se levantava em pezo n'ãe 
A esquadra rebelde compunha-se dos vapóres | elle dia; pise bi a do gil hands Ei a 
— Mindello — 1). Luiz — Porto — Corveta — dous | qui reunir em diversos pontos; que a victoria ER 
Birigues — e seis Hiantes o além do ex-conde certa, € certo tambem o castigo dos cobardes + que 
das Aútas, diz-se, que eslão prisioneiros Os ex | recuzassem pegar em armas. À nada dista porém se 
Marquez de Loulé — Conde da Taipa — Barão de | moveo bôa parte d'aquella pobre gente, que no mesmo 
Fornos — Cesar de Vasconcellos — Pintos Bastos, | dia regressou para suas casas, deixando desapontados 
ele. ; Rs q chefe e seus agentes. | | 
Lord Seymour tinha expedido um vapor a Se: | Chegon a noite, e foi tal o panico de que estes se 
tubal não só annunciar o resultado da expedição, is e ps a VS Ah É us 
, a a = e a FP; ue | a | Le 4 » ul 
da ii Sá para que não désse mais um tro, seguinte, e já tarde, se deu pela fuga. O que a esta 
vá depozesse e Ma | | desse causa, ainda se não sabe; mas ou fosse motivada 
O Conde de Vinhaes conservava-se defronte de | pela natícia da vinda do Barão dOurém, que dia 
Setubal , tendo feito callar com a artilharia dos | nesse dia estava em Castro-Daire ; ou pelo recejo d'ata- 
reductos a dos castellos e fortes da Villa — aonde | que dos bstalhões nacionaes estacionados em Viseu; 
constava reinar grande desanimação, e algumas eva de uma força vacional, que constou estarem for- 
cartas accrescentam , que os rebeldes se dispu- | manda o Administrador e Empregadus deste Concelho 
nham a evacuar a Villa passando para o Alemtéjo: | <m Povolide (para onde havism retirado) com os deci- 
crêmos porém que o não façam, porque às ho- idos e desinteressados defensores da Rarwaa e Canta 


que escreves, devem lá pon afro | Lo po 
) UC Ê Tio Cl MAIA Coroa LER 
hespanholas. pés 24 gonhosa possivel, 


“ Foram apenas 8o os que acompanharam os rebeliles , 
| de 15:009 almas, que tem o Concelho! E para come 

Mangualde 25 de Maio, — Escolhida esta villa para | pletar este numero aproveitaram ainda quantos vaúios 
ponto de reunião dos revoltosos, é sendo por isso con- | € proletarios appareceram, e os quizeram seguir! | 
«iderada como o fóca da rebellião e levantamento desta | — É pois evidente não ser este acontecimento filho 
provincia, cumpre para desaggravo de seus habitantes | da espontaneidate dos povos deste Concelho ; nem tão 
esclarecer os factos, €& mostrar: 1 que este esforço | penca da vontade dos habitantes desta villa » porque 
de desesperação «os inimigos da Rasma não foi obra | de Svo fogos, que conta; apenas reuniram to homens 
da spontaneidade dos povos: a que esta villa não | esses que mada tem que perder! == não benve um viva; 
tomou parte alguma na revolta : 3.º que esta foi pura- | nem um unico foguete, com que se vicloriase a en 
mente miguelista,- - “trada e permanencia dos cheles da revolta mesta villa, 

Viviam os povos em mui louvavel tranquilidade, | e pelo contrario no dia seguintesna ceimtegração alas 
pagavam os tributos respeitavam e obedeciam às aucto Anetoridades Jegitimas estrugiam es ares os vivas, os 
ridades da Risma, à pesar de se não ponparem esfor= | fognetes, eos leymnos ; — nem ao menos bonve almno 
cos para lhes desviar a opinião, já com mil embustes | dancia de repiques de sinos, festejo que nada custa ; 
de oppressões que o Governo legitimo lhes preparava , sendo além disso muito para notar, que ninguem cum 
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mam 


primentou o improvisado Brigadeiro, excépto Jum pa- 


pente sem, € um certo padre. (Us habitantes apresenta- ] 


ram-se nesse celebre dia desgostosos; us revoltusos | 


desconfiados e frios como neve; e só alguma forçada 


cantiga d maria da fonte intercompia o silencio sepul- | 
elical que havia em Mungualde em um áia de mani-. 


festucão da vontade nacional. 

“O partido liberal não tomou as armas contra a súa 
Rasga: o chefe da revolta sómente escolheu pára offi- 
ciaes individuos miguelistas, à excepção de um moço 
experiente , filho de uma familia, que tem sido libe- 
ral; — é para assim mesmo ais achar, se vio na neces- 
sidade de dr buscal-os até à classe dos officiaes de dili= 


gencias do Juro de Direito, onde foi aproveitar a José | 


Ribeiro — o penétra — a quem por eterno eoxovalho 
das bandas nomeou Alferes! 11... 

Ha a lamentar que quizesse ser Administrador do 
Concelho por umas poucas de horas, e se tenha pres- 
tado a ser instrumento e 56 instruniento de migueis, 
um cavalheiro que se dizia muito liberal, e que..... 
mas, bastará por hoje. “Tencionava mandar a lista dos 
chantados «fhciaes; mas é tempo perdido, porque ne- 
nhum d'elles é conhecido fóra da sua freguezia. À esta 
villa vieram retnir alguns contingentes de fóra do 
Concelho , mas resolvi lallar só dos nossos. 

Viseu 1.— O Districto está em socego — mui- 


tos guerrilhas vieram para casa já da outra banda | 


da Serra. — O Conile do Casal recebeo communi- 
cação official, de que iam entrar por Almeida 10 
batalhões, 4 esquadrões de cavallaria, e artilhe- 
ria correspondente, pertencente ao exercito au- 
xiliar. en: N | 

Midões;, idem. — No dia 28 do mez proximo 
passado appareceram alguns bomens armados em 
Cója, capitaneados por tres aventureiros dando 


vivas ao guerrilheiro — Barreto de Goes — mas. 
possuidos de tal terror pela attitude, que os po-: 
vos tomavam, que passados momentos foram-se. 
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do Reino, Brigadeiro das Forças Nacionaes Populares, 
que se organizarem entre o Douro é o Mondego ; 
encarregado de promover o Pronunciamento do Distri- 
cto e Provincia, em prol da Causa do povo contra o 
despotismo da infame camarilha da Córie, de combs- 
nação com todos ws bons Patriotas, e pessoas unflu- 
entes; e como era absolutamente impossivel chamar 
cútla cidadão em particular, e bem certo do vosso dese- 


e: 


Jos ezelo patriotico, julgei do meo dever convidar vos 


“deste modo a reunir-vos a mim na villa de Mangualde, 


para a Serra! — No mesmo dia apareceram algans, 


bandidos em Avô , mas estes apresentaram unica- 


mente o caracter de companhia de salteadores | 
roubaram differentes casas, e entre ellas as do. 


| 


medico — Mesquita — Godinho — e outros — ! 
Estes bandidos eram os dispersos da guerrilha do. 
Fabião , e justamente os mesmos, que no Fundão. 


commetteram grandes. roubos, e donde vieram. 


completamente recheados. — Cardoso passun a 
Serra , logo que soube da aproximação das tropas 


fieis. — Estes dias continuam em socego. — 


Aveiro , idem, — São 6 horas da tarde, — Não | 


se ouvem senão Fepiques de sinos, girandolas de. 


foguetes lançadas de todos os angulos da cidade! | 


Desde as 2 horas da tarde estas demonstrações de: 
alegria são incessantes, e para a noute se prepa-. 
ram novos festejos. Tudo exulta de jnbilo com a. 
noticia do aprisionamento do presidente da fa- | 


mosa junta. 
Mangoalde 31. — Reina neste concelho , e nos 
circumvisinhos perfeito socego, e não ha receio 
de ser de novo perturbado. Acha-se estacionado 
nesta Villa um contingente de too homens de imn- 
fanteria nv. 10, do commando do Capitão Men- 
des , em observação à Serra. — E digno de todo 
o ellogio o comportamento do contingente; os ha- 


ajudarides a desempenhar à honrosa missão de que estou 
encarregado , e ajudar-mos todos a vencer a cansa pa- 
cional, trazendo cada um de vós as aamas que liver, 
na certeza de que não só sereis pagas durante a lucia Ê 
mas depois della terminada , servindo voluntariamente , 
voltareis descançados para vossas casas , ao que obrigo. 
a minha palavra. O nosso honrado, e Patriota General, 
Conde das Povoas, me mandou positivamente por 
officio de 14 do corrente, que chamasse a todos às 
gruas com a maior brevidade, na certeza de que elle 


“mos virá ajudar em poucos dias. E agora o ninmento 


decisivo; libertemo-nos é á Patria, do duro, e ver- 
gonhoso capliveiro que estamos sofrendo ; corramos 
todos às armas, e mostremos ao Mundo inteiro que 
somos Portuguezeso A's armas — A's armas — Viva a 
Santa Relisião — Viva a Nação Portugueza — Viva a 
Junta Provisoria do Supremo Governo do Reino — Viva 
o nosso General Conde das Povoas. Quartel na Mesqui- 
tella 22 «e Maio de 1847. — Manoel Cardoso de Faria 


| Pinto, Brigadeiro graduado. 





“pontamentos para a Historia, 


Duma carta do Porto escripta a ju do mez 
passado extractumos O seguinte: 

Tem havido no Porto um club Patuléa, de 
que são principaes influentes Antonio Augusto de 
Coura — João Henriques d'Aveiro — Aritonio An- 
gusto, irmão de José Estevão, etc. A este club 
eram levados todos os segredos do Antas, que 
era tralido por um filho do Luiz Teixeira de Sam- 
paio, de Lisboa, que esteve até ha pouco tempo 
na qualidade de ajudante d'ordens, e secretario 
particular do Antas: alguns ofliciaes faziam tam- 
bem parte deste club, e ultimamente fizeram uma. 
reuntio, em que decidiram representar ao Antas, 
que se elle não imandasse uma RAÇÃO forte e. 
que tentasse algnma cousa sobre Lisboa , elles de 


acordo com toda a oficialidade o substiturriam 
por outro, que o fizesse. Tractaram de fazer uma 


rande reunião de toda a oficialidade, para o que 
Ria Ec E Peg edhe ra E E 3 
já tinham os convites impressos, e estavam em 


arranjos de casa para a grande rennião , quando 


isto chegou ao conhecimento do Antas. Apareceu 


| então como mediador um Costa Pinto Basto, «le 


bitantes tambem nada tem ficado a dever-lhes: | 


ha perfeita harmonia em todos. Todos os dias 
estam chegando individuos, que vão abandonan- 
do os guerrilhas — sabemos que foram illudidos 
pelos celebres modos já mencionados. 





Documentos para a historia. 


Offerecemos, e sem commentario , a seguinte 
roclamação de — Manoel Cardaso, — o famoso 
Erico dos attiradores do Mondego: 


Habitantes da Cidade e Districto de Fiseu * 


Nomeado pela Junta Provisoria do Supremo Governo | 


Oliveira d'Azemeis, o qual pôde fazer socegar os 
esquentados , dizendo-lhes, que a expedição, que 
elles desejavam, já estava na mente do Antas, e 
que por isso socegassem, etc. Assim vai o Antas 
contra a sua vontade commandando a tal expe- 
dição dictada pelo club patuléa! 

Os doentes no hospital militar aqui estam tão 
agglomerados, e em tal desarranjo , que geande 
parte estam deitados no chão cobertós apenas 
com uma manta! Que será feito das immensas 
camas, que coubáram aos particulares? == 

Esta carta é anterior aos ultimos aconteci- 
mentos — entretanto publicando-a, damos nova 
prova da desordem, em que estam os rebeldes, e 


| da humanidade, que os caracterisa ! 


Sr. Redactor. — Escrevi-lhe ha pouco tempo 


'narrando-lhe varias anecdotas que diziam respeito 


aos homens do movimento. 
Algum ha que ainda se persuade que da parte 
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da gente da junta ha boa fé. É com effeito extraor- 
dinaria tal credulidade depois do pacto nojento 
dos que se denominam ultra-liberaes com os ultra- 
absolutistas, estabelecendo o principio que o 


fim justifica os meios! A carta regia de D, Miguel 


continua a dar soldados às fileiras rebeldes. (ls 
officiaes são reintegrados nas patêntes e antigui- 
dades com que capitularam em Evora-Monte! 
Desta fórma ficam muito preteridos todos os offi- 


ciaes do Exercito liberal. — Tem talvez esta sido | 
u causa das graves desintelligencias que se tem. 


suscitado nas divisões commandadas pelos caipi- 
ras Guedes, José Bernardino e Rebocho, além 
da falta de pagamento, que tem sido mui sensi- 
vel. O « Patacoada » foi para Amarante conferenciar 
com o caipira Povoas, que dizem querer formar 
um batalhão dos antigos soldados da Policia de 
Lisboa e Porto; mas consta que debandára lá para 
cima um batalhão inteiro, por não se lhe pagar. 
Em toda a provincia canta-se descaradamente o 
rei-chegou, é em Barcellos andam os realistas de 
fitas vermelhas nos chapéos, e com o cacete la- 
vorito! Em fim por toda a parte deitam fóra dos 
empregos os coustilucionaes para lhe metter mi- 
guelistas ! fas | E 

à quem vai bem nesta festa é ao Jnstino Fer- 
reira. Quando elle remelteo o dinheiro para Ton- 
dres para compra dfarmamento , foi se pagando 
de oito contos que tinha adiantado para a maria 


da fonte, e pelo Blackcat que o trouxe, rece-. 


beo grande porção de tabaco, chá, e outros 
generos, nos a lucrou immenso. O patriotis- 
mo sempre val alguma cousa; e esta desastro- 
sa guerra acabaria, se dessem o contracto do 
tabaco aos Ferreiras Pintos, para elles fazerem 
o contrabando a seu bel-prazer. 

Em Tras os-Montes e Minho está-se proceden- 
do a um recrutamento rigorosissimo -— mas Os 
mancebos fogem para o Monte. . | 

O Passos José tem andado estes dias pela 
Praça; querera elle outra vez metler na cadéa os 
directores do Banco? Chamem-me ladrão, diz 
elle, tudo quanto quizerem — mas venha o di- 


“uheiro — heide sustentar a minha catisa, 


No Minho canlam as raparigas: — 


Viva a Junta do Porto, 
Em quanto tiver dinheiro, 
E quando lhe correr torto, | 
Viva D. Miguel primeiro, 





“dy nisi 


Porto a1 de Maio. | 


Tamego — Cópia. — Divisão de opperações 
do Norte. — Quartel General em Lamego 27 de 
Maio de 1847. — Ordem de Divisão. — Sua Exc. 
o Marechal de Campo Conde do Casal faz saber à 
Divisão, que a marcha ultimamente opperada não 
foi mais, que um movimento strategico para atra - 
hir o inimigo a campo aonde os nossos valentes 
soldados lhe podessem mostrar mais uma vez, 
Et elles pugnam pela justiça, ordem, e legalida- 
de, e que são os mesmos vencedores de Braga , e 
Valpassos. Porém esses degenerados Porlugnezes, 
que não tem por arma senão o embuste, e a ca- 
lumnia e intriga, não ousaram passar o Douro 
em força, que podesse medir-se com a nossa. 


Unidos com os satellites do proscripto animam os | 


seus soldados illudidos , adulterando factos, e 
imaginando victorias, bem esquecidos a tues 
ardis apressaram áquelle a sua irreparavel quéda. 


Sua Exc.” por fim louva a mesma Divisão pelo 
ardor, e enibusiasmo, com que marchava para 


| este ponto, sequiosa de se encontrar com essas 


hordas de miseraveis, vestidos d'andrajos, que 
vieram manchar esta cidade, que ainda á pouco 
echoava com hymnos, e saudações á Nossa Ex- 
celsa Raixua. — €. B. de Castro Ferreri, Major 
Chefe de Estado Maior. | asia 


ANNUNCIOS. 
Às pessoas a quem convier o fornecimen- 
to de carne verde para o consumo das Etapes 


para as trópas existentes, on que passarem nes- 
ta Cidade e na Villa da Figreira, são por es- 


| Les convidados a comparecer na Secretaria do 


| commando da 2.º Divisão Militar, no Palacio 
da Universidade no dia 2 do corrente pelas 11 
horas da manhã, afim de se contractar com 
quem melhor e mais barato o fizer. Na mesma 
Secretaria estarão desde as 8 horas da manhã 
presentes as condições. — Quartel General em 


| Coimbra 30 de Maio de 1847. 
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Joaguim Jorge Pinto, Tabellião de Notas nes- 
ta cidade de Coimbra, tem à honra de por 
“ab esta fórma fazer sciente aos seus amigos, e 
múmia Mais pessoas em geral, que (desejarem obse- 
quial-o, que tem estabelecido o Escriptorio na 


Hi 


cidade, n.º 141, 1.º andar. 





rua da Calçada da dita 





ea Vende-se na loja da Imprensa da Uni- 
-* a versidade o Ilrmxo no Baracnão NA- 
| CroNaL DE CaçaDones Caristas DE Cormpra , dedi- 





| cado a S. Ex." o Manrciar Duque DE SALDANHA , 
| composto para pianno e canto, 


P.S. 


Pelo Vapor inglez ao nosso serviço, entra- 


| do hontem na bahia da Fieueira, se sabe have-” 


rem desembarcado na Torre de S. Julião os 
pristoneiros do Porto, e terem sido entregues 
ao nosso Governo os cavallos. vapores, ete. 
Os prisioneiros ficavão guardados por 200 sol- 
dados inglezes, que tambem desembarcaram. 
Temos tambem noticias do Porto de 3 — 
às 9 horas da manhã, todas affirmão ser um 
inferno o estado, em que estava essa infeliz 
Cidade, em consequencia da aproximação do 
Exm." Duque; estavão prohibidos os sinos, e 


| foguetes, e haviam defronte das portas das Ca- 


dêas e nas ruas visinhas assestadas pecas de 
artilheria. 
Temos tambem o Nacional do 1.º, no qual” 


«além dos officios comprobatives do aprisiona- 


mento da expedição, vera documentos impor- 
tantissimos, que publicaremos na segunda fei- 
ra. 


COIMBRA : Na Impr, da Univ. 1847, 
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SEGUNDA FEIRA 7 DE JUNHO. 


BOLETIM CARTI 





Anno 1847. 





STA. 


DE COIMBRA. 


Com o fim de encontrar as despezas da impressão se recebem as assignaturas — se houverem sobras, revertem em 


beneficio do Asylo de Benelicencia, — A missão dos RR. é inteiramente 
franca de porte, — Assigna-se na loja da Imprensa da Universidade, e 
ao qual está encarregada a distribuição. — Publicaese — Terças , Quintas e Sabbados — 


gado na mesma Imprensa, 


gratuita — À correspondencia ao Redactor, 
na mão de José da Silya Dandeira, empre- 


e vende-se na de João Pereira de Miranda na rua da Calçada, — Mez 3g0 rs. — Avulso cada folha a 3015, — 
Annuncio por linha 20 rs, — repetidos 10 rs, de 4 | 





tr 4 alteração dos dias do — Boletim — 
procede da importançia das materias «a publicar. 











PARTE OFFICIAL 





«Antonio José da Silva Leão , Barão d' Almofalla, 
do Conselho de Sua Majestade, Commendador 

“e Cavalieiro Professo da Ordem de 8. Bento de' 
Aviz, Cavalleiro da Torre e Espada, Condeco- 
rado com a Cruz de Campanha da Guerra Pe- | 
ninsular , Brigadeiro Graduado do Exercito, 
Commandante interino da Segunda Divisão Mi 


ditar, Governador Civil interino do Districto de | 


“Coimbra , etc. 


Faço saber, que pela Secretaria d'Estado dos 
Negocios da Guerra, me foi expedido o Officio 
do teór seguinte : | alle 

Ministerio da Guerra. — 1.º Direcção. — 44. 
Repartição, — Hm. e Exem. Sr, — Devendo, na. 
conformidade «do Protocollo assignado em Lon-. 
dres no dia 22 de Maio ultimo, pelas Potencias | 
Alitadas , entrar quanto antes em Portugal um 
Gorpe de Tropas Hespanholas, com o fim de an-. 
xuiar a Sua Majestade, a RainHa , na empreza da 
pacificação d'este Reino; 8. Exe* o Ministro da. 
Guezra, encarrega-me d'assim o communicar a, 
V. Exec." para seu conhecimento; e para que se 
sirva passar as sas ordens, a fim de serem tra-. 
tadas as mesmas Tropas, não só com toda a. 
uibanidade, mas com a consideração que por 
todos os modos lhe é devida, facilitando-lhes. 
quaesquer recursos de que extraordinariamente ' 
careçani, e que se lhes possam prestar, e toda. 
a rasvavel couperação sobre o interessante obje-. 
cto que se leva em vista. Deos guarde a V, Exec," 


Secretaria Estado dus Negocios da Guerra em | 
1.º de Jonho de 1847. — Min." e Exm: Sir. Com- |. 


mandante da 2.º Divisão Militar. — J. das Neves. 
Franco, Coronel Chefe interino da 1.º Direcção, 
Em vistude do qual, mando a todas as Aucto- 
ridades civis e militares, minhas subordinadas, 
prestem ás Tropas de Sua Majestade Catholica, 
que vão entrar n'este Reino “para coadjnvarem a 
Nossa Augusta Soberana na pacificação do Paiz, 
todo o auxilio, apoio e recursos extraordinarios 
de que carecerem no assumpto importante a que 
nos propomos, promovendo tambem, por todos 


os mudos ao seu alcance, entre povos e corpos. 
militares da dependencia do meu governo, o aco-. 


lhimeuto urbano e polido, que a uma Nação civi- 
lisada cabe fazer a naluraes de um Reino amigo, 
tanto por serem estranhos em nossa terra, como 
por lhes ser devida justa retribuição de hospitali- 
dade generosa com que a nossa Divisão Auxiliar 


foi recentemente recebida no Territorio Hespa-. 


uhol: 
Coimbra 4 de Junho de 1847. 
Barau d' Almofala. 





“não tem fé, senão vendo com seus olhos e 








Boletim Telegraphico 6 de Junho de 1847. 
Do Telegrapho da Figueira | 
A S. Exec. o Commandante da 2.º Divisão Militar. 
Do Governador Militar da Figueira. 
Entraram em Valença do Minho quatro com- 
panhias Hespanholas, qne fizeram levantar o si- 


Ho, .e 30 prisioneiros, e 15 mortos á paltuléa ; 


pondo o resto em debandada, Esta parti ipação 
veio pelo vapór Duque de Cornwall, para ser trans- 
mittida para S. Exc.” o Duque de Saldanha. — Em 
6 de Junho, 

-M. A. d'Assumpção, 1.º Sargento comman- 
dante do Telegrapho. 





“PARTE NÃO OFFICIAL. ' 
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Ahi transcrevemos as enriosos documentos 
que nos trouxe o Nacional do 1.º do corrente 
confórme annunciamos em o n.º antecedente. 

Para os infieis, não para nós; — para os que 
º pal- 
pando com suas mãos, apontamos as communi- 
cações ofliciaes do aprisionamento do Xavier, 
e da divisão expedicionaria do seu commando. 
Para os homens das tolerancias interminaveis apon- 
tamos o facto, imitado do de Setubal, de um 
novo golpe dirigido ao proprio coração da capi- 
tl, apezar e em menoscabo da decisão das po- 
tencias aliadas, contra uma facção sanguinaria, 


canti-portugueza , e irreconciliavel inimiga da sua 
| patria — palavras escandalosas, que proferidas em 


uma peça official pelo Vice-Presidente da Junta, 
patenteam de sobejo quanta sanha, odio, e furor 
de sangue e de vingança respiram os ainda cliefes 
da amarchia contra o governo deS M. 

Como testemunho da sua espantosa immorali- 
dade, perfidia, e inaudito despejo: apontaremos 
o desconchavo e atrevimento, com que ousam 
impultar sens proprios vícios aos representantes 
e ofliciaes da Inglaterra! ,.. accusal-os de perfi- 
dia, por que depois de tantos trabalhos baldados 
pelos converter, e de tão continnos avisos da sua 
decisiva cooperação em prol da Ranma e da 
ordem pública, empregam em fim a força das 
armas contra elles!,. [reneticos? Julgaveis por 
ventura que a Inglaterra andava jogando brincos 
de criança; ou antes, vossa secreta auxiliadora, 
se havia proposto, por um infame e traiçoeiro 
ardil, paralysar as forças da RaisHA ; e entregar- 
vos à falsa fé a palma da victoria? !,.. 

Custa a crer; é certamente a scena mais ori- 

inal e inesperada desta tragedia, este novo 
vergonhamento», com que a Junta se abalança 

a empregar para com as altas potencias da Euro- 
pa a linguagem da mentira, de que se tem ser- 
vido , e continúa a servir nesta terra para seduzir 


us populares? 








a r — a Rm em 


Que escreves em data de 4 de Maio Lord 


Seymour ao Xavier? que vos disse o Coronel Wil- 
de e o Marquez d'Hespanha, messas longas cou- 
ferencias a bordo do Polyphemus? e dado que 


seja verdade não chegar ao vosso conhecimento a | 


nova carta de Lord Seymour, abaixo transcripta 


do mesmo Nacional (o que não acreditamos! , não. 


vos havia avisado muitos dias antes o Capitão Robb 


do Gladiador , que a esquadra alliada tolheria o | 


passo aos vossos vazos?... não havieis vós já 
protestado inutilmente contra essa declaração ?... 
não vos eram conhecidas as resoluções das poten- 


cias alliadas accordadas em Londres a 23 de Maio 1 
sobre conhecimento da vossa irracionalidade em | he tas | R . 
qdo previa a ma nação amiga; é o abuso maior que 


não obedecer à Rarxra e acceitar o perdão?.... 
não sabieis vós que em virtude destas resoluções o 


Consul Rritannico primeira, segunda, e terceira | 


vez avisára as familias Inglezas para que podes- 
sem deixar os vossos estados, o que effectiva- 
mente haviam feito?,.. não havieis vós, oh 


miseria! Concordado na suspeusão de todas as | 


hostilidades nà noute de 24; e porque a patuléa 


reprovon o vosso accórdo, não hieis, vós mesmo, 
contra elle, zombando das potencias, arrojar | 


vossos soldados a novos e terriveis combates?... 

E se depois de tantas manifestações é intima- 
ções ainda por ventura faltou algum pontinho 
para uma declaração formal e solemne de guerra 
à Mui Alta e Poderosa Senhora Maria da Fon- 
te; — permitta-me o seu patriotico representante 
que lhe pergunte: — quem ha reconhecido a sua 


existencia politica? .. que logar oceupam na Eu- |. 


BOLETIM CARVISTA. 






E Um ad mm 


que as migas ordens são terminantes para tomar posse 
dos navios «e guerra da Junta, trepas ete., é sé elles 
imediatamente não ancoram perto da America, eu 
serei compellido, todavia com repugnancia, a usar da 
torta, 

Tenho a lionra de ser vosso obediente criado — P, 
Meiilend, 





Cópia n.º a, — Im," e exm,* sr. — Acabo de rece- 
ber o officio que v, exc* me dirije nesta data, e cercado 
por fosças muito superiores às do meu commando, 
constlero-me prisioneiro de guerra. Protesto altamente 


contra a infracção violenta do direito das gentes, e o 
protesto que inmediatamente vou lavrar será visto com 


horror pelas nações civilisadas: é a guerra sem declara- 


jámimis su Tez da força, revestido de circumstancias 
summamente aguravantes: é, exm.'se., um acto que 
deshoónra para se npre a poderosa Inglaterra. Digne-se 
v. exe” dar as suas ordens sobre o destino ulterior da 
força do seu commando, 

Deos guarde a +. exc.* Bordo do Mindello, em fren- 
te da barra do Porto, 31 de Maio de 1847. — lHlm,º e 
exm.º sir Thomaz Maitlend, — Conde das Antas. 





Cópia n.º 3, — Para s. exc.” o conde das Antas. — 


“Senhor. — Gon as tropas debaixo do vosso commando 


| estão agora pristoneiras de guerra, com o Em de preve- 


ropa os seus estados? .. que é ella perante a In-. 
glaterra, a Hespanha, e a França, que lhe obti-. 


veram a recusada amnistia, mais do que um 
grupo de rebeldes à sua legitima Soberana 2... 
Basta por agora; é i 


to. Tal politica agradará aos diplomatas do Li- 


é impossivel escrever com. 
sangue frio úcerca de tão nefando procedimen-. 


mira inatil derramamento do sangue, ou tenho a 


peiir-vos qu deis as necessarias direcções para que 
ellas deponham as armas; porque de outra sorto terei 
de usar dos meios à minha Mispusição , para obrigal-as 
a lazel-v, — (Assignado) Maitlend, 





Legação britanniea em Lisboa, — Lisboa ao de Maio 
de 1847. — Sr. Conde. — Outra vez mô cuspre divigir- 
mea vós, animado das meemas intenções “que dictaram 


| a manha primeira carta, 


h 


moeiro, aos Beduinos do deserto; na Europa. 


|) 


culta é uma monstruosidade. 


tt 


Para comprovação do que deixamos dito, con- 


vidamos nossos leitores a que meditem os factos | 
de que lhes havemos dado notícia seguidamente. 


nos ultimos numeros do Boletim; e novamente 


aqui transcrevemos as correspondencias vlficiaes 


publicadas em o n.º 65. Rs 


mom E] fu é E 





Wm.* e exmsr,— Quando me dispunha esta mac 


nhãa partir com a forca expediccionaria ao destinu que 
a mesma força ordenou a Junta Provisoria. do Governo 


Neila vos disse e ú Junta do Porto, que no caso de 
vósnão annuirdes a uma suspensão de hostilidades por 
mar & por terra, até a resolução dos govervos alliados, 
seriam empregados outros meios, que se julpassem ne- 
cessarios, para pórtermo a uma inqtil elfusão de san- 
gue em Portugal. SE EU | | 
A esquadra de Suns Magestada tinha recebido ordem 
pars x oa 4 barra do Porto, e impedir » entrara 
e sahida de embsrcações de guerra, ou queesquer ou- 


| tras empregadas eo serviço da Junta para fo hostil, 


E quando isto fosse levado a effoito nos outros portos . 
que reconhecem a Junta, seriam tomadas outras pre- 
cauções que a prudeacia dictasse, a bm de evitar um 
conficio inutil, a: 

“ Cumpre-me mais dizer-vos — ainda que julgo isto 
despecessario — que o govervo de Sua Er Scam con- 


| siderará: a Junta, tanto collectira como ini ividualmen- 


Supremo do Reino, recebi a intimação do chefe das | 
forças navaes britannicas em frente da barra do Porto 


para sustar aquelle movimento ,. 


e me conservar anço- 
rado debaixo da sua artilheria. ra A 


Recusei, como devia, exigindo que qualquer decla- 


ração me fosse feita por escripto, e que tendo de cum- 
prir como militar as ordens da Junta, sómente á força 
maiur me renderia. Recebi então communicação verbal 
de que o commandante inglez empregaria a força, € 
logo depois o officio cópia n.º 1. Nestas circumstancias 
cercado pelos vasos de guerra inglezes, muito superio- 
res á nossa força naval, impossibilitado por outra parte 
com avultado numero de soldados de terra para. com- 
bater é repellir a força com a forca, declarei-me pelo 
modo constante do officio n.º 2, prisioneiro de 
e fui obrigado a entregar as armas, lavrando 
protesto por cópia adjunto, contra a injusta agg! 
feita a Portugal, o que levo ao conhecimento de v. exc.* 
para constar à Junta do Governo. A | 
Deos guarde a v. exe! Bordo de vapor Mindelo 31 
de Maio de 1847. — Hm," e exm.º sr, José da Silva 
Passos. — Conde das Antas. | | Ka E 





Cópia n.º 1, — Bordo da navio de S. Magestade, 
America, tóra do Porto, 31 de Maio de 1847. — Sr, 
Conde «as Autas, — Tenho a honra de informar-vos 


dd) | 
de tudo 
bo 


le, e bem essim todos os officises militares e civis ás 
ordens «a mesma, responsaveis por qualquer acto de 
violencia para com as pessoas e bens dos subditos de 
Sua Magestade, 3 RÃ | 
” Ria liainte declaro-vos que á cessação de hostili- 
dades por parte das forcas da Junta corresponderá igual 
cessação doiliisnilidanioo por parte das forças de Sua 
Magestade Fidelissima , assim por mar como por terra. 
— Aproveito esta orcasião para protestar-vos a minha 
mais alta consideração para comvosco.=G, H. Seymour, 
ministro de Sua Megestade Britannica, 4 | 
- Legação de Hespanha em Lisboa. — Senhor conde. 
— Gonsequente com. as vistas e sentimentos qué tive a 
honra de manifestar a v. exc.* na minha primeira carta, 





é para mim um dever fazer presente á Junta estabeleci- 
| da nessa cidade, que o desattender a exhortação que 
Ae toi dirigida para suspender todas as operações «e 


guerra pur mar e terra em quanto tomavam conheci- 
mento de actual estado dos negocios os governos allia- 
dos dava lugar a algumas medidas precursoras de outras 
que poderia ser necessário empregar com o fim de pôr 
termo à guerra civil, que tantos males está causando a 
este reto, | 
Alguns dus navios da armada de S. Magestade Ca- 
Mholica receberam ordem para impedirem, que entrem e 
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Slam pela barra do Parto vs Navas de Qunerra da Junta, 
e quaesquer outros que se achem empenhados na causa 
da mesmas fazendo extensiva esta media aos demais 
pórtos da costa, que igualmente lhe prestem olbedien- 
cia, é adoptanido ontras precancões que a prudencia 
aconselha para prevénir encontros é combates ; que não 
peetem dar máis resultado que o de úma esteril é deplo-. 
vavel elfusão ue sampne, 


Devo tambem cumprir o dever, para mim ainda 


mais grave todavia, de declarar à vexc: da maneira 
mais formal, que o governo de S. M, a Rainha de Hes- 
panha faz à Junta do Porto responsavel, collectiva e in= 
dividualmente, como tambem dos empregados militares 
e civis dependentes da mesma , de qualquer damno ou. 


violência, que possa causar-se às pessuas, e proprieda- | 


des de seus suliditos, 


movmmentos militares da Junta corresponderão com igual 

conducta as tropas do governo de S. M. F. Recordo à v. 

exe.“ o testemunho de minha mais alta consideração, 
Lisboa 20 de Maio de 1847. — Exem. sr, B. LM. 


de v. exc“ seu attento e seguro servidor — Luiz Lopes 


de ta Torre dyllon. 





Cópia, — Hm.“ sr. — O abaixo assignado levou ao | 


conhecimento da Junta Provisoria “do Governo Supremo 
do Reino a cartade sir G. E, Seymour dirigida ao seu 
presidente o conde das Antas em data de 20 do corren- 


te, e que hoje toi-entregue pelo consul de Sua Mages- | 
tade Britannica na presença do consul de Sua Magestade | 
Catholica ao abaixo assignado vice-presidente, e encar- 


regado dos negocios estrangeirus da mesma Junia se por | 
elle aberta em virtude da auctorisação de sir Seymour 


dateda de Lisboa em 24 do corrente, na qual carta s. 
exe." diz, que o ter a Junta desattendido á exhortação 
que lhe foi dirigida para suspender toda a operação de 
euerra por mar e por terra em quanto os governos allia- 
dos tomam conhecimento do actual estado dos negocios 
dará lugar a algumas medidas precursoras de outras, 


que poderia ser necessario empregar para evitar o inutil | 
derramamento de sangue , accrescentando que a esqua-. 


dra de Sua Magestade Britannica recebeu ordem para 
fechar a barra do Porto contra o ingresso e egresso de 
todos os navios de guerra, e outros oceupados em ope- 
rações de guerra, e que iguaes medidas se levarão a 
etfeito nos portas e hahias , que reconhecem o governo 
da Junta, vu se tomarão outras | recauções, que a pru- 
dencia aconselhar pára evitar de necessarias cu | 

tornando a Junta iidividoal e cóllectivamente, bem 
coma assuas autoridades, responsaveis por qualquer 
acto «le violencia contra os suliditos e proprisilades bri- 
tonnicas, terminando por assegurar, que a desconti- 
nuação das operações «lg guerra la Junta será corres- 


prontas por outra igual «las forças do governo de Lise. 
aixo assignado fez presente á Junte Provisoria | 


o. Os 
do Governo Su premo, do Reino a intimação, que com 


ameaça de guerra em nome das potencias alliadas lhe 


ho Feita por sir G. H. Seymour, e a mesma Junta -gn- 
carrega ao abaixo ussignado para. comimunicar av. s. 


como representante do governo de Sua Magestade Bri- | 


tannica na cidade do Púrto, que a mesma Junta pro- 
testa «a maneira mais formal e solemhs contra esta 
intervenção nos negocios domesticos de Porthgal, que 
comu nação livre e independente tem o indispatavel' di- 


reito dese constituir politicamente e governar-se pelas leis | 


do paiz , e não impostas pela força «das nações estrangei- 
ras, que neste sentido vai redigir, o seu protesto , que 
dirigirá ao goverrio de Sua Magestnde Britannica, a tos 
das as córtes da uropa, efara pablicar. pela imprensa 


a fim de se manter illesa no couceito do mundo civilisa- | 


do a honra, é o credito do poro portuguez, E em quan. 


to este protesto se não redige e publica, a mesma Junta 
encarrega o abaixo assignado de protestar ma presença 


de v. s.º da maneira mais solemne, e anthentica contra | 


esta Nagrante violação do direito das gentes, e contra 


este insólito attentado feito contra a independencia da | 
Nação Portugueza. E como por infelicidade de Portu-. 


gal, este reino não contém senão um pequeno numero 
de habitantes, e pela intimação de sir G. H. Seymour, 
senão ceder à acceitação do armistício , elle é ameaçado 
Por unha guerra estrangeira, que lhe declaram duas po- 


esnecessarias collisões , | 


trictas aos vasos de g 


| navegava debaixo de boa fé de que a inde 
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derosas nações, muitas vezes mais poderosas do que a. 
Nação Portugieza, entende a Junta s que sem quebra 
ela honra da Nação, que a Junta mais que tudo tem a 


peito conservar illesa, podia ordenar, como ordenou 


| 20 abaixo assignado , que participasse a vs. que a Jun- 


ta cedendo unicamente à força, e á violencia, é pro- 
testando sempre contra ella, sujeita-se forçada ad ármi- 
sucio por mar e terra, que lhe é imposto pelos governos 
de 5. Magestade Britannica, e de Sna Magestade Ca- 
tholica, ficando na certeza de que se realisará à pro- 


-messa feita por sir G. H. Seymour, de que as forcas dn 
| governo de Lisbua cessarão tambem todas às hostilida- 


des por mar e por terra. E como antes da recepção da 
carta de sir G. É, Seymour, e intimação feita à esta 
Junta para receber o armistício que lhe era imposto 


| | pela forca, o comandante das forças navaes de Sua 
Declaro a v. exe.” por ultimo, que à suspensão dos | 


Magestade Britannica em frente do Porto sem prévia 
declaração de guerra, nem communicação da intima- 
ção, que à Junta se fizera depois com à mais insolita , 
e mexperada violencia do direito das gentes, É por um 
procedimento novo é inaudito na historia dos povos 
civilisados , o dito comandante das forças de Sua Ma- 
gestade Britannica não só aprisionou a esquadra da Jun 


ta, mas lambem a valente e brilhante divisão, que 


vella se achava embarcada debaixo do immediato com- 
mando do marechal do exercito come das Antas, o 
abaixo assignado recebeu ordem da mesma Junta para 
protestar, como de facto protesta, «a manvira a mis 
positiva e solemne contra similhante alento praticado 
contra todos os princípios dos direitos das gentes, e que 
se não poderia esperar de uma nagão inimiga, e muito 
menus da nação, que foi sempre considerada u mais an 
tiga e fiel alada de Portugal, attentado tão oflensivo 
da independencia de Portugal, como prejudicial à li- 
berdade civil é politica do povo portuguez ; porque st 


Me impedia violentamente de empregar as suas forcas 


da maneira a mais conveniente para debellar uma facção 
sanguinaria, anti-portugueza , e irreconcihavel inimiga 
da sua patria, : : a Ê 
A Junta encarrega o abaixo assignado de significar à 
Vv. 5 este protesto em quanto não vedige um protesto 


especial, que. fará remetter ás córies das nacúes da En- 
| Fopa, e pnblicar pela imprensa para conhecityénto do 


mundo civilisado. — E cumo pela intimação ie sir G, H, 
Seymour os ofliciaes da marinha britânnica só têm ór- 


dem do seu governo para impedir a entrada é sahida 


dos navios de guerra, no caso da Junta se recusar a 
sugeitar-se ao armistício, qne lhe é imposto pelns gol 
vernos de Inglaterra e Hespanha , é evidente que a di- 
visão embarcada naquelles vasos não pôde por mais tem- 
po ser conservada prisiuneira ie, gléed primeiro pors 
que as ordens do governo (le 5. M. Britanvica são res. 

uerra, e não ds torças de terra que 


nelles se acham embarcadas ; segunidó porque terdo-sé 
a Junta sugeitado ao armistício, e havendo cessádo o. 
pretexto pelo qual se praticou um similhante acto de 


= 


| lher para dentro do rio Douro com a sua guarnição, e 


passageiros no estado em que se achavam antes de se- 
rem aprisionados; terceiro porque aquella expedição 
Portugal seria respeitada, e das repetidas seguranças do 
governo de S. M. Britannica, de que o mesmo governo 
não interferiria neste negocio senão de uma maneira 


“amigavel, e antes que o general commandante daquel= 


la força tivesse recebido as ordens da Junta, é antes que 
esta tivesse recebido a intimação. — Por todos estes 
motivos o abaixo assignado, em nome “da Juma, vecla-. 
ma «da maneira a mais positiva e solemne a entrega da 


“sua divisão expedicionaria debaixo do commando do 


marechal conde das Antas injustamente aprisionada , 


bem como a entrada para dentro da barra do Porto da . 


sua esquadra, e transportes da' maneira quê acima se 
expor. — O alúixo assignado aproveita esta occasião 


| para renovar a v. 5.º os protestos «a soa mais altá esti- 


ma e consideração, — Porto e palacio da Janta Proviso- 
ria do Governo Supremo do Reino em 31 de Maio de 
1847. — Ilm.º mi a 3. Jolinston + consul de S, M. 


Britannica no Porto. — José da Silva Passos. 
(No mesmo sentido respondeu ao Consul Hes- 


panhol — âmanhã se publicará a resposta.) 


+ 


violencia, deve ser permittido aos mesmos vásus recuo 
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Importante e confidencial, ==Vapor de 5. M. B.o 
Gladiador — Porto 23 de Maio de 1847. — Sr. — “Trans- 
mettidos a V. Exe.*, por via do Consul de S. M. B. neste 


logar, os desejos do Ministro de S. M. B. em Lisboa , | 
relativos a uma cessação «le hostilidades até à entrega . 


de uma carta, da qual fui encarregado para 5, Exe. 
o Conde das Antas, e não tendo recebido resposta 
áquella carta; tenho a honra de communicar-lhe que 
tenho ordem do Vice-Almirante, Sr. W. Parker, Bar., 
Grão Cruz do Banho, que se se fizer alguma demons- 
tração por parte da força naval da junta para sahir do 
Douro ; de avisar a junta da probabilidade de lhe ser 


impedida por uma força Britannica, onde quer que for | 
| entrado naquelle porto differentes vasos de guer- 


encontrada, Tenho a honra de ser — De V. Exec. o mais 
obediente. é humilde servo, Robb. — A 5, Exec" o 


Sr. José da Silva Passos, Secretorio dos Negocios 


Estrngeiros. — Governo Provisorio — Porto, 
| Resposta. 


Repartição dos Negocios Estrangeiros, — Illm." Sr. | ai pop Pei | sad 
Repártição -dosdsegacido: ENE no negociantes inglezes com suas familias emi- 


— Tenho a honra de informar a V.5..*, que havendo le- 
vado ao conhecimento da Junta P.do G. 5, doR. 


carta em que o Consul de S. M. B. nesta Cidade mani- | 


festou os desejos de que a Junta suspendesse as opera- 
ções da sua esquadra; até que V. S. tivesse entregado 
ao Marechal do Exercito Conde: das Antas, uma carta 
da Embaixada de 5, M. B. na córte de Lisboa, para que 
cessassem as hostilidades entre as forças da Junta, e as 
do Governo de Lisboa, em quanto. o mesmo Ministro 
não recebesse resposta da sua córte às ultimas communi- 
cações, que havia feito ao seu Governo; ordenou-me 
a Junta, que participasse ao Consul de S. M. B., que 
com o maior sentimento se via na necessidade de não 


podêr annuir aos desejos, que V. 5.º communicava, | 
Esta participação foi entregue na noite passada ao Con-. 
sul de S. M. B., que é de presumir della já tenha dado | 


conhecimento a V. 5.º | | 

É A Junta P, do G. S. do Reino não tem compromisso 
algum, que a empeca de empregar as suas forças de 
mar e terra da maneira, que julgar mais conveninte, 
para o triumpho da justa causa, que sustenta a maioria 
nacional; e nem reconhece, nem póce, reconher em 
nenhum Gabinete Estrangeiro o dircito de se intromet- 


ter nos negocios internos de Portugal, e muito menos | 
“ode regular a seu arbitrio o emprego de suas forças, € 


a opportunidade «das operações das mesmas, É por isso 


e o abaixo assignado vio com muito sentimento, que | 


S.' declára em conformidade das ordens de S. Exec.” o 
Sr. Almirante Sir W. Parker, que no caso de sabirem 
deste porto os vazos da Esquadra nacional provavelmen= 


te serão detidos por uma força maritima Britannica, E | 
“em desempenho do seu dever, que o abaixo assignado 


não póde deixar de siguificor a V. 8º, que qualquer 
acto o hostilidade da parte dos Navios Britanoicos con-= 
tra os Navios da Junta, que não tem feito aos estraa- 
geiros aggravo algum , antes se tem esmerado em man- 
ter a melhor harmonia entre o Governo, e subditos de 
S. M. B., e mais nações amigas e alliadas, seria indis- 
culpavel na presença do Governo de 5. M, B., e da Eu- 
ropa, porque nada póde justificar a intervenção estran= 


gera em uma questão absolutamente interna e adminis- 


trativa. Seja qualquer que fôr a resolução, que V.S.' 
tome em virtude das ordens dos seus superiores, os of= 
ficises da marinha nacional Portugueza hão de obser- 
var as ordens desta Junta, e cumprir os seus deveres de 


maneira, que mereçam os applausos da Europa civili- | 


sada, Aproveito esta occasião, etc. etc, — Ulm,º Sr, Ca- 
pitão Robb. — José da Silva Passos. 








NOTICIAS. 


Lé-se no Diario n.º 130. — «Na quarta feira 

(a) foi um destacamento do deposito de Cavallaria 
ara Cascaes receber os cavallos, que os rebeldes 
traziam. == Devia tambem receber maior numero 
de cavalgaduras bagageiras. == Os rebeldes passa- 
ram para a Torre de S. Julião para serem alli 
guardados. == No mesmo dia, logo de manhã, 
code no acampamento do Conde de Vi- 


a 
n 
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Hespanha sem ousarem nem: 


aes dous officiaes dos rebeldes de Setubal com-=. 





- Ta e 





e e 


| missionados pelo Bernardo de Sá, a pedirem um 
"armistício, e pela tarde veio a esta capital um of 
“ficial do nosso exercito, mandado pelo Conde, e 


portador de ofíicios a este respeito, » - 
Eis ahi em que ficaram as decantadas derro- 
tas do valente Conde de Vinhaes, ainda hontem 


“apregoadas pelos conscienciosos patuléas desta 
| cidade. 


Sabemos mais terem silo entregues ao nosso 
Governo as armas, e mais petrechos de guerra 


“tomados aos rebeldes, bem assim os vapóres ao 
“Seu Serviço, 


Vê-se do Registo da barra de Lisboa terem 


ra, e entre elles o brigue hespanhol Soberano, 


“com alguns fugidos do Porto, e entre elles Ma- 
| noel Luiz Monteiro, piloto da barra, e tres sol- 


dados de linha, e o vapór — Gladiador — com 


grados do Porto. | - 
O Barão d'OQurem pernoitou a 4 em Visen de 

marcha para o Districto da Guarda, para onde fu- 

giram da Serra da Estrella as partidas miguelistas 


“de Lemos e companhia , acossados pelas columnas 


volautes, que alí operavam, e com as quaes o 
mesmo distincto general já se achava de combi- 


nação. Na Covilhã, e no Fundão estavam tropas 
de linha e nacionaes, e parece, que em Almeida, 


como por encanto, linha aparecnlo o benemerito 
Barão de Vinhaes, e segundo se diz, já tambem 
ahi estava uma colunina hespanhola. 

O Major Eugenia oflicion a 4 de Gouvêa con- 
tinuar na perseguição dos bandidos d'acordo com 
o Barão d'Ourem, e as columnas da Covilhã, e 
Fundão. Os miguelistas iam em direcção á raia da 
sequer (azer alto 
receando ficarem envolvidos pelas columnas , que 
os vão persegúindo, | pote tic | 

O Governador Civil de Castello Branco dá parte 
a 4 de se achar aquele Districto em socego. 

Do Porto sabemos ser extraordinario o esmo- 
recimento — dizem que Povoas foi com effeito 
chamado , e com todas as suas forças — tem for-. 


“tiíficado toda a margem do Rio da parte. da cida- 


de, e em Villa Nova não ha um só bécco, e por 
tanto mma só rua, que nÃo tenha sido cortada, 
e clgia de paliçadas j a cada instante ha alarme, 
o por todas as partes julgam ver as lanças dos 
nossos lanceirus enrestadas sobre ós seus rins! 
Val é o medo, “As noticias vindas do Porto fallam 
de tal maneira do estado em que se acha essa 
cidade, que pensa-se, que o Exm.” Marechal será 


forçado a entrar mesmo para salvar aos proprios 


junteiros: tal é o estado de desintelligencia, que 

rena entre os mais influentes e insignificantes 

membros daquella nova Babel! | 
Pelas noticias recebidas do Quartel General 


posteriormente ao Boletim telegraphico publica- 


do na Parte Oficial, se verifica a derrota, que os 
rebeldes sofreram junto a Vallença por uma colu- 
mna MHespano-Portugneza. — Esta noticia havia 
causado novo alarme na Cidade, o Ministro da 
guerra espumava de raiva contra o auxilio vil e 
traiçoeiro das Nações alliadas ! 


O Conselheiro Luiz Manoel Soares não po- 


“dendo pelo estado da sua saude agradecer pes- 


soalmente aos seus numerosos amigos os qbse- 
quios, que lhe fizeram, por occasião du falecimen- 


to de. seu Irmão o Bacharel Antonio Joaquim 


Soares, aproveita este meio, de que pede descul- 
' | 

pa, para testemunhar o seu profundo reconhe- 

cimento, 


CUÍIMBRA : Na Impr. da Univ. 1843. 
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t+ 4 alteração dos dias do — Boletim — 
procede da importancia das materias a publicar. 





O Barão d'Almofalla roga a todas as pessoas 
que tiveram a bondade de o comprimentarem, 
o desculpem de não ter retribuido as vizitas, 
por que alguns objectos de serviço lhe impediram 
esse gostoso dever, e pele que acceitem esta de- 
claração por despedida , e testemunho de grati- 


dão. 





PARTE OFFICIAL. 





Tendo sido assignado, no dia 22 do corrente mez 
de Maio, na Secretaria de Estado dos Negocios Estran- 
geiros em Londres ,- pelos Plenipotenciarios de França, 
Hespanha , Gram-Bretanha, e Portngal, o Protocollo para 
a intervenção cum o fim da extincção da guerra civil 
nestes Reinos, e manutenção dos Direitos da Minha 


Real Corõa e das Instituições Políticas da Carta Consti- 


tucional, obrigando-Se os Meus Augustos Alliados a 
cooperar com as suas forças navaes respectivas nas ope- 
rações necessarias para conseguir os mencionados fins , 
estipulando mais o Ministro Plenipotenciario de Sua Ma- 


gestade Cmholica, que empregaria com o mesmo obje- | 


cto, e por terra, as forças militares hespanholas: Hei 
por bem Determinar, que as mencionadas. sn que 
entrarem no térritorio portuguez , em execução do mes- 
mo Protocolo, e para os ditos fins, sejam recebidas 
com toda a benevolencia, e bom acolhimento devido a 
tropas alliadas, Os Ministros e Secretarios de Estado de 
tolas as Repartições assim o tenham entendido , e façam 


executar, e darão conta às Córtes, logo que estejam | 
reunidas , desta Minha Determinação, Paço das Necessi- | 


dades, em vinte e nove de Maio de mil oitocentos qua- 
renta e sete. == RAINHA, = Francisco Tavares de Al- 
meida Proenca. == Manoel Duarte Leitão, = Conde do 


da Barca. 





PARTE NÃO OFFICIAL. 





Muito ha que a imprensa politica não prodn- 


zio peça tão curiosa como o nacional: do Porto | 
do 1.º de Junho. A facção anarchica ao sentir. 


bater a hora extrema, furiosa e desesperada toda 


se expande em bravatas, ameaças, e palpitantes. 
falsidades. Desatinada e louca, nem ao menos. 


sabe pôr em liarmonia o artigo do dia com as 
peças ofticiaes, que vem denunciar ao público, 


delatar ao mundo civilisado como documentos | 


de insolita, e nunca sonhada injustiça! 
Quos Deus vult perdere prius amentat. 
A nação Britannica é o alvo de suas mais 
rancorosas sanhas. À esquadra Britannica apristo- 


nou os vasos e expedição do Antas ao sahir da, 
barra do Porto, expedição (já gloriosa ') composta | 








“de uns dois mil e tantos homens para conquistar 


o reino!! Praticou esta horrorosa traição uma 
nação alliada! e sem ao menos haver pe qde- 
claração de guerra. Procedeo contra o direito das 
gentes intervindo hostilmente nos negocios do- 


mesticos de outra nação. 


Denuncia ao mundo inteiro tão atroz attenta- 
do: mas lá acha o seu regresso no parlamento 
Britanuico, a quem quer ensinar o modo de pro- 
ceder, evocando a Sheridan, e recordando uma 
das muitas phrases acres e incisivas daquele ora- 
dor poeta! Por ultimo dá dois trincos com os 
dedos gloriosos ao escrever as campanudas phra- 
ses do Antas, e do Passos! | 


mio florentes aetate, Árcades ambo, 

Se loramos condemnados a responder ao na- 
cional, e ao bando, que elle representa, não 
admittiram resposta séria aquellas declamações in- 


fundadas, e imprecações odiosas, Collocados na 


direcção impetuosa duma corrente electro-demo- 
cratica os uthopistas portuguezes taes torturas 
deram ao conductor, que quando menos o pen- 
savam ficaram magnetisados, e desde então tem 
vivido n'um sonhar delicioso. Imaginaram que um 
grupo de setembristas, miguelistas, assassinos, 
ladrões do Limoeiro, e faccinoras de todos os 
generos reunidos para um fim commum , crimi- 
noso, e nefando , era a Nação Portugueza; que o 
governo era a junta anarchico-miguelista, e a 
capital o Porto. | 

Partindo deste principio vão coherentes em se 


queixarem das nações aliadas, que não reconhe- 


cem e attacam O principio da sua existencia: em 
argumentarem com factos; porque dizem elles 


“porahi a quem os quer ouvir — assim como «a 


Europa não salvou da morte a Luiz 16, tam- 
bem não devia salvar agora a D, Maria a! 


= | pç 13 
Tojal, == Ildefonso Leopoldo Bayard. == Barão da Ponte | (Querem: no;mais clarqs:) 


Mas temos de responder a Portugnezes, nem 
todos capazes de avaliar a pureza dos factos, e a 
justiça, que os legitima; e de desmascarar vis e 


| andignos impostores perante os estranhos, que 
“longe do theatro da guerra po.lem facilmente 
“ser enganados. Cumpre por tanto restabelecer a 


verdade. 

Não foi a Nação , todos o sabem; foi um ban: 
do de ambiciosos de todos os partidos almejando 
por empregos o que em 9 de Outubro se revol- 


“tou contra o livre exercicio duma prerogativa 


da Corõa; por que só elles queriam ser govegno. 
Façam-lhe hoje essa concessão, e da RarsHa, a 
quem tem querido deprimir e avexar, farão áma- 
nhã uma Deosa, 

Precisavam cohonestar o seu procedimento, e 
inventaram um estado de coacção. Mas o exerci- 
to, a quem se attribuíira, está hoje muit longe da 
capital; quem faz pois hoje a coacção? Era pre- 
cisa esta alavanca para mover as massas sempre 
dispostas à fidelidade para com seus soberanos: 
acharam demais a predisposição fomentada em 
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Maio filtro Col falsas idéas: moculádas na plebe. sa tati 
| “calumnia de sanguinario com que pertendem 


Jrizia-se — quer=se vender o reino aos Inglezes — 
é para este fim , que se pede aos povos a relação 
«dos bens que possuem. — Alimentou-se uma parte, 


da classe laboriosa, a quem se davam 160 reis | 
| revoltosos prisioneiros; ainc 


liarios para se apresentar armada, de primeiro 
com o ouro de algum orgulhoso; e despeitado 
Portuguez, e ER com o roubo dos cofres do 
Estado. A idéa de ganhar sem trabalhar agrada 
sempre à canalha. Foi desta arte que armas 
ram uma parte da plebe capitaneada por agitado- 


res conhecidos, dispostos sempre a especular na | 


desordem ; porque em tempos de ordem são des: 
considerados como merecem. Levada a este ponto 
a revolta, o vencelca a ferro e fogo fóra uma 
verdadeira calamidade para uma nação de tres mi- 


lhões de habitantes. Derrotados os revoltosos em | 


todos os combates pelas tropas fieis, e obrigados 
a concentrar-se no Porto e em Setubal, foi então 
ue nações alliadas puzeram peito á pacificação 
pe paiz. | 
Ahi esta a verdade liza e pura. Em que se acha 
offendido o direito das gentes? Quem elevou á 
cathegoria de nação esse bando. de. scelerados?. 
Quem lhes metteu na cabeça, que a Inglaterra os 
houvesse “de tratar conio de igual para igual? Os | 
que povôam o Limoeiro teriam igual direito a 
quererem ser assim considerados, . | 
Se o direito das gentes Européo fixado em to- 


“dos os tractados anteriores e posteriores ao de 


Utreckt lhes não agrada ; se ao que ha de positi-. 
vo e real preferem sonhadas uthopias, porque 
não fogem da Europa, vão povoar algum deserto 
d'Africa, ou da America, e viver á sta vontade ? 
Em quanto habitarem Portugal, devem de saber: 
que a nação Portugueza pertence á communhão 
Européa: que a associação das nações: é como a 
das imilias se alguma destas desliza da regra de 
bemviver, se assim incommoda as outras, a au- 


- ctoridade intervem para manter a tranquilidade. 


As nações alliadas sempre se interessaram mutuas 
mente na integridade, independencia , e tranquil-' 
lidade umas das outras. Pa ge gs 
Admiram-se de imtervir a Inglaterra? seria 

por venttira mais forte o motivo, que esta teve 
para declarar guerra à França em 17990? a razão 
da tranquillidade dos seus estados, a necessidade 
te evitar a communicação do contagio fariam 
declarar a guerra a Portugal, se fôra verdade, 
como despejadamente se assevera, que toda a 
Nação Portngueza seguíra o movimento revolu-. 
cionario. E como se atreve o ignorante' estrevi- 


nhador do artigo alludido a citar o comporta-. 
meuto parlamentar ide Sheridan? Se elle e os | 


seus tiveram a moralidade e o patriotismo de 
Sheridan, que adversário encarniçado de Burlke 
e Fitt com elles todavia se tania sempre que se 
tratava «dos interesses do seu paiz, não commet- 
teram elles por certo o horroroso crime , que os 
tem votado à maklição prblica: Sheridan fóra 
o primeiro, que hoje os conderonira. ohrol 

Desenganem-se: vivem no seculo 19: passou 
o tempo «as uthopias, «los delírios revoluciona- 
riu: as nações querem todas Es a paz como o 
primeiro elemento da prosperidade. Lembrem-se 
de que a Europa restituio o Throno aos Bour- 
bons: ese a desthronação de Carlos X' foi sanc- 
cionada, é porque este abandonou governo € ter- 
vitorio, e assim mesmo o primeiro empenho do 
grande Rei philosopho foi dar garantias ao mun- 
do inteiro «de paz e tranquillidade; como quem 
reconheceo a necessidade de amnistiar a revolu- 
ção de Julho, 

O ronbo, de que tem vivido, a perseguição | 
atroz aus primeiros martyres da liberdade, a 






fraternisação com o principio absolutista, e-a 


aleunhar o partido da Ordem, que contra o de- 
cretado , e contra tudo o que geralmente se pra- 
tica em guerras civis tem e as vidas aos 

a mais, os tem abra- 
çado e incluido em suas fileiras; são factos; que 
tem desmascarado cabalmente, e caracterisado 
aos olhos das Potencias civilisadas o hando revo- 


| Jucionario. cuja missão é — rajeunir PEurope, 


empolgando por cautella de primeiro o poder, 
— e cc e e e 


Quando as duas Beiras ferviam em cachão, 
que Lisboa convulsa parecia attacada por tima 
violenta epilepsia, e que o bonançoso Santelmo 
despontava no borisonte , presagiando ás ferven- 
tes Beiras que teriam o seu Camões, e á facção 
republicana-carrasco-miguelina , que a Filha do 
Grande Penno iria viajar até Cherburgo; quando 


| tantas esperançosas preaondçis promettiam ao 
| povo Lusitano a idade | 


de oiro, e o reinado de 
Astrea, foi então que a mão invisivel do festim 


“de Balthasar escreveu nas paredes do palacio da 


junta Beduina o seu pavoroso — Mane, Thecel, 


“Farés — ou por ontras palavras — Deos contou os 


dias do teu'reinado, tu foste pesada na balança, e 
achou-se que pesavas pouco, o teu reino será di- 
vidido , e dado aos Médos e aus Persas. ' | 

E de quem? de quem seria a mão mirrada,, 
que lavrôóu a fatal sentença? ... acredital-o-heis 
vindoiros? foi a mão perfida de Lord Palmes- 
tron!!... a mão do mesmo homem, que tinha 
assegurado 4 junta Beduina que: não interferiria 
contra ella; a mão-daquelle, que tinha dirigido 
notas terrivelmente ameaçadoras ao Gabinete de 
Madrid, prohibindo-lhe o faltar ao respeito devi- | 
“do ao povo. dos salteadores do Limoeiro, e dos. 
virtuosos patriotas , que queriam divertir-se, quei- 
mando Lisboa para terem, como Nero, uma. 
imagem viva do incendio de Troia, ou mais mo- 
dernamente do incendio de Moscow; e agora esse 
Palmestron , faltando aos seus compromissos , '€ 


|«leshonrando-se á face do mundo, não teve pejo 


“de se associar aos Hespanhoes para fazer capturar 
O Xavier patacuada, que viajava pelo imperio de 
Neptuno , como nós por nossa casa, descancando 
sobre a fé dos tractados da luglaterra com a po- 
tencia junteira, ” iii A RRED RD 
“Caso horrendo , e nunca visto! infracção fla- 
grante do direito das gentes, e desfeita, que só 
póde ser lavada em mares de sangue! todos estes 
attentados se commetteram sem previa declara- 
ção de gnerra! As Rainhas de Inglaterra, e de 
Hespanha despresaram-se de tratar de potencia a 


| potencia com a junta, com a suprema, e nem ao 
| menos lhe mandaram un cartel,” que declarasse 


« Senhora junta Beduina, nossa irmã, nós vos 
desafiamos a duelo de morte, » Se lhe atirassem 
a luva, à junta tão cavalheiresca não teria recu- 
sado levantal-a, mas sem lhe dizerem agua vai! .... 


“é muito, é de mais, é juntar o desprezo á afronta. 


Realmente esta falta de cortezia faz ferver em 
cachões o sangue da junta, assim como fervem 
as duas Beiras, e ter convulsões epilepticas, como . 
Lisboa. Mas embora: mal sabem aquelles: mal 
aconselhados governos no que se metteram: se- 
guramente não contavam com a tormenta, que 
lhes está imminente, porque não ip que a 
junta suprema ia fazer um manifesto à Europa 
civilisada; que esta civilisada seria immediata- 
mente attacada de convulsões nervosas, que a 
deixariam a tremer, e que o resultado deste tre- 
medoiro será surgir desses civilisados uma cru- 
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zada mais numerosa, que o exercito de Xerxes ,'| 
a qual subindo ao ar em balões aerostaticos ca- | 


hirá, 


trovoada! será o fim do mundo! 


- Deus super 
omnta. | 


Falando agora sériamente , é força o confessar | 


que o protesto do Botecudo Wasington contra o 
vauntlalismo do Palmestron e Pacheco é uma obra 
prima: que pedaço de eloquencia tão pathetica! 
que furça de raciocinio! esse protesto ardida a 
convicção até aos seios d'alma, faz recordar os 


nomes immortaes de Demosthenes, Cicero, ou. 
Mirabeau, e bem deixa ver na reunião de tantas | 


bellezas que é o ultimo canto do cisne, .. Com 


que energia elle reclama a sua esquadra, ea. 


brilhante divisão , que ella transportava! quando 
lemos aquelle trecho inimitavel sentimos as lagri- 
nias a correr pela testa acima , e nos parece ouvir 
os assentos lastimosos daquelle Romano, que 

ritava — Varro, Varro restitue-me as minhas 
legiões. . | 


Mas console-se o Petion da ra Lysia, por-. 


que as suas reclamações não: foram vozes perdi- 
las. no deserto-: a restituição já se acha effectua- 


da, havendo sido entregues ao Governo de Sua. 


Magestade-a Rarwma os vasos de guerra, armas, 
cavalos e'munições. Quanto aos homens, já que 
os nossos alliados quizeram ter a bondade de os 
considerar como prisioneiros de Inglaterra, só di- 
remos que lhe não invejamos a acquisição; e a 
este respeito somos da opinião de Luiz XIV quan- 


do dizia « Os Genovezes querem dar-nos a Corsega?. 


que a déem ao Diabo, e mais não vai muito rico.» 

Não concluiremos este artigo sem nos congra- 
Aularmos com os nossos leitores pelo muito, que 
o Xavier patacuada mereceu da patria, aicado. 
se aprisionar sem disparar um tiro. É sempre as- 
sim * que este valeroso Roldão costuma proceder : 


agarrar com oito vasos, a:ãoo homens de tropa, 


So cavallos., artilharia, e grande quantidade de: 


munições, 

sarro; 2 NOTICIAS sois 
“Por officio do Goronel Governador Militar de 
Viseu a: S.: Exec.” o General Commandante desta 
Divisão Militar se sabe ,'que pelas 3 horas da tar- 
dedo dia 5'sahiu daquella cidáde. o Barão d'Ou-. 
rem com uma columna de linha, e 60 cavallos 


em direcção a Mangoalde, a fim de fazer juncção 


com à columna do Major Eugenio, que se achava 
em Gouvéa, a cujas forças se deviam igualmente 


unir 120 praças do Batalhão Nacional da Guarda, 
commandados por Antonio Marcellino da Victos 
ria, bem assim o Regimento n.º 9,0 qual chega-. 


va a Viseu no dia 6. 


O Barão Weiderhold, e alguns commissarios | 


acompanharam a dita columna, para receberem 
o General Hespanhol, que a — 7 — devia entrar 
em Almeida, | 

O Barão de Vinhaes estava com efeito em Al- 
meida com a columna do seu commando. 


Vimos uma carta escripta da Serra da Estrella , | 


que diz o seguinte; — No dia 30 do passado em 
Belmonte se fez conselho militar ; do qual assisti- 
ram — Cardoso — Lemos — Barreto — € Fabião 


| como nuvem de gafanhotos, sobre esses | 
femetitidos Governos, que não poderão resistir. 
a tanta civilisação... oh! Santa Barbara, que, 


lumna Hespano-Portugueza. -— Pódemos (Cinta 


“a familia para Mathósinlios; é Passos José”, cómo 


— e todos os cammandantes de companhia das 
partidas miguelistas. — Cardoso foi o primeiro a 
votar, sendo de opinião, que se deviam concen- 
trar todas as forças na Serra de Estrella. — Lemos 
e Barreto opinaram que deviam emigrar para a 
Hespanha. — Fabião, e outros, que o melhor era 
ver se podiam passar o Douro na Barca d'Alva, e 
irem pará ó Porto, — Barreto mandoú reunir suas 
forças, que eram as maiores , e lhe fez uma falla, 
dizendo , que Povoas tentou passar a esta provin- 


“cia, mas que por fatalidade o não pôde conseguir 


— que duas columnas da Rama vinham em sua 
perseguição , uma estando em Mangoalde,, e ou- 
tra em Avó, — que à vista disto elle não queria 
comprumeller ninguem , que os cheles passavam 
a irem para o Porto, ou para à Hespanha, isto é' 
os que pudessem, e que aquelles rapazes solteiros, 


"que quizessem acompanhal-os, os fardavam, — 


Logo uessa noute fugiram ás duzias. Isto é conta- 
do por um sugeito, que tambem linha ido com a 
sua pocrria + € com ella reculheo a sua casa no 
dia dous. | | | 
As noticias ultimamente recebidas do Porto 
verificam a desanimação, em que estão os rebeél- 


“des. Seabra escreveo ao Consul. Inglez declarando, 


que a junta acceitava os artigos de intimação 


“propostos pelo Coronel IFylde , esses mesmos , 


ue «ias antes titham com inaudita arrogancia 
A A + e escarneeido ! Parece que o Consul 
consultou Sua Exec. o Marechal, é que este res- 
ondéra: — « que depozessem as armas, € se su- 


| Jeitassem à clemencia, e generosidade da Rar- 


NHA.» — Os rebeldes enviaram uma alti persona- 
gem a Lisboa pedindo misericórdia ! Diz-se, que 


| mandaram armas para as cadéas a fim, de defen- 


dereni a entrada à patuléa, caso attentasse, contra 


os prezos politicos — os rebeldes consideram os 


meios de segurança pessoal, que dão aos nossos 


| amigos, como os derradeiros recursos para pode- 
| rem melhorar a-sua sorte! ds 
já em Tagarro bem mereceu da patria por não ter| - ' 
desembainhado a espada para soccorrer o Val-. 
dez ; é neste ponto nos achamos pela primeira vez. 
d'acordo com a junta, e confessamos que o Xa- | 
vier bem mereceu da patria; porque se deixou. 


“A boas horas se arrepenidem ! / Miseraveis! To- 
das estas providencias foram tomadas depoisda | 


| derrota, que sofreram junto a'Valença pela co- 


a verdade do que, deixamos: dito —:Sébasn? 
d'Almeida, um dos membros da junta, já setimir-. 


“tou. — Seabra estava de níala feita. = Avila“retiróm 


dondo, vagava pelas ruas 4 procura io Consul 
Inglez, que o salvasse! Eisahi, em que; caram 
tantas bravatas ! À hora extrema da rebelião soou! 

Pelas noticias que acabamos de receber do acam: 
pamento junto f Setubal se sabem algumaspar- 


cularidades diguas de se mencionarem! para 
esclarecimento das occorrencias , que ultimameni- 
| te ahi tiveram logar. Na manhã do dia 48 do mez 


passado appareceo em principio um nôvo' rédu- 
cto nosso no moinho do Nico, e foi então, que 
os rebeldes deram signal de si, disparando do 


| castello de S. Filippe algnns tiros de artilharia, 


os quaes não obstaram à ultimação do nosso 
reducto, que ficou 'concluido nessa monte, Nos 
dias seguintes continuaram os tirys artilharia 


de parte a parte, sem que nos cansassem a me- 


nor perda, em quanto os rebeldes perderam um 
official, e sete soldados mortos. U Conde de 
Vinhaes maudon dirigir dlgumas balas para a 
praia, e uma foi cahir na' casa de — Albino — 


aonde estava aquartelado o Bernardo de Sá, —. 


No dia 31 — tres bombas causaram bastânte pre- 
juizo no Castello velo, No dia primeiro cônti- 


(nuou a nossa artilharia 'dirigindo-se para os For- 


tes, mas com espanto geral os rebeldes não res- 


"pondiam, e no dia seguinte pela madrugada 












E 





vieram ao nosso acampamento dous officiaés d'or- 
dem de Bernardo de Sá pedir ao Conde de Vi- 


nhaes um armistício! Parece, que reclamavam | 


quatro dias de suspenção de hostilidades, mas o 
Conde de Vinhaes respondeo, que apenas lhes 
concedia quatro horas! Escreveram depois ao 
Embaixador Inglez rogando-lhe intercedesse com 
o Conde de Vinhaes para o armisticio, e com 
quanto não se saiba o : se acordou, é com 
tudo certo, que o Conde ofliciou ao Governo, 
e que aguarda reposta, Defronte da barra de 
Setubal estavam fundeados tres vapores de guer- 
«ra, sendo um Portuguez — outro Inglez — e ou- 
tro Hespanhol —e pela parte dos rebeldes, e 


dentro da barra, apenas um Cuter, que ahi) 


poude entrir em uma das noutes passadas vindo 
do Algarve com alguns petrechos de guerra. — 


Este estado tem levado a desanimação a todos os | 


animos; vingam-se em violencias contra os habi- 


tantes de Setubal. Os nossos bravos soldados | 


“estam possuídos do maior enthusiasmo, e «vão 
cantar o hymno da Canta e da Rarxua defronte 


das trincheiras inimigas! Tem havido bastante | 
deserção dos soldados ao serviço «dos rebeldes. 


Dizia-se no mesmo acampamento á partida do 
correio, e tinha chegado a Setubal a guarda 
nacional de Evora fugindo pela aproximação das 
tropas Hespanholas, que tinha já sabido d' Elvas. 
Documentos Historicos. 

Hm.* e excm.º sr. — Tenho a honra de accusar a 
recepção da carta que recebi do exem.'sr, D. Luiz de 
la Torre Ayllon, ministro plenipotenciario de S. M. Ca- 
tolica, datada de 20 do corrente, e dirigida ao presi- 
dente da Junta Provisoria do Governo Supremo do Rei- 
no, o excm.* sr. conde das Antas, é que abri como vice 
presidente da mesma Junta, | 

A brevidade do tempo não me dá lugar para mais 


tannica ácerca da intimação que é feita à Junta, e do 
inaudito attentado praticado no meio da paz, e sem 
“previa declaração de guerra contra a esquadra da Jun- 


. ta, e contra a divisão nella embarcada. Em quanto não | 2.» k rd Pç ad | 
| prios dalgum tino racional stygmatisam o pyrronismo 


“envio os protestos contra a violencia que se tem feito à 
Nação Portugueza, peço a v.s.º que receba como pro- 
testos da Junta os que dirigia ao consul de S, M, Bri- 
fannica, na parte em que lhe são applicaveis, na cer- 
teza de que a Eu verá com profundo sentimento 
os TR juca arbitrarios e injuriosos havidos contra 
a o pe Portngueza, cuja independencia proclamada 
“em ifigo, e depois reconhecida por toda a Europa, 
acaba de ser inesperadamente offendida. Aproveito esta 
“décasião para renovar a v.s.'os protestos da mais alta 
“consideração e estima. 
voo Parto e palacio da Junta Provisoria do Governo 
Supremo do Reino em 31 de Maio de 1847. — Hlm.* sr. 
D. Bernardo Rodrigues Fuentes, cousul de S. M. Ca- 
tholica no Porto, — Jose da Silva Passos, 
A Junta Provisoria do Governo Supremo do 
“Reino, a quem foi presente o officio do marechal 
do exercito conde das Antas, presidente desta 
Junta, e commandante em chefe do exercito de 
operações , em qne expõe o moro como foi pri- 
sioneiro de Inglaterra no dia 31 do passado, 
manda em uome da Nação e da Rainha, declarar 
que o comportamento do marechal conde das An- 
tas é digno dos maiores encomios, e que elle bem 
mereceu da patria, pela dignidade com que sus- 
tentou a honra do nome portuguez, e que a divi- 
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Ferreira Pinto Basto — Francisco de Paula Lobo 


| d' Ávila, 


“a capital, sendo muito natural 





(COMMUNICADO.) 


Continuando no pensamento do nosso communicado 
em o n.º 62 de 25 do proximo Maio , temos a satisfação 
de eis dias depois, apparecer esse grande facto, que o 
justifica; o qual sendo a 25 incogitavel, no 1," do cor- 


| rente assombra paralisando todos os entes, que respi- 


ram insurgencia. Falamos do aprisionamento das tropas 
insurgentes do Porto com o seu generalisssmo e presi- 
dente da famosa junta rebelde, cuja expedição mariti- 
ma, empregando quantos vasos de guerra e mercantes 
estavam no rio Douro, fazendo-se à vella no destino 
de rebellar Lisboa contra a Rara e Carta, foi apri- 
sionada , composta de todas as armas como de vespera 
sahira, sendo prisioneira pelos poucos vasos Portugnezes, 


Inglezes e Hespanhoes, que como guarda avançada ou 


piquetes do exercito da intervenção auxiliadora, que 
ainda não chegou, appareceram como por encanto cru- 
sando entre Porto e Lisboa. O atrevido arrojo da 


expedição foi confórme à louca ufania de regeitarem a 
| mui alta civilisação da amnistia, com que a nossa ma- 


termal Raimmna procura acabar com a guerra civil quasi 
sem fazer uso das armas, e recorrendo á generosa in- 
tervenção amiga, e tam poderosa como ninguem des- 
conhece, por poupar sangue portuguez, que tanto 
presa nos fieis como nos inimigos. Emprehenderam os 
rebeldes aproveitar o fugitivo momento das forcas ma- 
ritimas e terrestres da intervenção prestes a entrar, para 
empregarem o seu phantasmagorico golpe de mão sobre 
“que o ex-Conde das 
Antas contasse com achar em Lisboa a populaça ape- 
drejadora, a quem outrora sacrificou o brio «das tropas, 


| que commandava, ou os batalhões dos calcetas e dos 


do que enviar a v. 8.“ para fazer presente ao excm.' sr. 
Apllon + € ao governo de S. M. Catholica a cópia «do of- | 
ficio, que escrevo nesta data ao consul de 5. M. Bri-. 


de consumida pela facção dos homens 


libertados pretos do Limoeiro, capitaneados pelos 
carrascos. Porém para apresar tão decantada valentia 
bastou o pequeno encontro, tanto póde contra rebel- 
des o nome Inglez e Hespanhol, e a justica da causa 
da Rama e Carta com a força moral da generosidade, 
com que S.M. F.ainda.os trata. O presente aprisio- 
namento é tão espantoso, como o da victoria de Torres 
Veuras, em numero e importancia de captivos; mas se 
O primeiro não desenganou os nossos insurgentes, st 
longe de apreciarem a moderação , com que cada vez 
mais tem sido favorecidos, a ponto de que os seus pro- 


do fundamental pensamento — Rainha fra, e avante 


| rebellião protrahida á Hespanha e á França — , despre- 


so e irrisão d'uma nação, com quem o mar os separa ; 
e se ainda agora não aproveitam q precioso momento 
dabater as armas, entregando-se á discripção da ma- 
ternal generosilade de S. M., antes que entre o exercito 
da intervenção , ou fechemos para sempre o cofre das 


 tolerancias e moderações com taes perros indomitos , 


como são os nossos insurgentes, ou aliás adeos saudosa 
Dynastia do Grande Pedro, e deixar para os vindou 

perguntar que foi feito da Nação Portugueza, depois 
sem lei nem rei 


permanente, ou É nega do estupido absolutismo, que a 


| devoram , colligados no nefando pensamento de — Rai- 


| delles se possa vencer, e dispor da in 


são expedicionarna do seu immediato commando, | 


e as guarnições da esquadra nacional adquiriram 
direito sos lonvores desta Junta, e ao reconheci- 
mento da nação. Palacio da Junta Provisoria do 
Governo Supremo do Reino, no Porto, 1,º de 
Junho de 1847. — José da Silva Passos, vice- 
presidente — Antonio Luiz de Seabra — Justino 


nha fóra — para immediatamente dp ap a qual 
! pe feliz patria, que 
a qualquer dos dois sómente deve a commum e geral 
desgraça, de que todos nos ressentimos. | 





«4 Sr. iv» ÀS pessoas mais respeitaveis dos Julgados 


«Y' Arouca, Cambra, e Fermedo, juntamente com o il- 


Ilustrado Clero destes Concelhos, tiveram a bondade de 
attestar, que na qualidade de empregado publico tenho 
servido com probidade, e desinteresse. Presando ; Como 
devo, tão valioso testimunho , cumpre mostrar minha 
gratidão , publicamente, para com os illustres signala- 
rios «os attestados. À elles me confesso devedor pelas 


obsequiosas finezas, é protestando meu reconhecimento, 


forcejarei por não desmerecer no conceito de tão res- 
peitaveis cavalheiros. Peço, Sr. Redactor, a mercê dis- 
tncta de fazer dar à estampa no seu bello Periodico esta. 
declaração de quem é tambem com toda a consideração, 
e respeito — De V... . muity obediente creado — Se- 


| bastião Antonio Peixoto. — Arouca 31 de Maio, 
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A paz, esta primeira, ea mais urgente, € 
insofírida de nossas necessidades ; este bem pre- 
cioso , manancial de todos os outros de que tanto 
carecemos , assôma finalmente , qual a radiosa e 
clara estrella da manhã, sobre o nosso horison= 
te. A” hora em que estamos escrevendo, póde 
ter succumbido finalmente a hydra de cem cabe- 
ças, que por mais de um anno nos tem devorado 
as vidas, as forlunas, o descanço, a união e 
harmonia das familias. Difficil é a tarefa do jor- 
nalista neste espaço de summa espectação, e 
sequencia de successos espantosos , imesperados, 
quasi incríveis. Corremos sempre o risco de escre- 


ver de balde; porque à ultima hora de cada folha. 


poderão achar-se inapropriados os discursos, que 
um momento antes quadravam à oceasião. 


Seja-nos licito pois avançar ao lonje, saudar. 


de passajem o astro do dia que não tarda a ap- 


parecer, e envoltos no seu clarão vivificante, 


encetar nova carreira, que persupõe a paz. Gra- 
ves necessidades publicas e particulares, geraes 
e locaes, far-se-bão ouvir, apenas se calar o echo 


das batalhas; e a miséria, a desmoralisação , a. 


dor das saudades, todas as magoas, causadas por 
“este delirio de mais dum anno, virão perturbar 


as demonstrações alegria, o gozo da tranquilli-. 


dade tão appetecida. Se a missão do Governo 
foi dificil e penosa até aqui, crêmos que será 
difficillima e penosissima depois. Carecemos da 
mais estreita € rigorosa economia nas despezas ; 


de grandes, custosos, mas indispensaveis córtes 


no orçamento; do maximo grão actividade nas 
cobranças; d'um cuidado o mais escrupuloso na 
escolha de todos os funccionarios, mormente admi- 
nistrativos: carecemos de firmeza e justiça, força 
e energia contra todos os excessos e ambições. 
Carecemos..,.. A lista fóra infinita, Houveram-se 


mister novos Hercules para tamanha empreza: 


apparecerão elles? ... 

Demasiado alto é este assumpto para nossa 
humilde perna; outras, melhor apparadas, e em 
occasião mais propicia curarão certamente de 
lhes dar o desenvolvimento necessario. Á essa 
hora o Boletim terá finalisado a sua tão nobre e 
desinteressada, como por algum tempo perigosa 
e bem ousada carreira : talo muito apenas lhe 
é dado inculcar, proximo do alvo, essas graves 
“e transcendentes matérias que hão de occupar 
em breve a imprensa periodica. | 

Ontros objectos ha ahi porém, que por mais 
inferiores a tamanha maguitude, mas de grande 


tendemos que não cumpre deixar para outrem, 
“sob perigo de lhe não merecerem o cuidado de- 
vido. Filho de Coimbra, escripto quasi todas as 
suas paginas por Academicos, estampado na Im- 
prensa da Universidade, os grandes interesses 
deste. nobre estabelecimento deviam chamar a 


attenção do Boletim desde as suas primeiras pagi- | 
“de Muio em 1834. 


nas: — fez o que as circumstancias permittiam ; — 








| disse a pura verdade, discriminando o pouco e 


assaz evidente juto da formosa e abundante semen- 


| te de fidelidade ao legitimo governo , que a Uni- 


versidade contém ; — esmerou-se por si mesmo , 
pela seriedade de seus artigos, pela mais ardente 
ledicação à causa da Ramsna e da Canta, em 
mostrar que os immundos papeluchos do grito e 
do povo não representavam mais que os desvarios 
de seus desbocados escrevinhadores. 

E agora que o Roletim se approxima ao seu 
termo, quem poderia deixar de lhe estranhar, 
que não consagrasse um derradeiro pensamento 


+ a SÉ a, j 
“a esta Instituição, a esta casa respeitavel, a esta 


arca d'alliança e taboa de salvamento dos Co- 


mimbricences ? no | | 


A Universidade abrir-se-ha, apenas terminar 


a guerra?... Esta pn desgraça da inter- 


rupção de seus trabalhos literarios, com que 
tanto padece a arvore «das sciencias, e 0 appro- 
veitamento da mocidade innocente e estudiosa ; 
— que produz por outra parte a fome e a mise- 
ria, e a estagnação de toda a industria e com- 
mercio nesta cidade e circumvisinhanças; — que 


“todos os dias vaiaccumulando novas ruinas ás 
muitas que ainda restam da ultima interrupção 


de 1832 a 1834; esta inevitavel desgraça, de que 


“tanto se tem servido, e ainda perseveram em 
“Sservir-se os nossos inimigos para allucinar essa 


pobre gente, que vive da Universidade, afiir- 
mando que será seguida da sna extincção e passa- 
jem para Lisboa; esta fatal interrupção não terá 
fim com a mesma guerra? Sem medo da censura 


“d'exaggerados podemos affirmar, que não ha uma 
| Só pessoa, verdadeiramente amiga das letras e 
“sciencias em Portugal; um só pai, desvelado pela 


educação de seus filhos; um só habitante e. 
natural de Coimbra, que não pense, que não 
sonhe desde já neste gravissimo objecto. A aber- 
tura da Universidade, apenas houver paz, para 
o fim de concluir os actos do anno findo, ille- 
galmente perdoados pela junta, e dar principio 
com regularidade ao proximo anno lectivo, é 
certamente tão necessaria pelo lado litterario, 
como pelo político ; salvo se o estudo e cultura das 
sciencias, € O grangear e conservar o affecto, não 


“só de uma grande povoação, mas de todas as 


Provincias, principalmente as do Norte , não con- 


vém ao Estado; salvo se a existencia dessa mesma 
- povoação não tem pezo na balança dos públicos 
“Interesses. Temos por cousa facil *e negocio con- 
“cluido, a unica dificuldade que por ventura se 
consideração especial, e singularmente local, en- | 


úffereceria, a saber estremar dentre os mestres € 


| os discipulos aquelles, que por factos d'indiscul- 
 pavel e tenaz rebellão se separaram a si pro- 
tl prios desta eschola não só de sciencias, mas 


de moralidade: e estamos firmemente em que o 


“Governo de S. M. nem sequer se lembra de re- 
petic em 1847 as abominaveis és Pescas do 


Bispo de Viseu em 1830, e do Presidente da Juuta 




















AL aim didi mina 


Como preparativo para esta salutar medida da 
abertura da Universidade, e entrada tmmediata 
no exercicio de suas funcções, nós pedimos ins- 


tantemente, e esperamos do zélo do Sr, Vice-Rei- | 


tor que pedirá, e instará opportuna e inpportu- 
namente a desoccupação das aulas, e estabeleci- 
mentos Academicos. A todos é presente quão do- 
lorosa impressão causon nesta cidade a occupação 
militar desses estabelecimentos em Janeiro , facto 
unico na historia da Universidade. 


Prevaleceram maiores interesses; — e prevale- | 


ceram bem , com justissimas rasões. Cegava-nos a 
nós o amor” de filhos, a gratidão de clientes, a 
posse nunca interrompida; e as auctoridades cal- 
culavam melhor, pensando nas circunstancias que 
poderiam fazer prolongar a guerra, e neste espi- 
rito de quasi incrivel attrevimento , indifferença 
sobre a natureza dos meios, e incançavel maqui- 
vação dos patuléas, contra os quaes era iudispen- 
savel sustentar este ponto, abrigando a sua, algu- 
mas vezes limitadissima, guarnição das surprezas, 
arma favorita destes corsarios. À experiencia de 


seis mezes justificou o prudente accórdo das aucto- | 
ridades: todos os Planoã de surpreza e attaque | 

[ pes dificuldade de | 
d! 


a mendigar o auxílio de homens fão oppostos em 


sobre Coimbra caducaram 
surprehender o nosso castello, e enganar a in- 
cançavel vigilancia de seus extremados Governa- 
dores: e destarte, apezar dos mais incançaveis 
exforços, a rebellião, sempre detestada pela gran- 
de maioria sensata de Coimbra, uunca mais ousou 
levantar o collo entre nós. na 
Mas o tempo correo: 
ultimos sedicivsos desapareceram das nossas visi- 
nhanças; e os proprios nacionaes , depois de ha- 
verem prestado valiosos serviços, revertem licen- 
ciados a seus tranquillos mistéres, E tempo, que 
as portas da Universidade se fechem ao estrepito 
“das armas , e se abram á lição creadóra, e paci- 
ficadôra dos livros. 
- É tempo, que os illudidos se desilludam ; — 
que os falsarios se callem; — e que toda uma ci- 
dade emfim respire da apprehensão , que tem ex- 
perimentado , vendo emfim reunir nos Paços das 
Escholas, senão já os discipulos, av menos os 


mestres , e sair d'ahi em solemne prestito a ren-. 
der ao Eterno no templo, aonde repousam os res- 
tous mortaes da Augusta Rarwma e Sauta protectora 
de Coimbra, mil acções de graças pelu restabele-. 


cimento da paz do reino, e dos estudos Universi- 
tarios, PEDE | etergs: 

— Não finalisaremos sem reclamar em nome da 
justiça offendida uma suleiune reparação , para a 
qe + exceptuando os anarchistas, ninguem ha 
ahi que não esteja anciosamente disposto. Um cri- 
me inaudito , um attrevimento só proprio dos que 
ousam calcar toda a decencia, dar por justos e 


santos todos os meios, que condusam aos seus sa- | 
tanicos fins, fez abandonar esta cidade, à voz de | 


um grupo de miseraveis, vendidos á Junta de 
Maio, o venerando Conde Reitor da Universidade, 
sob cujo governo esta corporação , entrada fiual- 


mente no caminho da mais exacta disciplina, e | 


superiormente favorecida por S. M., por via de 
“Seu ilustrado Ministro o Digno Conde de Tho- 


mar, obteve elevado grão de prosperidade, e con- | 


sideração, E mistér, que apenas se abram as por- 
tas da capital da revolta, o nobre prelado lhe seja 
restituido ; e que no meio das mais vivas € uni- 
versaes demonstrações d'alegria publica reverta 
triumfante aos paços das escholas, Pede-o a mo- 
ralidade publica ; reclama-o a justiça; são os vo- 
“tos de todos quantos se presam de uão só Cartis- 
tas, mas cidadãos honestos e Academicos: sizu- 
dos. 





BOLETIM CARTISTA. 


e e e em 


Pede tambem a justiça, que não terminemos 
sem siguificar por esta oecasião ao (Sr. Coronel 
Cominandante E: 4 de Infantaria a geral esti- 
ma, consideração e profundo reconhecimento, 
que lhe tem grangeado da parte de todos os ami- 
gos da Universidade o seu continuo disvelo pela 
conservação do bom estado e aceito das aulas, 


| que occupão os seus soldados, dignos de tão 
| exemplar e benemerito chefe.. 


DR ie 
(COMMUNICADO.) 


Não bastava, que essa junta septembró-mi- 
guelista nos tivesse dado tantas provas da sua ty- 
-rannia, e dos meios de que lançava mão para 
conseguir os seus tenebrosos fins; não bastava, 
que o. partido setembrista ficasse para sempre 
marcado com o ferrete da infamia pela sua nefim- 
da liga com os eo repor esses mesmos, que 
“tanto blasonavam de poderosos .e influentes nas 
massas, e que agora nos acabam de dar um des- 
mentido formal do contrario, não podendo por 
si sós hastear a sua bandeira, vendo-se reduzidos 


ideas e principios: o partido setembro-miguelista 
quiz-nos mostrar que não merecia esse honroso 
titulo, que só era uma facção atroz € sanguina- 


| ria; nem outro nome podemos dar aos socios dos 
Em | assassinos do Limoeiro. 
a revolução espira; os | 


Que homem sensato de qualquer partido ou 


| opinião politica não olhou horrorisado para a sol- 
| tura dos presus das cadeas de Lisboa ! 


“Que homem sensato, dizemos, approvaria a 
introducção duma turba de malfeitores no meio 
de uma capital populosa; que, senão fossem 

“promptamente reprimidos, destruiriam as fortunas 
particulares — sacrificariam milliares de victimas 
innocentes — levariam tudo a ferro e fogo, e para 
que? para satisfazer os caprichos «ambiciosos. 
ávidos de poder, e riquezas!!! | 

Serão estes, O. homens que só imaginaes utho- 


| pias, os meios de remediar vs erros da sociedade 


— de destruir os abusos € privilégios do podér — 
«de equilibrar as condições das diversas bre — 
de espalhar a instrucção e os bons costumes ?.. 
acaso seriam os carrascos do Limueiro elcarrega- 
dos de tão bella missão 2 | 

Ainda vos não doeria: a consciencia de terdes 

“feito derramar o sungne de tantos infelizes, que, 
aliciados por vós, corriam a unirese ao estandarte 
da revolta; de ter votado tantas familias á mise- 

“ria? Que responsabilidade não pésa sobre os per- 

“petradores de taes crimes!!! | 

Mas olhai, setembro-miguelistas, que a Europa 
vos vigia de perto, que os vossos tenebrosos pla- 
nos não são yrdidos tão oceullamente , que TRIO 
sejam conhecidos das nações alliadas ; não só por 


| dever, mas pelo seu propio interesse ellas hão «de 


ANDA. 
Nos destinos da França estão intimamente liga- 
dos os da Peninsula: a Luiz Filippe são tão pre- 
judiciaes a vossa sonhada republica Iberica como 
os pretendentes D. Miguel e Montemolin. 

A vossa ultima hora está prestes a tocar; e se 
a mediação , offerecida pelo Gabinete Inglez, em 
nome das outras potencias alliadas , encerra algu- 
ma condição que vos seja favoravel, e de que tão 
pouco ereis credores; isso é devido tão sómente 
à philantropia dos gabinetes aliados, d'accordo 
com a civilisação e espirito do seculo, ea hou- 
dade da-Raisaa de Portugal, que à custa dos 
sucrificios possiveis quer ver terminada a medo- 


cdelender a causa da 








ROLE EI “CA RTISTA. ) 





nha guerra civil, que tanto sangue. nús tem cus- | 


Lil o. 
Conclusão. 


estabelecemos, segue-se coiso necessaria é legati= 
ma consequencia: 4," Que a insurreição contra 


o tirono e lei fundamental do Estado é um eri- | 


me Unputavel aos poucos maliciosos cabecilhas 
das duas facções monstruosam ente unidas ; a que 
se tem accrescentado à ilusão de muitos, que 


mstigados por aquelles agitadúres tem tornado as | 


massas freneticas,. e produzido uma espantosa 
anarchia com os seus terríveis elfeitos: 2. por 


tanto que é de rigorosa justiça punir os chefes. 


da rebellino (a quem nenhuma conveniencia poli- 


tica púde om deve valer) para seu exemplo e | de Junho de 1847 , Às 3 boras da tarde. 


elles mai ordem, e reconhecendo o seu erro, seja | 


repressão dos mais ; e que aos illudidos, entrando 


concedida ampla amnistia por piedade da Soberana, 


confórme Sua Real Prerogaliva, e sómente quan-. 
to aos crimes políticos; com excepção dos parti- | 
culares, que os offendidos poderão demandar e | 


proseguir, como é principio de justiça e direito 
em todos os codigos do mundo civilisado : 3.º Que 


a intervenção das potencias alladas pá ser | 


considerada como um acto generoso e humano, 
protector do equilibrio político da Europa, pára 
reprimir ambiciosas usurpações e sanguinarias 





uthopias; mas que não póde uma tal intervenção 
sahir dos limites do justo, nem offender a inde-. 


pendencia dos governos, e a liberdade de sua 
administração interior; sem isto Seria mais uma 
oppressão tyrannica, do que uma protecção civi- 
lisadora; e animaria mais a continuação de novas 
revoluções, do que suffocaria a actual, se deixas- 


Se VIVO O Cancro ruinuso, que a tem produzido , 


e 0 Governo intrinsecamente [raco, sem que po- 
desse impor o devido respeito aos já habituaes 
cuuspiradures € insurgentes. | ; 





NOTICIAS. EAR 


Sua Ezc.* o Barão d'Almofalla sahiu pela posta 
para os — Carvalhos — em Cunsequencia de aviso 
“telegraphico, que recebeu, — A delicade a, de- 
cisão, prudencia, e intelligencia, com que Sua 





nessas melindrosas crises, por que nltimamente 
passou; o relevantissimo serviço, que prestou á 
Causa da Raixta e Canta, e particularmente ao 


Districto de Cuimbra, salvando-o pelas acertadas | 


medidas, que sem o menor estrepito adoptou, 


das desesperadas tentativas , para as quaes á 1 


mezes se empregavam todos os ineios por mais 
abjectos que fossem; a moderação, com que 
se houve aínda luctando com inimigos vis, e trai- 


çoeiros; que abusavam do cavalheirismo com que | 


eram tractados, e mordiam a mão generosa, que 
os salvava da vindicta publica, são titulos indele- 
veis da saudade, e reconhecimento dos Couim- 
bricenses. Ee 


Fica substituindo Sua Exec.” o Barão de Almo-. 
falla, o Sr. Francisco Jeronymo Gomes, Coro-. 


nel de Infanteria n.º 4 — todos o conhecemos — 
congratulamos nossos amigos por esta acertada 
escolha. 
Aproveitamos esta occasião para igualmente 
dar ao Sr. Coronel Henrique de Mello Arvellos, 
“Chefe de Estado Maior General desta Divisão, 
merecidos agradecimentos pelo incansavel zelo, 
e decidida dedicação, com que tem em grande 
parte concorrido 
quilidade pública. 


| na | derrotas dos facciosos?! 
Exec. governou civil e militarmente o Districto | 


para a ordem , segurança e tran- | 





Dissemos em O numero anterior, que Seabra 


tinha escripto ao Consul Inglez — eis ali a prova. 
Sendo evidentes os factos a que alludimos, e | 
mais que provada a doutrina e principios que | 


Copia da carta, que Luiz Antonio de Seabra 
escreveu ao Consul de 8. M. DB. no Porto. 

Win. Sr. == Tenho a honra de comnunicar 
a V.S", que neste momento acaba a Junta de 
resolver a acceitação diffinitiva dos artigos pro- 
postos pelo Coronel Wylde. — Estão-se expedin- 
do os despachos, que brevemente serão entregues 

Us Hespanhoes continnam a marchar, Veja V. 


'S.' se pode accudir de algum modo a esta desne- 


cessaria invasão. 
Disponha V. S.” deste seu muito altento vene- 
rador e criado — Antonio Luiz de Seabra — Porto 





Do Porto sabemos ser extraordinaria 4 desor- 
dem, que abi existe, bem assim a deserção não 
só de soldados , mas dos chamados voluntarios — 
apresentam-se no Quartel General aos ye 10; € 
no dia 8 vieram. 114 sóldados com um alferes, — 
Sua Exc.” o Marechal recebeo a todos com a cos- 
tumada benevolencia , despedindo para suas casas 
os voluntarios, e mandando para os corpos do 
exercito os suldados. - a E a 
“Alguns corifeos da revclta tem-se valido de 
empenhos para o Nobre Marechal! Miseraveis! 
Hontem tão arrogantes, hoje tão humildes! O 
Consul Inglez veio no dia 7 conferenciar com 
Sua, Exc.” — nada respirou — entretanto é fóra 
de dúvida, que continuam as negociações, e 


| e se espera por estes cias a entrada triunfante 


o nosso exercito no Porto, concedendo-se aos 


| facciosos uma outra convenção d'Evora-Monte. 


- 4 derrota dos rebeldes junto a Valença deu 
logar a que os Gallegos no Porto tenham nestes 
ultimos diaé levado muita bordoada , e no dia 7 
lançaram dous ao mar (!) como Galegos , e a final - 
duma loja. : po 
-— Este procedimento é unicamente proprio de 


- | reconheceram ser um delles Portoguez, caixeiro 


| servidores da junta — setembro-carrasco-migue- 
lina! EA h | 


— Que culpa Nadia dá | esses 


pobres" homens das 


“ Alem d'aquelles apresentados tem chegado so!- 


| dados fieis, que se achavam prisioneiros, € incur- 
“porados nas fileiras facciosas, incluindo os do 


Castello de Vianna, e mesmo alguns desses, que 

andavam em expiação da sua lealdade á Raisia 

na calcetaria. (E Teo | 
“Lé-se no Registo do Posto de Lisboa ter ahi 


“entrado no dia 5.0 vapór de guerra inglez — Gla- 


diador — vindo de Setubal, e trazendo apresen- 
dus o alferes J.J. Judice, dons sargentos, dous ca- 
bos, e cinco soldados «e differentes corpos ao 
serviço dos rebeldes. 4 | 

“ O Barão JOnrem estava à 7 em Celorico com 
toda-a força, e ás horas, que escrevemos, deve 
ter entrado na Guarda. Os miguelistas pediram- 
lhe suspenção de hostillidades, S. Exec. respon-. 
deo-lhes, que depuzessem as armas, € era o unico 
aúmisticio, que lhes concedia. 

“Dizem a 8 de Viseu. — O Barão d'Ourem sa-. 
hio em perseguição dos miseraveis , que desceram 


“da Serra acossados pelas nossas forças, e dos que 


vieram da Regoa commandados por Gonvêa, e 
consta, que já sabiram da Guarda, dirigindo-se 
uns á raia de Hespanha, outros a passar uo Po- 
cinho. — Gouvêa mandou um emissario ao Barão 
dOurem pedindo um armistício, mas a resposta 
foi marchar contra elle, fazéndo lhes constar desta 
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“partida pelo mesmo proprio. Hontem entrou 
nesta cidade o Regimento n.º 9 de Infantaria, o 
qual hoje sahio a unir-se à columna do Barão 
d'Ourem. Este Districto têm-se conservado em 
paz, e o espirito publico é o melhor. | 

Dizem de Lamego a 6. — As ultimas noticias 
tem sido festejadas nesta cidade com muitas de- 
monstrações de alegria e os soldados, e paisanos 
tem ido ao largo de S. Vicente deitar muitos fo- 
guetes. — Os rebeldes conservam-se no Pezo da 
Regoa, mas parece que em preparativos de reti- 
rada, porque já levaram para o Porto os doentes, 
e cavallas feridos, e mandaram vir de Villa Real 
os 20 cavallos, e guerrilhas, que ahi tinham. Diz- 
se, que o Conde do Casal passa á provincia do 
Minho. p 

Escrevem de Mangualde a 7 — Continua n'es- 
ta Comarca socego e obefliencia: o regresso de 
muitos, que haviam acompanhado os guerrilhei- 
ros, e dum pequeno cabecilha, sei eu que re- 
gressou , confessando ter sido illudido, e pedindo 
a protecção das Auctoridades , foi-lhe afiançada , 
e passou logo à sua casa, aonde se conserva : 


poncos por lá andam, e é natural, que em breve. 
venham. Os soldados da Rarsita tem-se compor-. 


tado o melhor, que ser póde. 





Nada tam curioso como lêr os jornaes im- 
pressos no Porto nestas horas derradeiras da te- 
belião — batem-se como inimigos — denunciam 
suas mutuas torpezas , e por ultimo decifram os 
caracteres mais influentes da junta! 

O — Echo popular — jornal publicado no 


Porto , e segundo se diz, debaixo das influencias | 
miguelistas , escreve assim , analysando os JVacio- 


naes , Estrellas e Progressistas. | 

Disse a Estrella — «mas para realisar esta 
« theoria, é mistér, e 
« reinar constitucionalmente. » — | 


Respondeu o Echo — « Nestas poncas palavras 


« nega a Estrella a coacção ; veremos no que fi- 
-« cam estes municheus, estes homens, que pros- 
« tiluem a imprensa. .... : 


ale e aa ca DT — 


Disse o Nacional — «O que a Nação quer é 


« que ella gago constitucionalmente.»— 

Responde o Echo — «Se o Nacional em vez 
de estar zombando dos seus leitores, lhes dissesse 
d'uma vez: == 0 que eu quero é dinheiro; dai- 
me dinheiro , escreverei a favor dojGrão Turco , 
se assim vos approuver == de certo faria melhor 
serviço à humanidade. — Despejados ! » 

Escrevia o Progressista — « d's armas Portu- 

guezes. Não affrouxeis, séde inflexiveis, e ao 
primeiro amphibio uma sombra em todos os lu- 
gares, ao primeiro traidor uma ordem de mar- 
cha sem contramarcha , e boa viagem.» 

Respondeu o Echo —« Eis ahi o Progressista 
« já em guerra aberta com os manos! Mas não 
« vos espanteis! E o receio de o não deixarem 
a comer a papa da alfandega, que assim o faz 
« fallar. Este miseravel proferio a sua sentença. 
« Aos traidores uma ordem de marcha sem contra 
« marcha. Que tem elle feito até agora senão atrai- 
« çoar.a causa do povo, escrevendo só aquillo, 
« que lhe mandavam !.., Se não foi traidor do 
« coração , foi-o de ententlimento — um estupido 
« não se mette assim a jornalista. » — 


a an E AE 





O Commandante, e mais Officiaes do Batalhão 
Nacional de Caçadores de Coimbra , abaixo assi- 
gnados , na occasião em que o Sr, Tenente Ma- 
noel Joaquim Verissimo nos deixa para ir exer- 
cer as suas funcções de Ajudante do Regimento 


e a Rainha se resigne a. 





de Infantaria n.º 1, não podem deixar de por este 
modo testemunhar ao mesmo Sr. Tenente Aju- 
dante a saudade de que ficam possuidos, e o 
quanto lhe agradecem os bons serviços que pres- 
tou a este Batalhão, o que é devido á sua muita 
Ro gente , e verdadeira dedicação à Causa que 
defendemos, bem como á sua delicadeza e boas 
maneiras. Receba pois o Sr. Tenente Verissimo 
nossus cordeaes allectos, e estes com a amisade 
e dedicação dos abaixo assignados. Quartel em 
Coimbra 5 de Junho de 1847. — João de Sande 
Magalhães Mexia Salema, Tenente Coronel Com- 
mandante — Herculano Aprígio Alves d'Araujo 
Santa Barbara, Tenente Coronel Aggregado — 
Roque Culaço da Veiga Vidal, Major — Dr. An- 
tonio Sanches Goulão, Capitão da 2.º companhia 
— Manoel da Cunha Novaes, Capitão da 5.º — 


“Victor Madail Abreu, Capitão da 8.º — Manoel 


Francisco de Moraes Sarmento, Tenente Quartel 
Mestre — José Pinto de Magalhães , Tenente, com- 
mandante interino da 3 companhia — Adriano 
Pereira da Graça, Tenente — Augusto Cesar de 
Sousa , Teuente — Joaquim Jorge Pinto, Tenente 
— José Maria Pereira Junior, Alferes — Alexandre 
de Azevedo Aranjo e Gama, Alferes — Adriano 
Marques Pereira, Alferes — Antonio Maria V'A- 
morim, Alferes — F ec Lopes de Sá Esteves , 
Alferes — Joaquim Eduardo Ferreira Barbosa, 
Alferes. ; 

Estamos auctorisados para declarar, qne todos 
os officiaes subscreviam a este merecido testema- 
munho de saudade e gratidão pelo benemerito 


“Ajudante do Batalhão Nacional de Caçadores de 


Coimbra , se delle tivessem nolicia; a partida de 
Sua S.º foi rapida; a maior parte dos officiaes 


| apenas della souberam no momento de se realisar. 


No mesmo sentido , mutatis mutandis , se des- 
pediram os Officiaes inferiores do mesmo Bata- 
lhão , assiguando — Tgnacio Raymundo Alves So- 
bral, sarjento ajudante — J, J. Dias, 1.º sargento 
da 1.º companhia — J, J. de Sousa Porto, 1.º sar- 
Ent da a.*— M. da S. Baptista, 1. sargento da 

“— ], L. Ferreira Vieira, 1.º sargento da 4.º — 
J. da Costa Lemos, 1.º sargento da 5.º — A, Fre- 
des Thomaz, 1.º sargento graduado — J. J. 
CesaP, 1.º sargento da 6.º — M. dos Santos Ju- 
nior, 1.º sargento da 7.º — J. Thomaz de Brito, 
1. sargento graduado — M, A. Baptista de Figue- 
redo , a.” sargento da 1.º — F. A. da Silva, 2. sar-= 
espia daa. — JJ. M. Giraldes de Moraes, furriel 
da 2.º — Joaquim Maria Ferreira Sarmento , a. 
sargento da E M. J. da Gosta Soares, à. sar- 
gento da 3.º — Joaquim Maria Sarmento, a.” sar- 
gento da 4.* — A. [. da Silva, a. sargento da 
4º— J. J. da Costa Braga , a.” sargento da 5º — 
J. Lopes Pinto , 2.º sargento da 5º— B. P. de Mi- 
randa, 2.º sargento da 7.º— J, P. de Miranda, 2. 
sargento da 7, — F. M. Martins, furriel da 7.º— 
A. ). dOliveira, a. sargento da 8.º — A. M. Cor-= 
rêa , furriel da 8.º k | 









- ANNUNCIO. 


José Luiz Marques, residente em Lnso, 
vai estabellecer naquella terra uma casa 
de pasto, onde as pessoas, que alli con- 
correrem a banhos, poderão diariamen- 
te prover-se, por preços commodos, de comida 
feita, como lhes convier. 
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A infausta revolucão , que ha oito mezes asso- 
la, e devasta este desgraçado paiz, ouvio soar a 
sua hora extrema; e já os orgulhosos republica- 
nos, que desafiavam os raios de Jupiter , abatem 
a-cerviz, e pedem misericordia. Não é a Ratxita 
a que mercadeja com a prerogativa real; não é à 
Raista, que, como o demunio do Evangelho, 
vlferece do alto do pinaculo do templo a vasta 
extensão do mundo, a quem lhe tributar adora- 
ções, como mfamemente se exprimira O cynico 


Espectro; são esses funfarrões, que em quanto | 
vião o perigo distante arrostavam o céu ea terra, | 
pcs morrer agarrados à liberdade, e não. 


ravia bravata, que não proferissem : mas hoje que 
desenganados conhecem a possibilidade de que a 
espada da justiça lhes caliia sobre suas cabeças 
criminosas, já pedem, já supplicam, e de rojos 
imploram a Ratxia para que estenda sobre elles 


a prerogativa, de que tanto zombaram, e escarne-. 


ceram!... entradas de leão, e sabidas de sendei- 


ro é qualidade de grandes scelerados, soberbos. 


quando se julgam seguros, cobardes Jogo que o 


perigo se lhes mostra imminente: bem se lhes) 
póde applicar esta ex pressão de J.J. Rousseau « do 


menor signal de perigo a mascara cahe, fica o 
homem, é o herve fugio » nem isto nos admira ; O 
valor anda sempre a par da modeslia e da virin- 


de: o homem, que tem a convicção de que de- | 


fende uma causa santa e justa, sente augmentar 


prodigiosamente as suas forças pelo SUCCOFIO, que | 
lhe presta a justiça, que lhe assiste, € à tranquil- 


lidade da sua consciencia. 


Morreremos abraçados com a liberdade, dizia | 
ainda ha poucos dias O Nacional, Não é possivel, 
abusar mais estranhamente dos termos e das Coi-. 


sas. Quem attacou a liberdade? quem quer o des- 
potismo? São es Carlistas que perrendem que o 


que le desteis O direito de muilar, dealterar, e 


de mandar reformar a Let Fundamental do Estado, - 


so porque essas mudanças são proveitosas à vossa 
insaciavel ambição? quem amará mais à liberdade 
será o invicto Duque de Saldanha, que tem seni- 


pre combatido. por ella e debaixo das suas ban- |. 


deiras , 0.0 Vosso conde das Povoas, este eston- 


teado caudilho, que arrojou para fôra do Porto: 
em 1898 08 defensores da RaixHa e CARTA, € que | 


se bateo novamente contra elles em Sonto Redon- 
do em 1832? quem amardo mais a liberdade, será 
o nobre Duque da Terceira, € tantos Generaes, e 
Ofhicises de todos Os gritos, distinetos por seus 
serviços, e que commandam as tropas da Rainha, 


ui ce votarado à sua causa , ou os vossos Guedes, | : sap ias 
mi se votam Bo , ? | desinteresse, e abnegação. Qual de vós recusou 


cum Utulo, uma patente, tema comenda, LiTILa 
condecoração, ou um empregosito, dado pela 


Bernardinos, Rebochos, Chichorros, Lemos, & 
Baldy, o heroe das Marmotas, € toda essa calila 
de sevamdijas + que depozeram as armas em Evora- 
Monte, e que hoje se acham à frente da canalha ; 
que compõem as vossas fileiras? Os Cartistas SãO 
mimigos da liberdades porque sustentam as pre- 
roganivas da Corda, consignadas na Lei Funda- 


me E” 


mental do Estadu , € vós que accendestes a guer- 
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ra civil, e arvorastes o pendão da revolta para a 
destruirdes é que sóis os defensores estrenuos da 


liberdade, e lhe votaes um amor apaixonado , e 


delirante !! Pas, 

A Carta Constitucional, outhorgada pelo Sr. D. 
Penno é à mais liberal de toda a Europa : a Ingla- 
terra , paiz classico da liberdade, e que proclamou 


“a magua Carta, quando a Europa quasi tuleira 
gemia acurvada debaixo do ferreo sceptro dos'ses 


nhores fentacs; a Inglaterra, cuja prosperidade, 
commercio, pudêr e riqueza assombramoo mu - 
do, não tem instituições mais livres , do que a 
Garta do Sr. D. Proro. A França que sofreo uma 


“revolução de exterminio ; a França que se bateo 


com a Europa inteira pelo espaço de 25 annos, 


“que vio os seus campos talados , asisias cidades 
incendiadas, a sua população dizimada pelo ma- 
“ehado revolucionario, e pela guerra estrangera, 


contentou se com uma Constituição menos liberal, 


| E a Portugueza (e mesmo menos Iberal atm 
1 


epois da refórma, que lhe fizeram em 1830), 
ea França caminha em uma progressão espantosa 


de prosperidade, e é tão feliz hoje, quanto foi 


desgraçada quando a governaram as thearias exa- 
geradas de Marat, Danton, Saimt-Just, Robespier- 
re, que coma vós cobriram a França de crimes, 
devastação e morte ; como vós , elles atitharam es 
calabouços «de viclimas, invocando a liberdade; 
como vós, elles zombaram de quilo quanto é 
santo e respeitavel sobre a terra; como vós fel- 


“citaram a patria com assassinatos e violescias ; 


am vs bens dos seus copcilãos 
para darem “á Bica o melhor dos governos: e 
como vos , o que elles tinham em vista era cfommi- 
nar, e fazer fortuna à custa da nação, que preci- 


como vós, roul 


E, 
Emo 






Pipa em um abysmo insondavel de infortu- 


nios. 

Robespierre , esse feroz montanhez, sacrificava 
sem repugnancia o seu catonismo, e sorria d h- 
songeira esperança de desposar a virtuosa fila de 


“Iuiz XVI; e de partilhar com ella o tlhrono do 
“Hugo Cappeto , manchado com o sangue de tão 


ilustres victimas. Espartero diga, que apenas o 
throno de Isabel LU estivesse consolidado elic não 
qa Ito coisa mais, que a honra de ser alcai- 
de da sua terra; NOS vimos Como elle levwn | cÊ- 


feito este modesto desejo. Os regeneradores «os 


“povos são quasi sempre dotados deste desinteres- 
“sado palriolismo: é vos, juuteiros republicanos ou 


miguelistas , não deveis deixar de ser contados. em 


“o múumero destes patriotas, porque vós tambem 


destes ao mundo mma prova irrecusavel do vosso 


Suprema. 

Alardeai com a vossa abnegação, e mostrai- 
nos, se poreis, aquelle que «entre vós, cobrindo 
o munto dictatorial para salvar a patria ea Hier 
dade, ameaçada pelos janisaros da Raimua, so 
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dispunha a retomar a charrua, e o arado, sacu-. 
dindo até o pó dos capatos. 


as escularem., 


= 


Ás palavras altisonantes de liberdade, amor de | 


patria, desinteresse, honra e probidade já não | 
enganam senão aquelles, que se querem enganar, 
e são o canto da Serêéa que só involvem pertidia | 


e perdição: as vossas hypocritas lamentações são o 


choro do Crocodilo , e ai d'aquelles que incautos 


Vós já fostes governo por mais de uma vez, 


as vossas theorias governativas limitaram-se uni- 
camente au principio. demissorio na Sua maior 


bEtitude: durante o vosso ultimo reinado não vos 
escapou nem sequer u insignificante escrivão de 


juizo de paz; e commandante de corpo houve, 


que não perdoou ao tambor do seu regimento ; 
as felicidades que promettestes, reduziran-se 
a tirar dos empregos os vossos adversarios politi- 
cos, e a dal-os à vossa clientela, e para arranjar. 
as finanças e alliviar o povo de tributos destes- 
lhes uma revolução todos os annos; se laes meios 


podem felicitar uma nação, devemos confessar | 


que descobristes a pedra filosofal ! 


Destrui os nossos raciócihios com factos; mas 
disso não curuis vós; a vossa tactica consiste em. 
fugie do campo do raciocinio , em que não sôis | 
fortes, e responder com invectivas grosseiras, e. 


mentirosos aleives. | 





Do Times extrahimos o seguinte artigo: . 


« A Junta do Porto está evidentemente tão enganada | 
* nas suas conjecturas , ou tão dominada pela violencia | 


« dos seus democraticos adherentes, que erron total- 


“« mente o calénlo da sua força, e interpetrou mal as 


« intenções dos alliados da Rainha. A carta do nosso 
« correspondente do Porto, publicada por nós no Sab= 
« Lado, dá-nos a saber que os insurgentes rejeitaram , 
« com os mais frivolos pretextos , as conilições que lhes 
« foram concedidas pela córte, e propostas pelo corunel. 
“ Wylde. Quanto mais conhecidos forem sendo os moli- 
“ vos que apresentaram, tanto menos dignos se vão tor- 
“mula de syimpathias e «e clemencia na Inglaterra, 
“Em quanto se pensou que Inctavam pelos direitos 


“ consulucionaes , os quaes a Inglaterra , em outras oc- | 
« casives, coutiibuta para serem cunservailos a Portu- | 
« gal, foi ubservada a mais severa neutralidade pelas 
« potencias. Esta neutralidade habiliton o Govermo bri- | 
nte como média- | 


* tauúico para se apresentar franca; 
« néiro entre as partes contendor: 





uÃo foi senão , 


« alepois de se empenhar a córte, sulemne e deliberada- | 


« mente, em manter as liberdades do paiz, depois de 
« se «aber que era sua intenção usar da mais henevola. 
« menleração , relativamente a uma reunião de homens 
“ que tnham tomado armas contra o seu Soberano, que 
1 us negociadores britaumicos foram anctorisados para se 


e irigirem à Junta, à lim de aceeitar uma paz, que. 
“ amplamente respeitava os direitos pessudes é políticos 


« «le todos, Até este periodo a unica positiva intervenção 
« que lonve neste negocio foi a demonstração feita pela 
s espnadea Dbritannica, surta no Téjo, de que estava 
“ disposta a proteger a Real Familia le todo e qualquer 
« insalto , e aldefender a cidade de um saque. | 

« Às cunsas mudaram hoje inteiramente de figura. À 
“ Janta do Parto persuadinse que devia tractar com 
v desprezo as ennlições sugseridas pelo Governo britan- 


«nico, como base de uma accommodação pacifica, as. 


' quaes a vórle Ja tinha acceitado por intervenção de 
« 5ir H. Seydhour, Virtualmente, se não expressamente, 
« estas condições eram affiançadas pela Inglaterra; e não 
« era de suppôr que um ministro britannico animasse 


« vu protegesse tão evidente falta de hoa fé como fôra 
« 4 desprezo das referidas condicões ; demais o direito | 
“ae vigiar pela abservancia, dellas, em ambos os lados, | 
«não podia deixar de ser devolvido à parte medianeira. 
"A Junta, todavia, rejeitou as propostas. O estado dos 
« negocios da Rainha era notoriamente melindroso ; ape- 


sarcide que não era para esquecer que as suas tropas 


« nugca Dubam sido derrotadas no campo, O vapór que 


vu Goverao tinha adquirido para o secviço da corôa 
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Unha sido tomado por um aventureiro inglez ao servi- 
ço dos rebeldes. A queda do forte «de Vianna era mais 
um motivo para ambimar q Junta, e por isso ella pro- 
trahiu a negociação por algons dias, na esperanca de 
alcançar novas vantagens que fussem pesar na balun- 
ca. Saldanha não entrava em operações por pruden-, 


cia, ow talvez por não dispór de foreas snfficientes, 
Porém, sobre tudo, os chetes da Junta, mais dis- 


postas á paz, não ousavam, com receio de perder as 
vidas, annuir a condições oppostas às inconsideradas 
promessas com que tinham excitado e engavado o 
populacho, É tambem necessario recordar que a re- 
volta, como foi organisada no Porto finão foi pura- 
mente um movimento liberal ou popular, foi o resul- 
tado de mma combinação entre os miguelistas e as fac- 
ções revolucionarias, que não téem entre si outro 





« ponto de conducta senão o da ambição dos respecti- 
« vos chefes e a sua desaffeicção à Rainha. Por conse- 
a guinte, mada mais provavel, no caso de se render 
« wma destas fracções , enja missão tão disparatada era, 
« calnrem os outros sobre ella. Unicamente a Junta af- 
« fectava achar na moderação da lingoagem do coronel 
« Wylde uma prova de que o Governo britannico não 


estava resolvido a recorrer a meios extremos no caso 





de nãogserem acceitas as propostas, Não se lembraram, 
porem, de que similhante rejeição os collocava na 


situação de rebeldes contumazes que deviam ser tra- 
ctados «e untro modo; e que, apesar de pão terem 
mostrado os alliados de Portugal venhuma disposição 
para proteger qualquer tentativa de destruição dos 
privilegios constitucionaes da nação ; tambem não po- 
deviam tolerar uma lucia aberta contra a legitima au- 
ctoridade da Rainha, a qual lucta ameaçava uma de- 


« posição , e talvez a completa subversão da monarchia. 


As clausulas que os chefes deste mal disfarçado para 


“do julgaram convenientes para os justificar, offereci- 


dos ao coronel Wylde, eram tão arrogantes que não 


“mereciam consideração nenhuma. A neguciação foi 


por consequencia logo interrompida. 
“ À fallencia deste meio dlevia convencer a todos de 


« que, ou sehavia de deixar Portugal entregue ao par- 


tido popular, e aos excessos de uma revolnção , ou 


* que era indispensavel tomar providencias par og 
« que de uma vez acabassem este lamentavel conflicto. 
« Fosse qual fusse a resolução do Governo britannico , 


« os Gahinetes de Hespauha e de França estavam inti- 
« mamente persuadidos de que tinha chegado o casu 


« de intervir com a força; e esta intervenção teria logar 


“sem O nosso concurso , se as nossas antigas relações 


“a com Portugal Ds lagos que nos unem à Familia rei- 
“ nante, € os nossos interesses mercantis naquelle paiz, 


nos não «dessem incontestavel direito de tomar a parte 
principal nesta transacção, Às mesmo Lempo as inten- 


« cões manifestadas em Madrid e em Paris, eram con- 


« formes às que dirigem hoje as tres potencias, para 
« obrarem de combinação. Apenas se receberam em 


Londres as ultimas noticias, foi logo tomada, com a 
maior rapidez, a ultima deliberação das potencias al- 


ladas da Rainha de Portugal; dentro em quarenta e 
eito horas a embarcação que trouxe os respectivos 


despachos, volton logo para Portugal com instrucções 


« aos Officiaes, que conmandam aquella estação, para 
« tomarem activas providencias , a fim de defenderem a 
* causa da Rainha no Porto e em Setubal, E tambem 
« provavel que as tropas lespanhalas concentradas na 


fronteira sejam tambem chamadas a operar; apesar 


nos parecer ser esta a parte mais delicada da interven- 
cão, bê 

« Uma demonstração desta natureza tirará de uma 
vez tolas as duvidas acerca do termo deste conílicto ; 
e se no entretanto os insurgentes levarem à execução 
a ameaça de romperem o armistício e atacarem as 
forças da Rainha, não farão senão aggravar a situação 
em que se acham, Abrigamos a esperança de que 
quando forem conhecidas pela Fanta estas providen- 
cias, ella offerecerá , aos homens mais honestos que 
com ela concorreram , oecasião favoravel de se suli- 
metterem a vim poder, contra qual fôra loneura lu- 
ctar, e de conseutirem nas condições que a sua Sabe- 
rana approuver ceomcrder, Aos Lemipeo a forte 
gauhard novos alireitos d alfeição das seus subditos, 
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.“ PR dos gens alados, " o a conio E shiceni honrosa. ma assembiéa magna para: se 
- acreditamos, no mesmo espirito de múiléracio | q | + E, e dvd 
« adoptar as seguranças cunstituniónidos 6 tri adopiáo | Ee b plo couminha e à BATE ENA joga 
« do. As condições que teriam sido a base da pur “em | dra x P AE mt o: fra vê j Di de o iria 
« peiores cireumstancias, tiram novo realce da maona- | LINEA, as auctoridades 1. € 08 patuléas mílnentes. 
« nimidade com que são concedidas em tempos melho- No cumeço della viu-se J. Passos furioso, pois a 
« res. Tambem crêmos que não será esquecido por ne- tudo se tinha opposto; eo irmão Manel nggar- 
« ubhum dos partidos, que o apoio (que se presta à causa rudo a elle, tractando de o CONVENCER, UFA argu- 
« realista, se funda na certeza de que os interesses da | mentando ; ora supplicando. Reunido tudo tomou 
« Côrte não deixarão nunca de achar-se identificados | M. Passos a palavra, fez um muito eloquente 
+ com as lustiluições do paiz, e com us direitos du po- | discurso, chorou e fez chorar algans militares , 
pls (Diario do Governo.) | etc. ; seguio-se o Brito fallando no mesmo senti- 
ada ros cera | | do, e procuraram ambos dispor os animos para 
NOTICIAS. uma pacificação ; propoz-se que declarassem au 
Pelos ofícios recebidos nesta Cidade se sabe, que | Consul Inglez, que se snbmettiam ás condições 
a columna do Coronel Lapa se achava a 10 no Porto | que S. M. lhes tinha offerecido por via do Coronel 
da Larne, tres quartos de legos da Guarda, aonde ia | Wylde, e que estavam promptos a depôr as ar- 
entrar, porque os guerrilhas tinham retirado, sem ou- | mas. Passou se á vulação, e todos approvaram a 
sarem esperar Os N0ss0s valentes, . | proposta, À excepção do JJ. Passos, que disse 
Es O ex-Marquez de Loulé ; sahio no dia 8 para “queria morrer nas-linhas nas pontas das bayon- 
Lisboa, encarregado pela junta rebelde de pedir Metas mumigas abraçado com a liberdade; e q 
a concessão das condições ultimamente propostas | Justino quando lhe chegou a vez de votat decla- 
elo Coronel Wylde. E pois evidente, que os | rou que acceitava , porque estava coacto; ao que 
acciosos reclamão misericórdia ! Eisali, em que | « assembléa res póu dE ARA gr ; 
ficaram tantas bravatas! Ignoramos' qual seja a José Passos sahio furioso declarando que era 
decisão do Governo — confiamos, que saberá har- “uma infamia, etc. ; redigiram os quatro membros 
monisar o decoro do Throno, e à segurdaçã pá ditados uma deciaração vio sentido (da proposta 
Blica ESPN humanidade, e generosidade PrO- | vencida; mas na qual, dirigindo-se ao Consul, 
pria dos amigos da Ordem. Os nossos principios começavam por dêttacado que em consequencia da 
a este respeito estão manifestados. Queremos paz, | segurança, que o Consul lhes dava de que lhes 
“seriam concedidas as quatro condições, elles as 


mas não efemera. — Conceda-se uma amnistia — 

é al ag Este nobre da frios — mas sejão | acceitavam , e submeltiam ás ordens da Rarxia. 

obrigados por algum tempo a sahirem do Reino | podiam-lhe que esta declaração fosse remettia 
| aos representantes dos alliados, em quanto elles 


os membros , e chefes da junta — vão em paizes 
| enviavam a S. M, o Marquez de Loulé com a sua 





estranhos corrigir os seus erros — e aprender a 
viver na sociedade. Não acceitaram as condições 
de paz, quando á dias lhe foram concedidas: fize- 
ram mais — insultaram orgulhosos os emissarios , 
que levavam o ramo d'oliveira — estarneceram 
activos e (lespejados dessa benigna RaixHa, que 
esquecendo offensas, e perdoando injnrias, gene- 


rosamente lhes concedia perdão — correram trai- 


“qQueiramente à altacar nossos camaradas — assassi- 
Tiar noussos irmãos — El vil var nossas familias ii 


e só depois de derrotados é que vem humilhados 


pedir misericordia! Solram as consequencias do 


seu estulto orgulho. Sem isso é impossivel a paz 


— é efemera a segurança pública. | 

No Porto a desmoralisação nos corpos popu- 
lares, ea deserção das tropas da junta cresce de 
dia para dia. Desde que Sua Exc.” o Marechal se 
avismbou do Porto anda para cima de 100 praças 
de linha as que se tem apresentado, afóra os 
prisioneiros de Vianna. Ad 

Porto 7 de Junho — 4 dissidencia, que se 
declaron entre os membros da junta, ia conti- 


nuando por modo que Passos, Avila, e Juslino | 
tratavam de expulsar della Seabra e Brito. Este | 


“ultimo vendo que as cousas marchavam a uma 
dissolução completa, dirigiu-se a Manoel Passos, 
e o mais energicamente que póde fez-lhe ver os 
inconvenientes de tim tal procedimento , dizendo- 
lhe, entre outras cousas, que elles não podiam 
sem grave responsabilidade, e sem crime acarretar 


comsigo ao precipício milhares de victimas que | 
lhes tinham confiado suas vidas, e interesses; e | o fado tado E sanha, | 
| Ferreira Pinto fôra por insinuação de. J. Passos 


que ao menos, porque não podiam consultál-os 
a todos, consultassenr aquelles, q se presuibia 
os representavam, M. Passos tocado destas razões 


sahio dizendo que ia fallãr à patuléa ; Brito ficou 
aterrado, porque não pode saber a tempo se 
elte a ia exaltar, se acalmar. Manoel Passos foi 
rocurar Augusto Ferrara Pinto Basto, o mais. 
ácidos dos patuléas, O chefe do Club-ultra-revo- 
lucionario; e depois desse o Medico Resende, e 
outros, aos quaes taes cousas disse, que se re- 


'submissão. O Consul objectou ás excepções de 


| que elles se serviam, de que lhesigarantia a conces- 
| são das quatro condições , que elle nem lho tinha 


dito, nem se achava auctorisado para tal; que o 
que elle podia afiançar-lhes, era que tão cedo 
'como sesubmellessem cessariam as hostilidades 
'por parte dos alliados; e que se em que julgas- 
se, que S.M. os trataria com toda a benevolencia , 
'não podia mo sen caracter official afiançar mais. 
“do que aquillo para que tinha instrucções. 

José Passos sabio dizendo que ia fallar com o 
Consul, e Seabra receiando, que elle praticasse 
alguma nova infamia, seguio-u , e entraram am 
bos em casa deste. J. Passos procurava mil rodeios 





para haver á mão o papel, que unha sido man 


dado ao Consul; este «dirigiu-lhe palavras severas, 


e Seabra approveitando a ocvasião reprehendeo 
 asperamente o Passos. O Consul quando este o 
“deixou mostrou-se enfadado , dizendo a um ami- 
| go, qne duvida que em Inglaterra houvesse umi 


Lawyer mais rabuta; que já o não podia sofrer, 


e que em sua consciencia entendia que um tal 


homem não podia ficar em Portugal, nem devia 
ficar, | 

“Daqui por diante não sei oficialmente o 
que se passou, aceredito que J. Passos conti- 
nuon a enredar, e que conseguio alterar o pa- 
pel que fóra mandado ao Consul. Tem accusado 
todos us collegas, e é contra o Seabra que elle 
tem desenvolvido a maior sanha, Sei que Augusto 


dizer a Seabra, que se continuasse a dar motivos 
de desconfiança ú patulêa, seria assassinado. Pare-, 
ce que J. Passos se servira «de uma carta, que se 


| diz escrevéra o Antas à junta, e na qual lhe re- 


commendava energia e constancia, para lornar a 
incitar os amnimos; o certo é que a linguagem 
do supplemento «Phontem é diversa daquelia que 
vogou na assembléa dos notaveis patuléas, 
Durante a reunião chegou um Ajudátite d Or- 
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dens do Povoas; o qual vendo do que se tratava, 
reclamon que se addiasse a Sessão até que o seu 
General podesse ser presente em materia que 
tanto O interessava, e tanto mais que elle pela 


sua posição , etc., devia ter um voto preponde- 


rante. Foi-lhe respondido, que o caso era urgen- 
te, que não admittia demora; e que elles esta- 


Yam promptos a dar ao General todas as explica- | 


ções e garantias, ele. | 
Porto Junho q. — Continua grande desunião entre 
os membros ; Seabra ralha dos Passos; Avila diz que 


Já se não entende com os companheiros, é o coacto | 


Jusuno vai tratando de arranjar as suas contas de con- 
trabaudo em que tem ido d'interesse com o Rezende, 
Do Justino «iz Seabra, que tem menos intelligencia 


“do que uma ostra; mas que o caso é, que apezar d'es- 


tupido tem feito o seu bolso sulrivelmente. Nem o triste 
papel sellado escapou a taes harpías, e já que 0 não 
podiam voubar, compravam-no au notas e vendiam a 
metal!.. Hontem houveram apuros crueis por dinhei- 


ro, fizeram altas diligencias por ver se do Tabaco tira- | 


vam ao menos alguns centos de mil reis. Foram neces- 
sarios 200 5000 reis para à Hospital militar, porque o 
fornecedor delle ameaçava, que não adiantava mais cou- 
sa alguma; eo Avila dirigindo-se as pagador militar, 
pediu-lhe que visse se por algum modo os arranjaça , 
pois elle já não entendia os companheiros; os quaes em 
vez de applicar alguns restos do cofre ao alívio da- 


quelles desgraçados doentes, estavam pagando às oe- 
cultas algumas dividas aos amigos! Solhicitou-se esta | 


quantia do thesoureiro pagador o — gago Barros de 
Lima — que respondeo, que só a poderia dar abaten- 
do-a nas folhas militares, que tinha a pagar: e com efiei- 
to assim aconteceo, porque montando essas folhas a 
900 4 apenas elle leu por conta quo 3. Nota-se lia alias 
grande differença no costumado cortejo dos membros 
a suprema, Desde muito que a casa d'Assembléa Por- 
tuense é o logar em que às noites se reunem os notaveis 


patulêas, e que uma sala, que por isso ficou chamada | 
a do Docel, lhes servia de campo favorito a discussões | 


que presidiam Brito e Seabra. Kas ultimas noites desap- 
pareceram os costumados — badands , e viam-se apenas 
aquelles dous supremos acolitados pelo primo Manoel, 
e pelo menino Aencio, em ar de quem recébe vizitas 
de pezames, ao passo que os antigos, admiradores taes 
como Barjona , e sen cunhado Justino , Antonino, Basto 
e seu filho Evaristo, Alheira e outros, faziam sucia em 
salla separada, em que se ralhava da imprevidencia da 
junta, de sua estupidez, etc., ete.!! Já não brilham os 
Astros, que até agora se adoravam !.. - 

O Camarista Fiscal Pinto da Silva tinha até agora 
fornecido a solla, e mais cabedal para calçar os pés 
frescos, porém antes dé hontem acabuu-se-lhe o patrio- 
tismo, e foi pondo a bom recado todo o calçado , que 
havia feito, « que montava a alguns milhares. Hontem 


ra 4 horas da manhã foi às prisões da Relação o ex-. 


arquez de Loulé, acompanhado pelo Passos José, — 
que nunca perde olho os seus donatos, para que se 
não desmandem , nem sáiam da vereda, que lhes mar- 
ca. O infame José Passos teve a ousadia de abracar 


o Duque da Terceira, que teve de sofrer áquelle Judas, | 
e em seguida chamon o Carcereiro, dizendo-lhe em | 


voz alta, que abrisse as portas interiores áquelles Senho- 

res, para que podessem passear á sua vontade, ao que 

o Duque parece respondêra, que elle desejava antes 

continuar, como até aqui. O Loulé perguntou ao Du- 

que se queria alguma cousa para Lisboa, ao que o Du- 

que retorquio perguntando-lhe se elle tinha cara , com. 
que lá apparecesse. O Loulé respondeo-lhe com pedir- 

lhe, que não [fallassem nisso. Escreveram então os pre-. 
zos algumas cartas, de que elle foi o portador. 

No dia 5 (Domingo) sahiram daqui em direcção á 
Galiza uns vinte e tantos galegos com receio das améa- 
cas que lhes tinham feito: — foram encontrados a Casal 
de Pedro por alguns artistas que os espancaram cruel=. 
mente, «e que resultou a morte de uns cinco. | 

No Nacional de segunda feira 6, appareceo uma | 


carta assignada por alguns Inglezes dirigida ao José | 


Passos, em que lhe agrailecem o tratamento que tem 
recebido, ete. ad 
Esia carta é obra de alguns inglezes ligados cum os. 
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patnlêéas;— e que se suppúe que alguns negocios fran- 
dolentos fizeram com a junta, como adiantamentos por 
conta de menores direitos, etc., etc., e a que alguns 
mais medrosos se prestavam, por que lhes fizeram di- 
ter, que erão apontados, e que era necessario lisongear - 
o populacho. — E natavel porém que os filhos do Noble 
agradecessem aos patuléas por terem quebrado a cabeca 
ao Pai, É verdade que no fim distá o Governo Por- 
inguez Lerá de pagar-lhe alguns contos de reis para a 
concertar! metade dos signatarios são ou Caixeiros, 
ou pessoas dependentes de clefes de casas, que assi- 
gnaram a pedido, 

— E tambem notavel, que em quanto assignavam tal 
papeleta, eram os pobres Hespanhões corridos a cacete, 
e cahiam a pedradasas janellas de um seu compatriota. 


E ii —— = o e - z . ans PS 


“Abaixo publicamos a proclamação do Gene- 
ral Santiago Mendes e Vigo na sua entrada em 
Portugal. | 


PORTUGUEZES ! 


O estado lastimoso a que arrastraram este paiz 
alguns de seus filhos, impellidos uns por suas 
precipitadas idéas, forçados uutros pela seduccão 
e pelo engano , levando o excesso a ponto de se 
declararem em rebelhão e desobédiencia aberta 
ao Governo de S.M, Pidelissima , sem escularem 
a voz da Sua Maternal Clemencia — este estado | 
lucomportavel obrigou os Governas das Potencias 
signatarias do tractado da Quadrupla Alliança a 


| declarar clieggado o caso da intervenção armada 


das mesmas, para resliluír este reino fidelissimo 
ao estado de paz e concerto, que tam necessario é 
para sua prosperidade e ventura, Encarregado eu. 


| pelo Governo de Sua Majestade Catholica de coo- 


perar nesta provincia, com as tropas do meu 
commando, em tão importantes objéctos annun- 
cio-vos desde já, que o meu proposito , de accor- 
do com a minha concilliadora missão, é proteger a 
todo o cidadão pacifico e honrado: perseguindr 
ao mesmo passo todos os que attentam com mio 


“armada contra a ordem , a tranquilidade publica, 
" 


e us direitos reconhecidos da Rainha Constitucio- 
nala Senhora DM. IL 
Às trupas que tenho a honra de commandar, 


modelo de valor e disciplina , vos darão diarias e 


inalteraveis provas «das suas virtudes; se, porém , 
sensivel e inesperadamente se esquecer dellas al- 
gum dos individuos de todas as classes, que as. 
compõem, será severissimamente castigado : por 
este motivo julgo tambem ter o direito de exigir, 
que todos os habitantes d'este reino respeitem , e 
acolham como irmãos as tropas do men comman- 
do, e que todos os que por seducção, e chama- 
mento montras circunstancias abandonaram os 
seus logares , e se renniram ás fileiras dos insur- 
reccionados, se apressem em abandonar as armas 
ús respectivas Auctorilades constituídas pelo Go- 
verno de S. M. Fidelissima. 

Portuguezes! não desattendaes as minhas exi- 
gencias tão limitadas, como faceis de cumprir : 
os que as observarem podem contar com o meu 


| apoio; os que as despresarem não terão direito de 


se queixar, se eu, no ciunprimento dos mens 
elevados deveres, os castigar severamente, por 
mais penosa que me seja essa necessidade, — 
Quartel General em Valenca 3 de Junho de 18497. 

O Tenente General, Capitão General do Reiúo 
e Districto de Galliza, Commandante em Chefe 
do Corpo de Operações em Poringal por esta [ron= 
teira. — Santiago Mendes e Vigo. — 
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PROCLAMAÇÃO. 


sentado á Europa o lastimoso quadro da effu- 


são do sangue Portuguez, da destruição da pro- | 


priedade, da dissolução dos vinculos sociaes, e 
de todos os males da guerra civil. O amor da 


Patria, e da Liberdade não pôde no animo de | 
todos os Portuguezes triumphar das fataes ilu-. 


sões, que acintemente foram preparadas para 
arrastar a muitos a armarem-se contra a Minha 
Auctoridade Real, e contra a Constituição do 
Estado. 


Para conseguir a devida submissão, e res-. 


tabelecer a ordem publica, Deliberei tomar to- 


das as medidas, que a humanidade, e a salva-. 
ção publica reclamam : conceder uma Amnistia. 


amplissima; a restituição a todos os cargos, 
que a Constituição e as Leis não permittem 
perder sem sentença; e a restituição a todas as 

onras. Deliberei convocar as Côrtes, proceden- 
do-se às eleições, logo que a devida submissão 
se efleitue, e se restabeleça o socego publico 
em todas as terras do Reino , mantendo em toda 
a sua plenitude a liberdade das eleições, o li- 
vre exercicio de todos os Direitos, e a escru- 


-pulosa e imparcial execução da Carta Consti- | 


tucional em todas as suas disposições. 
Os Governos da Hespanha, França, e Gram- 


Bretanha, tendo concordado em empregar meios, 


efficazes para coadjuvar-Me a terminar calami- 
dades tão funestas, e de tãe pernicioso exem- 


RA od nar ' TI telias | a E: É a sa 
plo, não só deram conhecimento daquellas me- | « Desejando Eu Cumprir com o primeiro é mais impe- 


didas aos Chefes. que tem promovido, e diri- 
gido a resistencia; mas asseguraram e affiança- 
ram a sua execução , exigindo delles a submis- 
são immediata à Minha Real Auctoridade. Estes 
Chefes recusaram submetter-se; simularam du- 
vidar da effectividade da garantia dada pelas 
Potencias Alliadas; e escolheram antes fazer a 


guerra ás Leis do seu Paiz, do que confiar na | 


Minha Real Palavra, assim coma na Fé, e Po- 

der dos Meus Augustos Alliados. | 
Agora qualquer pretexto de illusão cessou 

inteiramente; e a impossibilidade de prolongar- 


se a guerra civil é manifesta depois do efleetivo 


auxilio já comecado a prestar pelas Potencias 


Alliadas. Todavia os Meus sentimentos de ge- 


nerosidade são os mesmos; e Tenho determi- 
nado Conceder a todos os implicados nesta fa- 


(al discordia, sem excepção alguma, os mes- | 


tr 4 alteração dos dias do — Boletim — 
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mos beneficios, a mesma amplissima Amnistia 
atéa época, em que a publicação do Acto Real, 
que a decreta, devia sorLir os sens effeitos le- 
gaes; assegurando igualmente a execução de 
todas as Minhas Reaes Determinações para a 
devida observancia da Carta Constitucional da 
Monarchia. « | | 
Portuguczes! Não é possivel que desco- 


-nheçaes nem os sentimentos de bencficencia, 
que dictam estas medidas; nem tambem a 


PORTUGUEZES! A nossa Patria tem apre- | 


necessidade do prompto restabelecimento da 
vaz, da decola. e da obediencia ds Leis. 
Oualqloé que fosse a divergencia das opiniões 
politicas, a observancia da Constituição é o 


primeiro dever, e a primeira necessidade ; 


assim -como é o maior dos crimes, e tambem 
a maior das desgraças a desorganisação da 
ordem social para lhe substituir as violencias, 
e as arbitrariedades das facções, cujo resul- 
tado seria, ou a destruição da Monarchia, ou 


a restauração do Despotismo sobre a ruina da 
Constituição, e das Leis do Reino. 


- O Meu mais ancioso desejo é que a todos 


possam aproveitar as Minhas beneficas dispo- 


sições; mas depois do devido conhecimento 
dellas exige a justiça, a necessidade, e a 
salvação do Estado, que fiquem sujeitos á 
acção das Leis, os que, recusando submeiter- 


se, tentarem prolongar os males da Patria. 


Palacio das Necessidades, em nove de Ju- 
nho de mil oitecentos quarenta e sete. — 
RAINHA. = Francisco Tavares de Almeida 
Proença. = Manoel Duarte Leitão = Conde 
de Tojal. = Barão da Ponte da Barca. = Ilde- 
fonso Leopoldo Bayard. 





Sendo da mais urgente necessidade pôr termo ás 


calamidades que desolam o Reino, e obstar aos males 


que resultariam ainda da continnação da guerra civil; 


rioso dever que Me incumbe, de procurar todos os 
meios para acabar tão fataes dissensões, e conciliar os 
animos dos Portuguezes, que desde o principio da Mo- 
narchia se distinguiram sempre pelos sens sentimentos 
de fidelidade aos Reis Meus Augustos, Progenitores : 


Hei por bem, Ouvido o Conselho de Estado, Decretar 


o seguinte: 

artgo 1.” É concedida geral e completa Amnistia 
para todos os crimes políticos, que tenham sido com- 
mettidos desde o dia seis de Ontnbro do anno passado 
de mil oitocentos quereis e seis, ficando em perpetão 
esquecimento , e absoluto silencio. | 

S. 1. Todo o processo que por taes crimes tenha 
sido formado, é declarado nullo e sem effeito , seja 
qualquer que fôr o estado em que se ache. 

S$. 2. "Todas as pessoas que se acharam prezas por 
ordem de qualquer A neisrida de + OU com processo, ou 
sem elle , serão immediatamente soltas. 

S. à. Todas as pessoas que em consequencia dos 


acontecimentos politicos, ou por medidas extraordina- 




















rias do Governo, tenham sido obrigadas a salúr do con- 
tinente do Reino , serão immediatamente restituidas à 
sua liberdade, e poderão a elle regressar, para o que o 
Governo prestará os meios necessarios, 


Art, 2. Todos aquelles que desde o dito dia seis de. 


Outubro foram privados de Patentes Militares que le- 
gilmente tinham , ou de quaesquer Logares, ou Em- 


pregos, que segundo a Carta Constitucional, ou segun= | 
Portugal, e os negociantes 


do a expressa disposição das Leis existentes, não po- 
diam perder sem Sentença, serão immediatamente res- 
tituidos a essas Patentes, Logares, ou Empregos. 

8. 1. Do mesmo modo serão restituídos às Honras , 


Titulos, ou Condecorações, todos aquelles que desde o | 


dito dia seis de Outubro foram privados desses Titulos, 
ou de quaesquer distineções honorificas. | 

Os Ministros e Secretarios de Estado de todas as 
Repartições o tenham assim entendido, e façam execu- 


tar com os despachos necessarios, Paco das Necessida-. 
des, em vinte e oito de Abril de mil oitocentos qua-. 


renta e sete, == RAINHA, == Francisco Tavares de At 


meida Proença = Conde do Tojal = Manoel Duarte Lei- 


tão == Ildefonso Leopoldo Bayard. 





Tendo Concedido a todos os que se achas- 
sem implicados na revolta, que Leve logar de- 
pois do dia seis de Oatubro do anno passado, 
Amnistia plena e geral pelo Meu Real Decre- 
to de vinte e oito de Abril ultimo, e sendo 
publicada conjunctamente a Proclamação de 


nove do corrente, a qual os chama à devida. 


submissão, assegurando-lhes, depois desta, a 
execução das dispógições do mesmo Decreto ; 
e Tomando em Consideração, que da falsa in- 
terpretação que se lhes deu, tem resultado ex- 


cessos e perturbações da tranquilidade publica: 


“Hei por bem Declarar, que as mencionadas 
disposições do referido Decreto de vinte e oito 


de Abril passado terão sómente execução de-. 
pois da completa submissão da Junta revolu-| 
cionaria do Porto, e dos Corpos armados, que. 


BOLETIM CARTISTA. 


sustentam a revolta; cumprindo ao Governo ,. 


antes dessa submissão, não só tomar todas as 


medidas que a segurança publica reclama , mas | 
empregar todos os meios necessarios para pôr | 
termo á mesma revolta. Os Ministros Secreta- | 


rios de Estado das diversas Repartições o te- 
nhão assim entendido, e façam executar. Paco 


das Necessidades, em dez de Junho de mil. 
e sete. = RAINHA =—. 


oitocentos pap Eai 
Francisco Tavares de Almeida Proença = Ma- 
noel Duarte Leitão == Conde do Tojal = Ba- 
rão da Ponte da Barca = Hdefonso Leolpodo 
Bayard. A ER “pe 


om 








Tendo sido entregues ao Governo de Sua Magestade 


Fidelissima a Rarsma todos os vasos que formavam a. 


expedição das forças rebeldes sahida da barra do Porto 
no eia 31 de Maiv proximo passado, e que em frente 
ila dita barra foram no mesmo dia tomados pelas Forças 


navaus Alliadas; e achando-se entre os ditos navios, | 
além dos que são propriamente de guerra, ou armados | 
cm guerra, algumas embarcações mercantes, que os. 


cp ig po rã | E 
acompanhavam na qualidade de transportes, são por 
esta fúrma avisados os donos, ou consignatarios das re- 


feridas embarcações, para apresentarem nesta Secreta- 
ria de Estado os documentos com que próvem achar-se 


legalmente habilitados a dellas tomarem conta, 





Repartição da Justiça. 
SENHORA! == As alcadas estabelecidas no artigo 
“mil cento e treze do Codigo Commercial não estão em 
harmonia com o actual estado do commercio portuguez , 
nem com os conhecimentos , assim theoricos como pra- 
ticos , dlas pessoas que devem compôr us Tribunaes Com- 
mercises de primeira Instancia, 


O numero dos pequenos commerciantes é notavel- | 














mente maior que os de grosso tracto, e grandes cabe- 
daes, e para aquelles são demasiadamente lortes às quan- 
tias taxadas no mencionado artigo : convém pois edrmi- 
nuil-as, a fim de dar aos pequenos negociantes a garan- 
tia, consigaada na Carta Constitucional, da segunda 


“Instância, que os pôde, em alguns casos , salvar de uma 
| ruina total, 


O estudo do Direito commercial é ainda novo em 
rtuguezes têem apenas 
“ortu) a ser encarregados 


= 


começado (e só em Lisboa e 


| do julgamento das causas de seus pares, no que toca 
ao facto, e grande | da administração das fallen- 


cias ; por issu não admira que a sua inexperiencia por 


| vezes os induza a erros. 


A Hespanha , que não está a similhante respeito em 
circumstancias mui diversas das possas, limitou no arti- 
go mil duzentos e dez do seu Codigo a alçada dos Tri. 
bunaes Commerciaes de primeira Instancia a mil reales 
de vellon, O Codigo da França, no artigo seiscentos 


trinta e nove, a havia limitado a mil francos; e não 


obstante a prosperidade a que tem chegado. o seu com- 


mercio e navegação ; — o grande estudo que alli se tem 
| feito do dificil ramo da jurisprudencia mercantil ; — 


o estarem la muitos annos estabelecidos os [ribunaes 


| de Commercio; — e a imnstrucção pratica que deverão 
| possuir os Cidadãos chamados ao serviço do Tribunaes , 


a lei de tres de Março de mil oitocentos e quarenta, 


“apenas elevou a alçada a mil e quinhentos francos. 


E por tanto manifesta a urgente necessidade de di- 
minuir os alçadas estabelecidas no nosso Codigo de 
Commercio, mórmente depois da lei de dezenove de . 
Dezembro de mil oitocentos quarenta e tres , que dimi- 
nuiu considerayelmente a alçada do Tribunal de se- 


| gunda Instancia, 


Por tão ponderosos motivos, tenho a honra de pro- 
pôr a Vossa Ma tade o seguinte Decreto. 

Secretaria de Estado dos Negocios Ecclesiasticos e 
de Justica, em 20 de Abril de 1847, = José Jacinto 
Falente Farinho. = 





Tomando em consideração o Relatorio do Ministro 

e Secretario de Estado dos Negocios Ecclesiasticos e de 
Justica: Hei par bem Decretar o seguinte ; 

“Artigo 1. Os Tribunaes Commerciaes de primeira 


“Instancia de Lisboa e Porto têem alçada definitiva nas 


causas que não excederem o valor de duzentos mil reis 
inclusivamente. | 

Art, à, Os Tribunaes Commerciaes que se consti- 
tuirem nas ontras Comarcas terão alçada de cem mil 


| reis, se forem compostos de doze Jurados; de sessenta 
| milréis, sendo de seis ou oito Jurados; e de quarenta 


mil réis, sendo de quatro Jurados. 

Art. 3. Quando o valor da causa exceder as alcadas 
estabelecidas nos artigos antecedentes cabe o recurso de 
appellação para o Tribunal de segunda Instancia, 

Art. 4. As causas que ao tempo da publicação do 





“presente Decreto já tiverem sido apresentadas na Supe- 
gor Instancia serão julgadas sem dependencia de ava- 
Mação, seo pedido for liquido; não o sendo, o Juiz 


Relator mandará proceder a avaliação por dous Advo- 
gados da escolha das partes, ou do mesmo Relator no 
caso de revelia. | 

S. unico, Às que subirem posteriormente á data 
do presente Decreto serão sempre avaliadas antes do 
recebimento da appellação, | 

Art, 5. Ficam revogadas todas as disposições em 

contrario, jo 

O Ministro e Secretario. de Estado dos Negocios Ee- 
clestasticos e de Justica a tenha assim entendido e faca 
executar. Paça das Necessidade em vinte de Abril de 
mil oitocentos quarenta e sete, = RAINHA, == José Ja- 
cinto Palente Farinho. 


SENHORA: — A jurisdicção dos Tribunaes Civis é 


'absolntamente improrogavel às causas commerciaes, 


porque a competencia em similhantes causas procede 
em razão da materia que os mais dislinctos Juyrisconsul- 
tos ensinam ser de ordem publica, não podendo ser 
alterada pelo consenso: das partes. 

Assim o entendia já a Ordenação no liv, 1.º tit, Sr, 
princ., e 4. 5.º; e assim o dispoz o Codigo Commercial 
nos artigos 206." € 1029., se as palavras == privativa, 0 


am shi. 











-— 


exclusiva == forem entendidas no sentido juridico que | 


vs Duutores Jhes alttribuem. 


Todavia exemplos ha de se terem julgado em prio. 


meira e segunda Instancia no fôro civil causas notoria=. 
mente commerciaes, não obstante as disposicões dos. 


citados artigos, e a manifesta contradicção em se pro- | 


cossarem as referidas causas por fórma inteiramente 
| ” | e: a ; + z | : = 
ullhêa do Codigo Commercial, a que necessariamente 


são forçádos os Juizes civis por não poderem observar | 


a ordem do processo estabelecida no mesmo Codigo. 
Para que cesse portanto toda a duvida em materia 
tão importante, tenho a honra de propor a Vossa Ma- 
gestade o seguinte Decreto, | 
Secretaria de Estado dos Negocios Ecclesiasticos e 
de Justiça, em 21 de Abril de 1847, = José Jacinto 
Falente Farinho. 


Tomando em consider-cão o relatorio do Ministro 
e Secretasio de Estado dos Negocios Ecelesiasticos e de 
Justiça : Hei por bem Decretar o seguinte: 

Artigo. 1. Às sentenças proferidas pelos Juizes Civis 
em causas que são da privativa competencia dos Tribu- 
naes Commercises, ou em que se não guarde a ordem 
de processo estabelecida no Codigo do Commercio, são 
nullas e de nenhum effeito, não obstante o consenti- 
mento, ou silencio das partes. 

Art. 2. Ficam assim entendidos os arrigos 206.º e 


1029.º do Codigo Commercial, e revogadas quaesquer 


dispusições em contrario, 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Ec- 
clesiasticos e de-Justiça o tenha assim entendido, e faça 
executar, Paço , em vinte e um de Abril de mil oitocen- 
tos quarenta e sete. == RAINHA, = José Jacinto Valente 
Farinho. | 
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Quando me injuriam (dizia o celebre Descar- 


tes) procuro elevar tão alto a minha alma, que. 


lhe não chegue lá a oflensa. Esta nobre magnanimi- 
dade realça tanto mais , quanto maior e mais res- 
peitavel é a graduação do offendido, e por tanto 
a gravidade da offensa. É por isso que a clemen- 
cia dos Principes foi e será sempre considerada 
a mais formosa qualidade, e o direito de per- 
doar a mais preciosa joia da sua corôa 

A amnistia, concedida por S, M., é a prova 
mais cabal da magnauimidade da sua alma, e da 
confiança que com rasão deposita na dedicação 
e fidelidade da melhoria dos seus subditos. Ele- 


le confessar a mais profunda admiração por esta 
firme segurança da Soberana. Quem é fraco, ta- 
do recéu: começa por ser escravo de seus recéos , 


quando principe; e acaba de ordinario por ser vi-. 


clima da oppressão , que pa práM por systema, 
D. Miguel fez cahir muitas cabeças, povoon de 
desgraçados as cadéas e homísios , fez perigrinar 


milhares de portuguezes; epor fim cabio do Lhrono | 


aborrecido, detestado., e difficilmente salvo das 
iras populares. | 
Pelo contrario quem é forte, calca estimulos 


baixos de vingança, e marcha ousadamente por | 
entre os inimigos, que despreza, e a quem per- | 
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tempos; em quanto o Príncipe sanguinário divaga 
pela Europa sem asylo. | 
Mas a clemencia Real, que póde muito , toda- 
via não é omnipotente. A reparação dos prejui- 
2058, e a restituição das sommas roubadas aú 
estado e particulares, não foi, nem podia ser, 
perdoada pela Soberana: a amnistia não tratis- 
cende da vindicta pública, da pena incorrida pelo 
crime. As patentes, postos e empregos de qual- 
quer natureza , illegalmente conferidos pela junta , 
us honras e condecorações; premio da traição e 
distinctivo da córie improvisada da maria da 
fonte, desceram ao nada com as visões de Córtes 


| Constituintes , RarwHa fóra , e D. Miguel republi= 


cano. E assim como os fautures de D. Miguel en- 
contraram sempre um obstaculo invencivel depois 
de 1834 no tratado da quadropla aliança, sem- 
pre" vigente para os confundir, se tanto fóra 
mistér ; outro não menos elficaz segura hoje para 
o throno da Rarxma , tranquillidade publica, e 
predominio dos principios moderados, a coadju- 
aço armada das grandes potencias, nossas allia- 
AS 

A Rarsma acha-se rodeada de Ministros de 
sua confiança; póde , apoiada na Carta que está 
salva, na dedicação de seus soldados e subditos 
leis, e na força moral e material que lhe prestam 


| seus alliados , chamar aos seus conselhos as pes- 


soas mais benemeritas d'Ella e da Patria. Todos 
os postos e empregos de commissão e de con- 
fiança serão mantidos inquestionavelmente nos 

ue depois de 6 Outubro mereceram a escolha 
da Soberana: e as Córtes ordinarias, as duas Ca- 
maras da Carta , não serão convocadas sem que a 
restituição do socego publico, o desarmamento 
dos rebeldes, e o perdominio da ordem , assegu- 
rem a liberdade da urna; com cujo resultado, 
unidos em um só corpo contra os planos da 


'anarchia, os homens moderados devem contar 


plenamente. A experiencia repetidas vezes lh'o tem. 


mostrado. 


POP Se CO Ta 
“NOTICIAS. 


Por participação official se sabe.,. que o Ba- 


'rão de Villa Nova d'Ourem se achava de volta 


| para o exercito de operações , e a columna do 


| Major Engenio em marcha para esta Cidade, em 


: aidaro no : | consequencia de estar co tamen tabeléci- 
vando-nos acima das considerações particulares , | consequencia de estar completamente restabeleci 


que excita o acto real, e dos perigosos effeitos 


que o possam acompanhar: não podemos deixar 
| i P ' Eu | Montes 08 


do o governo legitimo no Districto da Guarda, vis- 
to terem ou dispersado , ou fugido para Tras-os- 
guerrilhas miguelistas, de que temos 
fullado. | 





Pelas noticias do Porto de hontem, e recebidas 
hoje parece, que os facciosos se dispunham a 
resistir às ultimas beneficas determinações da 
Rarvira, as quaes já ahi eram sabidas por um 


| vapõr inglez , que tinha entrado a barra. A junta 


“tinha feito activar o trabalho das fortificações, e 
| excitada pelos miguelistas se preparava para nova 
“resistencia !! E 


doa. D. Pedro não morreo victima d'aquelles, a | 


quem tão generosamente agraciára em Evora 
Monte: se as amarguras da vida o levaram cédo 
à sepultura, é bem sabido que os patriotas , re- 
voltados contra a sua magnanimidade, e ávidos 
do sangue de seus contrarios, não esses contra- 
rios amnistiados, abreviaram a sua vida preciosa. 
E todavia a Sua Augusta Dynastia reina ha 13 
annos, e continuará a reinar na successão dos 


A canalha enfurecida corria á cacetada Os ami- 


“gos da ordem, chegando no seu excesso a ipsul- 


tar alguns dos seus corifeus, como José Passos, 
o qual teve de metter mulher e familia no reco- 
lhimento 'das orfãas. 

Os improvisados Marquezes, Condes, Viscon- 


des , Barões , e fidalgos da Côrte da Maria da Fon. 


te gritavão pelos ilustres pergaminhos, que per- 
“dão! Os empregados nomeados pela supremal, 


e os militares elevados a patentes assás superio- 
res, mordiam-se por se verem reduzidos ao nada, 
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em que. antes estavam, ou às velhas patentes ' 


inferiores às que actualmente possuem os mili- 
tares fieis. 

Os miguelistas, esses, coitadinhos , contentam- 
se com descompór os seus antigos alliados, como 


se vé do seguinte paragrafo do Echo Popular em. 


resposta à Estrella do Norte — « 4 opinião do Sr. 
« Cartista é que a Junta deve acceitar as propos- 


« tas, que originariamente lhe foram apresenta- | 


« das!... Nem podia pensar d'outro modo este 
« modélio dos escriptores! E nem nós deviamos 
« maravilhar-nos de que elle assim pensasse : 
EU 
« senhor, que ha muito pouco tempo podia — 
tí 
«a cortina do trazeiro ao José dos Conegos, » 
Lavar-lhe os gordos pés , e até beijal-os, 

E muito mais da à | 
Se muito mais seu amo lhes mandára ! 

O Nacional, esse reclama a nomeação de um 
ministerio progressista, confirmação das aucto- 
ridades nomeadas pela junta, convocação de 
córtes constituintes, etc. ; iludido porém nas suas 
experanças, consente que se léa no n;.1350 
« A Rarsua temia em resultado o que é costume 
« acontecer aos tyrannos (como a seu thio); tem 
razão; porque ella sabe, que aos povos assiste- 
lhe o direito de esmagar dencontro às escadas 


poder; porque ella sabe que as corõas não são 


RR 2 R'A BR a-aB 


quando a necessidade assim o exigir, E de am- 


« bas estas cousas nós temos sobejas provas; | 
« para o que basta recordar o que aconteceo a |- 


«- Maria Stuard; 6tC EB o e riiRe o wo im 

“Assim escreveo a folha official da junta no 
momento solemne de receber um tão amplo per- 
dão de seus attentados ! Miseravel! Infame ! 


« que tenha força para desarmar 9 a 10 mil ho- 
« mens, que deffendem o Porto. A junta ha de 


“ cumprir o seu dever , e o exercito que a susten- | 


« ta cumprirá tambem o seu ».....« 
Que bravatas ! 





Viseu. — 1lm.º se. — Governo Civil do Districto de 
Viseu. — 1.º Repartição — N.º 3, — Tendo eu, em vir- | 


tude de requisições em fórma, feito marchar sobre o 
Concelho de Satam na madrugada do dia 25 uma força 
dos Voluntarios, que se acham de guarnição nesta ci- 
dade, e na do seguinte dia outra, para distrnir a in- 


surreição, que alli apparecera , e restabelecer a ordem ; | 


e sendo me conhecido o valor, a coragem, e o acerto, 
com que V.S.*, o Major Fernando de Gambôa Avila, o 
Ajudante José Joaquim da Silveira Mascaranhas, eo Al- 


feres Francisco Homem da Silveira Mascaranhas, espe- tem escripto “por José Passos ao Consul: Inglez, 


cialmente se conduziram, levando os soldados com de- 
nodo às posições excellentes, que uma horda de bandi- 
dos, e traidores occupava em numero de 16o e tantos , 


sem lhe dispararem um tiro, sangue frio, que só é pro= | 


prio de soldados veteranos, conseguindo deste modo , 
depois que as alturas foram tomadas com a perda d'um 


homem do inimigo, e nenhum da nossa parte, que a 


guerrilha fosse completamente dispersada , para se não 


tornar mais a reunir, havendo-a perseguido por espaço 
de tres horas e meia no dia 26, e não cessando de per- | 


seguir ainda no dia 27 os restos, que ainda apareciam 
dispersos; é do meu dever dirigir a V. Se os meus mais 
sinceros e cordiaes louvores por estes brilhantes servi- 
cos feitos á causa , que deffendemos; e peço a V. 5.º, 
que se digne transmittil-os aos mencionados Officiaes, e 
aos Soldados, que V. 8. e elles commandavam , na 


certeza de que eu já os fiz presentes ao governo de 5. | 


Magestade a Rarsua, e ao Marechal Duque de Salda- 


do throno cabeças de reis, que abusam do sen. 


nós que sabemos que na Estrella escreve um | 


como os Lopes, os Sousas , os Aporos levantar 


propriedades de reis, são voluntarias conces-. 
sões dos povos, cujo favor elles podem retirar, 


CARTISTA: 








nha , que poderão testemunhar-lhes galardão , mas não 
reconhecimento maior do que o meu. 

Deos guarde a V, S.º Viseu 31 de Maio de 1847. — 
Him,” Sr. Antonio Dias de Figueiredo , Tenente Coronel 
do Batalhão do Concelho de Taboa, — O Governador 
Civil, Antonio Roberto d'Oliveira Lopes Branco. 


- Documentos para a historia. 


Auto de Installação do Governo da Junta Proz 
visoria da Cidade do Porto. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil e oitocentos quarenta e sete, e aus. vinte e sete 
dias do mez de Maio do dito anno nesta Villa da Pam- 
pilhosa, e Casas da Camara della aonde se achavam 
reunidos os membros da mesma José da Silva Ribeiro, 


| Manoel Affonso, e Manoel Olivença , convocados pelo 


Administrador do Concelho Joaquim José Antunes em 
virtude do Officio do Governo Civil de Coimbra, para 
o fim de ser installada , e proclamada a Junta Provisoria 
do Governo Supremo do Reino nesta Villa; e mais pre-= 
sentes se achavam o Reverendo Prior, e o mesmo Gu- 
vernador Civil, e se decidio que fosse declarado o Go- 


| verno vigente o da mesma Junta, entrando desde já a 


funceionar as legitimas anctoridades anteriores ás que 


| intrusamente tinham cecupado os cargos Municipaes. 


Pelo que se mandou lavrar o presente auto, que vai 
por todos assiguado , e eu Manoel Henriques, escrivão 
da Camara, que o escrevi e assignei. — O Governador 
Civil Interino do Districto de Cormbra , Antomo Luiz 
de Sonsa Henriques Sêcco, — José da Silva Ribeiro s 
Presidente. — Manoel Affonso, Fiscal. — Manoel Oli= 
vença, Vereador. — Joaquim José Antunes, Administra- 
dor do Concelho, — O Prior , José Gonçalves Xavier de 
Almeida, — Manoel Henriques, SRD E 

E nada mais se continha no dito aulo, que para aqui 
fielmente copiei do Livro dos acordãos da Camara, que 


| actualmente serve afolhas quarenta e oito, cujo Livro 


fica em men podêr, e respectivo cartorio da Camara, E . 


| eu Manoel Henriques escrivão da Camara Municipal, e 
| d'Administração do Concelho que o escrevi, conteri, « 
Accrescenta elle — « Dizem que a nossa tropa | 
“« vai ser desarmada! Queremos ver quem ha ahi, | 


assigned. DAR 
: | Manoel Henriques. 
Conferi — Henriques. 


ANNUNCIO. 


José Luiz Marques, residente em Luso ; 
C=svai estabellecer naquella terra uma casa 
| de pasto, onde as pessoas, que all con- 
ÀS, correrem a banhos, poderão diariamen- 
prover-se, por preços commodos, de comida 


- 





fe 
feita, como lhes convier. 





“À ULTIMA HORA. 


Por participação official recebida neste mo- 
mento se sabe que os rebeldes, em officio «hon- 


exigiram, quê o exercito Fopperações retirasse - 
das posições, que ocenpa LIL | 


O Consul respondeu, que a RaisHA tinha 


“concedido a amnistia, € por isgo não devião por 


mais tempo demurar-se em entregar as armas de 
todas as forças, a fim de gozar das vantagens 


| da amnistia, a alguns officiaes das quatro Poten- 


cias alliadas; e exigio, que a junta immediata- 
mente designasse dia, hora, e lugar para a reu- 
nião dos ditos officiaes com a junta, ou pessoas 
por ella momeadas, a fim de determinarem 


| quando, e aonde se devem entregar as armas 


aos officiaes commissionados do Exm.” Marechal, 
COIMBRA : Na Impr. da Univ. 1849. 
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PARTE OFFICIAL. 





HABITANTES DO DISTRICIO DE COIMBRA! 


A Clemencia da nossa Angusta Sonenana acaba 
de restituir à vossos braços os esposos, filhos e 
irmãos, que, arrastados na estrada do crime 
por erros que não é permittido recordar, cava- 


vam cegos o abysmo à Patria na mais atroz € 


injusta de todas as revoltas. Nascido e educado. 


no meio de vós, e por tanto interessado cordial- 
mente na vossa ventura, não posso deixar de me 
congratular comvosco por um acto de Real Ma- 
gnanimidade, que vos estancça as lagrimas e con- 


sola grande. numero de desgraças, que vi com: 


profunda mágoa pezarem sobre vós. Incumbido 
orém de uma jurisdicção, que, mão grado méu, 
impervistos accidentes em minhas mãos deposi- 


taram, eu falscaria os mais sagrados deveres da. 
“minha posição se, mesta vecasião solemne, vos | 
- não fizesse bem sentir, que é só uma a hora da. 


clemencia; e que vos cumpre acatar pressurosos 
€ reverentes o perdão generoso, que vos foi lan- 


gado do alto do Tlhrono, O vivo interesse que me | 


inspira-a vossa felicidade é penhor seguro de que 


vos farei, nos limites da minha interina auctori-. 
dade , franca e leal applicação dos beneficios con-, 
tidos na amnistia decretada pelo Maternal Cora-. 


ção de Sua Majestade: mas não deve ao mesmo 
tempo esquecer-vos, que no exercicio da com- 


missão de que me acho investido pela Lei, é mi-. 


nha principal obrigação velar pela manutenção 
da orlem pública; a qual hei de resolutamente 
sustentar, por mais doloroso que me seja O sacri- 
ficio, que se faça indispensavel á repressão dos 
attentatos, que forem contra ella commettidos, 
Coimbra 13 de Junho de 1847. — O Secretario 


Geral servindo de Governador Civil, José de Mel. 


lo Gouvéa. 





Hlm.º e Exem.' Sr. == Tenho à honra de participar a 


V, Exec.” que no dia 23 do corrente, pelas oito horas da | 


manhã, estando a O. S. O. da barra do Porto, navegan- 
do de bolina no bordo da terra, com vento N. OU. tão 
Lonançoso , que os navios apenas governavam , avistei 
os Vapores inimigos que pelo rio abaixo se dirigiam á 


barra trazendo um delles a reboque a Corvetá Oito de: 


Julho. A's oito horas e meia estavam fóra do Douro ã 
tendo ficado a Corveta ancorada acima da Cruz de Fer- 
ro, Seguiram custeando a terra do Norte até Matosinhos, 
indo na frente o Mindelo ; que além da bandeira nacio» 
nal que levava no penol tinha arrorada outra no tope de 
prôa; —nas suas agoas navegava o Royal Tar, e um 
pouco atrás o Porto. A's nove e meia deitaram para 


Oeste, e vieram procurar a direcção da Fragata e Bri- | 


gue. | | 

Logo que os avistei diminui de tsc gh poder 
manobrar com mais facilidade, e fiz signal ao Douro 
para tomar posição pela prôa da Fragata na maior proxi- 
midade possivel. Já a nosso barlavento, porém ainda 








longe, rompeu q Mindélo à fogo cahindo as suas balas 


| a “meia distancia, o Royal Tar que se aproximou mais 
deitou bombas a mais de 100 braças de nós , não sendo 


mais feliz o Porto nos tiros que então fez, | 
Julguei dever despresar um inimigo , que tão cobar-= 
de se mostrava , e em logar de responder ao seu fogo, O 
que seria inutil, mandei deitar ao ar algnos foguetes. À 
minha guarnição que enthusiasmada esperava que os Va- 
potes se aproximassem rompeu cm altos Vivas a Sua 
Magestade a Raimua , e a Carta Constitucional, Eutão 
us Vapores se chegaram um pouco mais, comecei o fogy 
sobre elles, contiuuando-o por mais de uma hora, As 
suas balas cruzavam por entre vs nossos mastros, e bom- 
bas e granadas rebeutavam em todas as direcções, Aos 
ultimos tiros que fez o Porto, que se aproximara da pô- 


“pa, a que respondi com os gnarda-lemes, vi que este 


fugia com a maior velocidade; sem esperar signaes dó 
seu Chefe, movimento que foi logo seguido pelo Royal 
Tar; e pouco depois pelo Mindelo, Este proceder ver= 


“gonhiuso era de esperar da cobardia com que encetara us 


a acção e a seguiram depois. Se tivessemos vento estou 


“certo que nem mesmo teriam ousado .sahir do Porto, 


Assim terminou esta acção, honrosa para as nossas ar- 
mas, em que os rebeldes fugiram do combate, não sa- 
benilo tirar partido das vantagens que lhes offerecia a 
velocidade da sua marcha, a ligeireza de seus movimen- 
tos, e a superioridade da sua artilheria, 

“À bordo dos nossos navios não hovve um só morto of 
ferido. O Brigne não soffreu avaria alguma. A Fragata 
teve alguns cabos cortados, o velaxo rasgado em alguns 
logares, e o calcês do mastro do traquete atravessado 
por uma bala, Digo! | 

Para concertar o mastro, o que poderá fazer-se em 


muito poucos dias, largarei para Lisboa na primeira oe- 


casião, 


| O enthusiasmo.e valor da minha guarnição não póde 


ser excedido, À conducta dos mens Officiaes foi tão buio- 
sa, valente, e igual que não devo particnlarisar algum, 


 d excepção do 2.º Tenente Ayres Pacheco Lamdr, que 


estando gravemente enfermo no seu camarote veio tomar 
o commando «da sua brigada, em quanto-duroir o fogo, 
O Brigue portou-se como era. de esperar dos bravos que 
o guarnecem. a 
Deos Guarde a V, Exe.” Bordo da Fragata D. Maria 


| Segunda , à véla ans 24 de Maiu de 1847. == Hm.º e 


Exe.º Sr. Conde de Tojal. Ministro e Secretario de Esta- 
do da Marinha e Ultramar, == Francisco Soares Franco. 
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Bate, mas ouve-ne: — dizia o grande The- 
mistocles ao general Spartano, que enfurecido 
queria forçar a opinião do Atheniense, sem pe- 
zar os seus fundamentos. — Gritai, mas ouvi-nos 
primeiro: podéramos nós dizer estes dias a esses 
irracionaes , que por ahi levantaram ousado cóllo 


sem lérem nem ouvirem lér o acto Real, a que 


attribuiram o triunfo da revolta, e a humilhação 


dosaimigos da RarxHa. — Gritai , mas primeiro 


ouvi-nos: poderamos nós tambem dizer a alguns 
le nossos proprios correligionarios, que sem lêr, 
ou meditar, espalharam por essa terra Doatos as- 
sustadores, e animaram com a sua carregada ca- 


= = * 
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tadura o enthusiasmo dos contrarios. Ha situações | 


melimidrusas e delicadas, em que um juizo te- 
merario , uma manifestação imprudente de prazer 
ou de despeito, póde causar graves prejuizos, 


importando immensa responsabilidade. Usaconte- | 


cimentos, a que alludimos, € que em outras par- 


tes tambem se manifestaram em maior ou menor | 


grão, comprovam o nosso pensamento. Permilta 


a Providencia que a lição qão fique inutil! E que. 


lição! .... é tal, que póde servic a todos, desde 


o throno até às choupanhas; desde o gabinete. 


dos Ministros das mações alliadas até ás fúrnas, 
em que se ellabora o prolongamento da anarchia. 

Homens da revolta! e então aonde está esse 
trunfo apregoada? aunde está a sancção Real 
da vossa caúsa? aqnde lestes que a RainHa re- 
pozera as cousas no estado em que se achavam 


antes do seu glorioso desforçamento de 6 d'Outu- | 


bro?... em parte uenhuma; ... apeuas na es- 


candecida imaginação dos que vos seduzem, e | 


arrastram para o crime. 

De recuperarem os postos e empregos, que 
segunda a lei não podiam perder-se sem uma sen- 
tença, aquelles que por um simples decreto ha- 
viam sido dimittidos; — a serem-lhes confiados os 
commandos militares e a auctoridade civil, a dif- 
ferença é ummensa. A Raixma diz aos rebeldes : 
— « eu vos perdoarei, e restituirei ás patentes, e 
« empregos inamoviveis senl sentença, se e desde 
quando cada um de vós, ea junta do Porto, 
e a gente armada por ella, se submetterem e hu- 


des da minha confiança; — mas não prometto 
confiar-vos quaesquer commandos, ou governos, 
de qualquer natureza que sejam ; porque a vossa 
revolta, e a tenacidade com que haveis persístido 


idignos da minha confiança, e da dos meus 


contra vás. Querieis córies constituintes 2... não 
possa, nem devo fazer-vos a vontade; cumpri- 
rei meus juramentos, e observarer á risca o meu 
“Real Mamfesto de 6 Outubro; a vossa ler é a 
Carta, que pertendieis derrubar. Querieis: ex- 
pulsar-me do throno de meus avós? ... ingra- 
tos! ... mas a nação é por mim, a melhoria 


das e fortunas, e as nações minlias alliadas 
prestaram me seus exercitos e acimadas; — se- 
gurarei para meus filhos a Augusta berança de 
seus Avós. | | | 

« Quereis depor as armas, e vir de novo pres. 
tar homenagem à vossa Raixita e á Carta Cons- 
utucional da Monarquia?... receber-vos-hei 


anne aRananasaaamsaRãgR 


are Na R 


E 


bem explicado o acto Real de 28 d'Outubro, e 
Proclamação de q do corrente. 


-— Que graude lógro? que intempestivo e desar- 


resoado foi o vosso exaltamento ? 

Permitta a Providencia (repetimos) que a lição 
vos não seja inutil. Já sabeis, que se a parte mais 
elevada e moralisada dos Carlistas detesta violen- 
cias, e desculpa escandecencias inoflensivas ou 
palavras loucas; tão impossivel lhe é refrear o 
zélo menos prudente dum ou outro de seus 
correligionarios, iusoíridos contra vossas loucuras 
€ desatinos, como tolerar actos sediciosos, ou 
oflensas particnlares contra us amigos da RaixHaA. 
“É porque não lbade aproveitar igualmente a 
lição dos successos destes dias a esses de nossos 
amigos, faceis em assustar-se, e menos reflecti- 


milharem ao meiu Emperio, e ao das auctorida- | 


nella, causando tantos males à nação , vos fez | 


leaes e fieis subditos, que me tem defendido | as appreenções dos nossos amigos ácerca da amni+- 


dos meus subditos dedicou ao meu teiunfo vi-. 





dos em manifestar os seus cuidados? Por isso 
que a Rarxira concedeo uma amnistia amplissi- 
ma, perdemos por ventnra a Rarvus e a Carta, 
porque pugnamos? sairá das mãos de nossos cor- 
religionarius a auctoridade civil e militar, garantia 
da ordem, e tutela de nossas vidas e fazenda? 
Iguoraes por ventura que os laes outros artigos, 


de que por alu cochicham os anarquistas « e pal- 


ream us seus jornaes, já desde Abril estão cum- 
pridos a nossa contento e sem dezar da Corõa? 
Quereis mais um documento que vos con- 
vença? ... Olhar o que se fez, e faz no Porto: 
— regeitaram essa mesma amnistia, antes de per- 
derem a divisão do Xavier: — pediram-a apenas. 
nos extremos ;— e concedida, vulvem a repellil-a ! 
E que tal? | | 
Homens descoroçoados: attentai na lição, e 
aproveitai-a A guerra de 1847 quer terminar 
amuito à similhança da de 1834: então estava de 
uma parte D. Miguel, rei absoluto; lá o tendes 
contra nós, ben que disfarçado : — depois de bri- 
lhantes feitos «d"armas veio A interferencia estran- 
Eeira; — agora ahi a tendes apoz de Torres Ve- 
ras, Setubal, etc., etc.: — a gente do usurpa- 
dor conservou, amnistiada, as patentes legitima - 


| mente adquiridas uté 1823; — 0 D de aS d'Abril 
“faz o mesmo para com os ofliciaes às ordens 


actuaes de D. Miguel: — então clamou-se em alta 
voz cuntra essa amnistia, e contra 08 estrangei- 


“ros, a cujo iniuxo a attribuiam; — e hoje?... 
Paremos aqui. Fazemos sinceros votos para que 


os homens mais irascisveis da nossa crença em 
cousa ncuhuma imitem os que nessa epocha cu- 
meçaram por injuriar o Salvador da patria, e 
proseguiram contra as amnistiados em actos de 
barbaro vandalismo. Os Cartistas verdadeiras não 
se assossiam com o povo do Limoeiro... 

“Mas nem por isso que notamos de excessivas 


tia, vão cuide alguem que estamos cégos sobre 
seus possiveis e graves resultados. Admiramos A 
maguanimidade da Rarsua, maravilha-nos a sua 
segurança: mas se os rebeldes se submettessem, 
e a amnistia tão ampla e generosa, que nem ain- 
da exceptua os da suprema (!!), surtisse pleno effei- 
to, AuGustA Raissa DE PonrucaL ..., veile, Se- 


nhora, quaes conselheiros chamarieis para junto 
“do vosso lhrono. ... que se fossem dus pastelei- 


ros... . aide Vós,... atda patria,... e ai de 


| nós! Só um governo forte, enérgico, e decidido ; 
“que não durma depois das victorias; que não 


descance sobre palavras Vhonra; que seja todo 


“olhos e orelhas às maquinações dos incorregiveis, 
“e todo acção contra ellas, poderá salvar o throno 
como filhos prodigos, admittindo-vos ao magro | Eras 

banquete do orçamento na siluação em que vos | 
achaveis a 6 Outubro: — à minha confian-. 
isso não é possivel; reservo-a para os. 
« meus fieis. » Abi tendes, homens da revolta, 


ea Carta. 

Em 1834 depois d'Evora-Monte os chefes dos 
miguelistas sairam barra fóra; e os fieis servido- 
res da velha monarquia, que ficaram, homens de 
uma só fé, e em gr: nde parte honestos e mode- 
rados, antypathicos dai Aria liberaes, e com 
razão atterrudos pelos excessos dos patriotas, 
votaram se ao escuro; uma ou outra tentativa de 
ignobeis guerrilheiros, a mesma tenacidade. dos 


foragidos da serra do Algarve, foi despida d'im- 


portancia para o todo da nação. 
Senhora! Os amnistiados de 1847 não são do 
mesmo jaez: refugo de todas as facções, indiffe- 
rentes ácêrea da moralidade dos meios, alliados 
em Lisboa com vu povo do Limoeiro, prégando 


ainda agora no Porto o regicidio e o assassínio, 


receberam com orgulho e desprezo a amnistia. 
4. vossa genorosulade seria para elles mais um 
meio de levar a effeito seus primitivos intuitog 
tenebrosos; se, a fronxidão e indecisão. de Minis. 


tros complacentes lhes deixasse o campo-livre. x 








-hição destes dias é de sobejo expressiva. Os Car-. 


ustas Senhora! são obedientes, moderados e hu= 
manos: abraçarão com boa fé us arrependidos, 
| esquecerão tudo, amal-os-hão como a irmãos: 
mas desejam, e pedem-Vos garantias contra os 
“Veissos e seus irreconciliaveis inimigos. Essas ga- 
rantias são possiveis: sem ellas a paz será mais 
funesta do que a guerra, 
— Deos salve a patria e a Rarmia dos conselhos 
dos pastelleiros ! 


As noticias, que acabamos de receber, vem 
confirmar nosso primeiro juizo. Os homens da 
Jiga setembro-carrasco-miguelina são surdos à 
voz. da humanidade, ingratos e despeitosos à 
generosidade da Soberana: cederão sómente á 


jorça das bayonnetas! Faça-se-lhes a vontade. | 


Os raios da guerra vão despedaçar a anarchia. 
E então a amnistia ?... 
na hora extrema do desbarato 2... 


zar da estabilidade da ordem, a pezar da feli- 
“cidade da patria, os canticos perídos das Se- 
rêas?... perdoará ainda a RarxHa aos endure- 
«idos revoltosos, que desprezam a Sua elemens 
cia. que não querem, nem já podem arrepen- 


der-se?...:. Senhora! fechai os ouvidos a per-. 


fidos conselhos,... contar com a nobre dedi- 
“cação de vossos fieis subditos. 

“Deos salve a 
pastelleiros. 


NOTICIAS. 


Pelas noticias officiaes recebidas nesta Cida- 
- de se sabe que Povoas retirou. do Pezo da Re- 
goa na madrugada do dia 10, por Jhe haver de: 
clarado o valente e benemerito Conde do Casal 
não lhe prolongar o armistício. Povoas retirou 
com gr soe gi ; que deixóu em poder dos 
nossos differentes pretexos de guerra. No mesmo 
dia appresentaram-se ao Conde do Casal 50 solda- 
dos armados , e equipados , e nos dias seguintês 


esperarão por ella | 
- serão ouvidos: 
"ainda então, a pezar do decoro da Corda, a pe-. 


patria e a corôa das mãos dos |. 
| “Je ávila. 


nhola , dondea estas horas deve ter'saido sobre 
o Porto, cd | 
Vianna estava no legitimo governo da Raixis. 
Braga e mais povoações visinhas recebiam gosto- 
sas as Auctoridades da Ordem, As forças portu- 
uezas e hespanholas dirigiam-se a marchas do- 
ga sobre os rebeldes, que abandonando as 
Provincias do Norte se tinham refugiádo as linhas: 
“do Porto, | o, 
Pelas noticias recebidas do Porto se sabe, que 
o Consul Inglez deu aos facciosos conhecimento 


“official da amnistia, enviando-lhes o Diario do 
| Governo, em consequencia do que na tarde do 


dia 13 fizeram mogna reunião de todas as Aucto- 
ridades civis e militares para deliberarem o que 


| deviam fazer; e todas as cartas recebidas neste 


momento, e mesmo participações do Consnl Tn- 
“glez são concordes em dizer, que os faciosos 
 regeitam e recusam acceitar o perdão, que tão 
| generosamente a RAINHA lhes deo. Aceresceênta- 
se, e com toda a certeza, que elles estão dispos- 
tos à submetter-se unicamente na preseuça das 
tropas estrangeiras , quando obrigados pela força , 
seudo até esse momento dos seus desejos espaçar 
o seu despotismo , e nessa mesma occasião recla- 
mar o que agora se lhes dá, e elles recusam 
acceitar !! 
— Corre como certo, que os rebeldes acabam de 
reorganisar a junta — Povoas , presidente — José 
Passos, vice-Presidente — Bernardino, Justino, 


“Pelas noticias recebidas do Quartel General se 
sabe continuar em grande escalla a deserção das, 
filleiras rebeldes. | | 

Em Lisboa tiveram lugar alguns disturbios por 
“occasião da publicação da amnistia, a qual des- 
gostando os nossos exaltou os contrários por in- 
terpretarem falsamente as intenções reaes. — Os 


| Batalhões Nacionaes comportaram-se com a firmeza 


e decisão, que tem excitado a admiração geral. — , 
O socego publico foi promptamente restabelecido, 
e os facciusos conheceram a impossibilidade de 


| vencer a união dos Cartistas. 


Os prisioneiros da Torre de S. Julião tentaram 


| surprehender a guarnição ingleza e portugueza, 
|-que ahi sé achava + mas foram descobertos, ea. 

| guarnição dobrada, tendo-se aprehendido alguns 
do corpo ! Os povos recebiam com demoustrações | punhaes, etc. Antas e todos os ofliciaes da expr-, 
de alegria os nossos valentes. Cesar de Vasconcel. | dição foram pelos Inglezes entregues ao nosso 
los abandonou igualmente Amarante, recolhendo- | Governo, e diziase, que eram passados para 
se com Povoas ao Porto. | vs + | bordo, O Governo não permitio, que Loulé de- 
Pelas participações officiaes do Governador | sembarcasse. Taipa depois de questões, que teve 
Civil de Viseu se confirma, que as partidas mi- | com José Estevão , retirou-se de Setubal, e dizem, 
guelistas , que formavam as guerrilhas de Gouvêa, | que passára para bordo d'um vaso estrangeiro. 


se tem appresentado a cima de 100 pelt maior 
parte do 13 de infantaria , os quaes ficáram disse- 
minados pelas vinhas , inclusivamente os musicos 


Gardoso , Lemos, Barreto (Chichorro) disper-. 
saram , inclusivamente o affamado batalhão cha-. 
mado o 5.º da Legião. Os chefes repassaram o Douro | 


acompanhados apenas dos mais complicados, e 


outros foram para a Hespanha. Os miseraveis, que 


ns seguiram até á Guarda, recolheram para suas 
casas. | 
O Secretario servindo de Governador Civil 
da Guarda, escreveu dessa Cidade a 9. parti- 
cipando achar-se completamente restabelecido o so- 
cego publico no Districto a seu cargo pela disper- 
são das guerrilhas acima mencionadas. e 
O Governador Civil de Castello Branco an- 
nuncia continuar em socego esse Districto , eli- 
vre de guerrilhas , por se ter dissolvido a do Fa- 
O Barão de Vinhaes tinha regressado n.Pro- 
vincia de Tras-os-Montes , achagdo-se em Villa 
Real com uma columna nacional, e outra hespa- 


Algumas cartas de Lisboa dizem, que corria 
ahi, que o Conde de Vinhaes tinha intimado os 
rebeldes para depórem as armas dentro em tres 
dias,e não annuindo, rompia o fogo de artilharia. 
Os vapóres aprisionados aos facciosos tam sair a 
barra afim de engroçar as forças navaes, que 
bal. DEI e e) E Edo 


dj Lê-se no Diario. 
O corpo de operações em Portugal, do commando 
do Tenente General à Capitão Conoral do Reino e Distri- 
“cho da Galliza — Santiago Mendes Viga — que fórma - 


do corrente em Valença. | cdi | 
Nesse mesmodia , e juntamente com as forças por- 
tuguezas da guarnição, batea e poz em debandada as 
“tropas rebeldes, que estavam mo sitio daquella Praça. 


parte das forças auxiliares hespanholas, entrou np dia 
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Este facto e seus pormenores constam dos documen- 
tos abaixo copiados, 

Por participações officines de que temos conhecimen- 
to, datadas de Vianna do Minho em 6, consta que tudo 
quanto era patulca passára por aquella Villa, fugindo 


na direcção do Porto com tal precipitação, que fizeram | 


notar não haver exemplo de uma retirada tão repentina. 
A's oito horas da noite do dia 5 estava aquella Villa 
completamente abandonada pelos revoltosos, .e Os seus 
habitantes entregues a si mesmos, gasando de um com- 
pleto socego, desde muito tempo não experimentado. 
Os Cartistas não só rivalisavam á porfia em manter a 
segurança, mas tambem estão no proposito de que nem 
uma só palatra se solte, que recorde dissenções passa- 
das, — Tributamos-lhe os nossos louvores. Assim os nos- 


eta ! | 
“No dia 7 era esperado o Governador Civil vindo de 
Valença, — Os fugitivos tinham abandonado com a 


pressa varios caixões de cartuxame, que foram postos | 


em guarda, | 
No mesmo dia 7 deviam entrar algumas forças hes- 
panholas na dita Villa, e dizem-nos que por participa- 


- ções de 8, recebidas nesta Córte, consta que assim se 


verificou. 


transcrevemos , e com o melhor resultado para o resta- 


“ belecimento «da Auctoridade legitima; porque os povos 


onde os rebeldes tem dominado conhecem-os muito me- 


lhor do que alguns outros que ainda os não experimen- | 


taram, 


nome delle — porque não sabemos nada dos seus plenos 


— poderes — pedir para ella — ou para si — a prerogativa 


do Rei, consignada na Carta, artigo 24. 6.5.º; isto é, 
a faculdade de nomear ou demittir livremente os Minis- 
tros de Estado. — É uma bagatela o que pedem estas 


“ crianças! ! Nem nós atinamos com lhe dar outro nome. 


Se fosse certo o que delle temos ouvido, talvez lhe 
parecesse ainda pouco ; pois é facil de ver, que pedindo 
tudo, throno esceptro de Sua MacesrtaDE, não podia 

r mais. 
“Tambem póde ser que ainda que elle tomasse no 
Porto por pretexto similhante negociação — que será 
immortal na historia — talvez o que elle quiz foi pôr-se 


ao largo, — Os ares por lá em verdade vãu-se-lhe tol- | 
“dando, e é muito provavel que o não tornem lá a vér. 


Ora nós o veremos tambem. | 


Habitantes do Minho e Traz-os-Montes: — A fac- 
ção, que ha oito mezes vos opprime , ainda pertende 
sustentar-se, abusando infamemente da vossa boa fé — 
ainda injuria a vossa inteligencia — ainda vos nega o 


simples e mero instincto — ainda n'uma palavra, intenta | | 
| | zes mortos, um hespanhol tambem morto, e quatro 


prolongar a vida execravel e torpe, que tem devido 


quasi exclusivamente à mentira e à fraude, Vencida | 
“constantemente no campo da batalha, appella hoje, 


como appellou sempre, para insinuações falsas é perfi- 


“das; € não vê que contra ellas se levantam ao mesmo 
tempo o vosso bom senso ts testemunho da experiencia | 


factos! 


e o poder incontrastavel 
Vão vos deixeis illudir, 


Essa faccão assualha que um Exercito estrangeiro | 


vem attentar contra a nossa re conter É falso , mil 
vezes falso. O Exercito Hespanhol, modelo de discipli- 


na, vem auxiliar o Exercito Portuguez no tão util como 
necessario. empenho de pôr termo à guerra civil, que | | 


nos assola. Vem restituir-vos a paz, sem a qual é impos- 
sivel a liberdade, Vem desempenhar, por sua parte, as 
estipulações do Protocolo de a1 de Maio passado, to- 
das conducentes ao grande fim de acabar, sem maior 
gacrificio de sangue, a obra iniqua dos rebeldes do Por- 
E fds - | 

Considerai o Exercito Hespanhol como um Exercito 
irmão: parte delle piza ha dias o territorio portugues, 
Perguntai aos proprios adherentes da revolução, que o 
observam de perto, se o porte dos soldados hespauhoes 


excita nelles outro sentimento que não seja o da mais | 


profunda admiração e respeito, 


Sabemos que a bordo de urú vapór inglez, snrto no | 
Tejo, está o ex-marquez de Loulé , vindo do Porto. — | 
Dizem que veio em nome da junta rebelde, ou em 





CAKRTISTA. 


Cerrai ouvidos às suggestões dos revolacionarios. Não 


- os acrediteis ; que vos enganam e vos sacrificam. Perma- 
| necei tranquillos em vossas casas, Se algum de vós se- 


guiu illudido a bandeira da revolta, ainda tem occasião 
de evitar o castigo que o espera; não converta o erro 
em proposito: é incommensuravel.a Benignidade da 
nossa Augusta Soberana, | 
Habitantes do Minho e Traz-os-Montes: Mostrai ao 
mundo inteiro que entre vós e os rebeldes não ha, nem 
sombra, de mancommunidade ou concerto. É ponto 
em que está envolvida a vossa honra, Uma facção , que, 
para vencer, não duvidou procurar o apoio de saltea- 
dores e algozes, só nas cadéas póde encontrar auxilia- 
res: na região em que vivem os homens de bem, será 


; | sempre repellida com indignação. 
sus contrarios politicos saibam apreciar tão nobre condu- | 


— Valença, em 7 de Junho de 1847. — O Commissario 
Regio na Provincia do Minho e 'Traz-us-Montes, Anto- 
niv Pereira dos Reis. 
BOLETIM CARTISTA. 
Falença , À de Junho de 1847, 
Aproxima-se o termo fatal da lucia assoladora, em 
que nos envolvêra a maldade e a ambição mais desen- 





O Epnlimiddiio Regio nas Driurélaa: dorMinho: 6: Ireada. À hypocrista dos amarchistas do Paiz não sedu- 


Traz-os-Montes tinha feito a proclamação que abaixo | 


zWwá mais incautos — não arrastárá mais victimas ao 
precipício. 
- Nem podia deixar de ser assim :cra im possivel que a 


| ingratidão e arebeldia trinumplassem, 


Tinhamos asseverado que “o desleal e aboniinavel 
procedimento da Junta do Porto, faltando a todas as * 
convenções ajustadas, abrira os olhos às Nações: e não - 
nos enganâmos. Entrou em Portugal um exercito de 
Hespanhoes que occupava toda a fronteira. É destinada 
para a provincia do Minho uma columna de 3:000 hu= 


“mens, de que hontem já chegaram a esta Praca 1:000 


mnfantes É do cavalos, Cancados na matar parte com 
uma jornada de 13 leguas, quizeram assim mesmo provar 
logo , que não vinham debalde, Os rebeldes que cerca- 
vam Valença, oceupavam Segadães e Arão, Tinham- 


| se fortificado nas casas é atrás de muros ; foram porém 


carregados com tal arte e denodo, que não só foram 
desulojados, mas tiveram de fugir vergonhosamente, 
A nossa força era composta dus Dutalhões sda America 
e Bourbon e da maior purte da guarnição da Praça”, as 
quaes todos, Olficiaes e Soldados , rivalisaram em disci- 
plina, esforço e bravura, Era commandada por D. San= 
tiago Mendes e Vigo, Capitão General da Galliza, que 


| foi visto sempre, e o Brigadeico Fuentes Pitta, no meio 
dos combatentes. O fogo durou hora e meia; e grande 
| foi a perda do inimigo, Além de consideravel numero 


de mortos é feridos temos em nosso poder 27 soldados 
prisioneiros e 5 Olficiaes, muitos armamentos, impor 
tantes correspondencias , dez carros de milho, vinho, 
e até grande numero de mantas que os releliles furta- 
vam aas povos. Da nossa parte houve só dous portugue- 


feridos. É assim acabuu: o decautado cerco de Valença 
de 1547. sê T 9] 

O ladrão e anstaairo Tristão, que se preparava 
para dar um baile em Valença , lá vai fugindo com toda 
a sua quadrilha na direcção do Porto, Os nossos empres 
gados aprisionaram defronte de Caminha uma escuna 
ao serviço dos rebeldes carregada de lenha e carvão; 
e recolheram à Villa, onde se conservam victoriando a 
Carta ea Rarsua, Vianna e Villa Nova, Meunsão e em 
geral todo o Alto Minho. vai sendo libertado' do jugo 


| que o opprimia, 





“ANNUNCIO. 


José Luiz Marques, residente em Logso, 
vai estabellecer naquella terra uma casa 
de pasto, onde as pessoas, que alli con- 

«A, correrem a: banhos, poderão diariamen- 
te prover-se, por preços commodos, de comida 
feita, como lhes convier | 
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PARTE OFFICIAL. 





Secretaria Geral do Logar Tenente de 
S. M. A RAINHA. 


Tlm. 


telegraphica hoje recebida, á qual V. Sº se 
servirá dar toda a publicidade. — Deos guarde 


a V. Sº Quartel General em Grijó 16 Junho 
1847. — Llm.” Sr. José Jeronymo Gomes. —. 


Barão de Saavedra. . | 
Boletim do Telegrapho de Grijó 16 de Ju- 
nho de 1947, às quatro horas da tarde. 


Serviço do Telegrafo de Lisboa, 

A 8. Exec" o Marechal Doque de Saldanha. 

De 5. Exec" o Ministro dos Negocios da 
Guerra. A 

Os rebeldes de Setubal depois de conven- 
cionarem. entregar as armas, fugiram armados 
em differentes direcções, sendo perseguidos 
pelo Conde de Vinhaes. — Os Chefes princi- 
glez; e tem-se apresentado mais de 400 — Em 
16 do corrente. 


Honorio Lopes de Santa Anna, Tenente. 


do corpo Telegraphico. — Está conforme. — O 
Conselheiro Secretario, Frederico Leão Cabrei- 
ra, 


Boletim do 'Telegrapho de Coimbra 17 de 
Junho 1847. — Do Telezrafo de Monte de Vez. 


AS. Exec" o Cominandante da 2.º Divisão | 


Militar. Do Capitão Guedes. | 
A guerrilha fugio para a Certãa, e o Ad- 

ministrador do Concelho de Penella já aqui se 

acha. — Em 17. 
M A d' Assumprão, 


1.º Sargento comman- 
dante do Telegrafo. | 





— PARTE NÃO OFFICIAL. 


Membros da grande familia Européa , domina- 


dos do espirito «do seculo, e ainda mais do vivo | 


desejo da paz e prosperidade nacional, tomando 
por baze dos nossos raciocinios o estado actnal 
da -civilisação , prognosticimos o termo da vergo- 
nhosa lucia, que está desacreditando aos olhos da 
Europa uma nação, que já fóra grande e respei- 
tavel. Enganamo nos: devendo conhecer à indule 
e caracter de nossos inimigos; quizemos iludir-nos, 
e expozemo-nos ao desmentido, que redonda- 
mente nos deram. Mas temos que [elicilar-nos por 
esse engano, 


A causa nacional ganhou muito com a repulsa 
vil, baixa, e iguobil que a canalho-cracia (na 





“Jlmo Sr. — Tenho a maior satisfação em. 
transmittira V.S“ uma copt da communicação 


paes estão a bordo de um vapor de guerra In- 














ia 








frase de M. de Maistre) acaba de arremessar con- 
tra o acto de maior e menos merecida generosila- 
de, de que lia exemplo na historia dus povos an- 
tigos e modernos. 


Assim convinha : apprendam os alliados , con- 


| vençam-se alguus nacionaes , de quem são os ini- 


migos do Throno, os que juraram nas mãos da 
anarclia odio implacavel à ordem , e estabilidade 
social! Era preciso este formal desengano para 
que o nobre Duque de Saldanha acabe de se 
capacitar, que tem a debellar em Portugal as hor- 
dus de Ab-del-Kader: que todos os principios de 
civilisação praticados em prol destes vandalos de 
nova raça serão perdilos, e em prejuizo da causa 
que sustenta, | 

— Recusaram: e abandonando o seu posto algans 
dos chefes junteiros (por medo, que não por vir- 
tuve) shi renasce a junta rebelde récomposta de 
caracteres mais homogeneos. Ahi está núa em 


pélio a revolta de Maio de 1846: é tudo quanto 


resta — miguelismo puro ! 
Que esperam estes miseraveis de suas loucu- 
ras, e insulentes bravatas? o mesmo que até ago- 


Ta: ameaçam, rugem, bramam: e por fim? pe- 


dem armisticius; e se lh'os não dam, fogem, em- 
brenham-se pelas serras, e vão buscar guarida 
aonde lhes não possa chegar o ferro dos soldados 
brisos e valentes. Ahi estão encurralados ha me 
zes no Porto, e em Seluhal (este já lá vai) com os 


“seus decantados vinte mil homens! Lá receleriam 


os estonteados Lemos, Chichorro » Rebucho, e 
mais chefes que poderam evadir-se da Guarda, 
aonde alardeavam turca, patriotismo, e corajum 
para dar uma lição mestra nas tropas da Rasxma! 
Oh! vunitas vanitarmm , el vmnia vana! 


O acontecimento inexperado , a que alli 
mos, fez crize no plano de operações militares, 
Coherentes com os princípios de civilisação e lhiu- 
manidade, e ainda mais com as benevolas inten- 
ções do Chefe do Estado, os Generaes vem tido 
até agora por singular empenho o poupar vidas. 
A todos os couspiradores imdigitados pelo senti- 
mento publico (e não errou!) se concedeo salva- 
aero : preferio-se como meio de persuasão à pa- 


tavra de honra, prostitnida H culivieção”, au po- 


der da lei au principio da ngorasa Justiça : esgo- 
toti-se toda a moderação : empenhou-se até a pe- 
dra mais preciosa de quantas adornam a Coróa 
dos imperantes. Tudo foi embalde: e este facto 
criom lima sitiação nova, 

Stu Dbarbaros , indomitos , incorregiveis : não 


servem na communhão Enropêa : soffram o casli- 
go da viudicta publica: nelles recaiam as conse- 


quençias legitimas da revolta, que preparavam con- 
tra nós. A paciencia bumana fem um termo. A 
generosidade demasiada é imprudente. A clemen- 
cia. irceflectida um erro: a impunidade nm crime. 

Quem disse que o principio da justiça era o 
unico, que sustentava Os governos, proferio uma 
grande verdade. As sociedades não se governam 
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por sentimentalismos: O ceração humano costuma 


atraiçoar a razão. E quanto mais se approximam | 


os governos ás fórmas representativas , tanto mais 
saliente é a verdade daquelle principio. A trans- 
gressão delle sacrificou a Aristocracia de Sparta, 
a Democracia de Athenas, a Oligarchia de Vene- 
za, e a existencia do maior imperio que o mundo 
tem conhecido. Attentem bem nos efeitos da-falta 
de justiça os que regem os destinos dos povos. À 
corrupção é o seu effeito immediato ; e daqui à 
dissolução não ha senão um passo. no 
Justiça! exclama o partido da ordem. Justiça 
é a palavra talismanica, que geralmente se empre- 
ga para se obter a restituição da paz é da tran - 
quillidade, roubadas por monstritosos excessos ; 
que a Portugal tem ferto mais damno do que as 


tyrannias de Heltogabalo, Caracalla, e Nero. Jus- 
tiça!, e paguem os facciosos por suas pessoas e. 


E 


bens os prejuizos causados ás propriedades públi- 
ca, e particular. Justiça! bradamos: e os nossos 
brados hão de ser escutados. Afastem-se de nos 
os faccinsos, os inimigos da patria: não seja per- 
dida a lição que nos deram: nem se despreze a 
sua louca obstinação, que devemos ter por um 


tacto Providencial. Longe de nós , e para sempre, . 


esses apregoadores do juste-milieu ; relalsados hy- 
pocritas, apostolos da corrupção. 


+ 


exprimia a infeliz Maria Antoinetta, Rainha de 


França, fallando dos attentados commettidos pelos. 
soberanos de pé fresco de Paris, quando em 20, 
de Junho de 1792 penetrando violentamente no 


Palacio da Tuileries encheram de insultos, e de 
ameaças aquella desgraçadissima Princeza, € à 
sua familia, e constrangeram o proprio Ret à co- 


brir a cabeça com o inimundo bonnet rouge dos | 
sans-culoties. À seu exemplo a Rarxiia dos Portu- | 


guezes tambem vio, ouvia, e esqueceo as inju- 
riosas afrontas , que os regeneradores sem cutcas 


lhe tem feito, e estendendo sobre elles o manto | 


da misericordia quiz cobril-os com a mais bella 
das prerogativas da sua Coróa; offereceo-lhes o 
ramo da oliveira, e lhes disse como Augusto a 
Cinua « sejamos amigos ». fnna bejjando a mão, 


que Augusto lhe ollerecera , votou-lhe perpetida 


amizade, que durou o resto dé seus dias; nas 08 


septembro-carrasco-miguelistas, que não são Ro-| 
manos, cuspiram desdenhosos na mão benefica, | 
que os favorecia. Responderam com injuriosos 
doestos e sarcasmos indecentes ás palavras de paz. 


e conciliação , que lhes dirigio a Excelsa Filha do 


Immortal D. Pedro, e repeliindo soberbos o ramo 


da oliveira, que lhes offerecia a sua Soberana, 
novamente ousaram desafial-a, chamando-a a com- 
bate de extermínio, dF: 

Seja assim , já que assim o querem : a Rarxia 


depois de ter dado ao mando civilisado uma im- 


minente prova de que deseja a união da familia 


Portugueza, e mostrado à Europa que se acha col-. 
tocada em nina esfera aonde não penetram mes-. 
quinhas paixões acceita o desufio, e levantando a | 
luva dará a esses loncos incorrigiveis mais uma. 
severa lição, que lhes será proveitosa, é não me-. 


nos “util ao páiz, que 'a Providencia confiou aos 
seus “tuidados. Jorrarão amda torrentes de san- 
gue Portaguez... genta embora a natureza, ras- 
gue-se o coração, ao menos folgará a justiça. 
Sim, folgará a justiça, porque o crime será casti- 
gado, e elle ficava impune, e absolvido pela 
amnistia, que'foi desprezada. | 
Escútai, tigres fvidos de carnagem , almas en- 


durecidas ba impiedade, que se não tocam pela 


di ido eee o Sm mea e 


gratidão, nem amaciam pela generosidade... escn- 
tai — À Rarsua perdoando-vos e restituindo-vos 
postos, empregus e honras, de que vos tornastes 
indignos, attendeo mais ás vozes da bondade 
imexhaurivel do seu coração magnanimo, do que 
às regras inflexiveis da justiça: — o amplo per- 
dão que absolvia vossos criminosos excessos dei- 
xava aberto o abysmo revolucionario, que uma 
necessidade imperiosa manda fechar ; a vossa im- 
punidade alentaria muitos ambiciosos para espe- 
“cular em revoluções, como vos especulastes, por- 
que triumfando ganhariam muito e succumbindo 
não perderiam uada ; e assim os elementos de dis- 
-cordia ficavam entre nós de cóllo levantado, e 
materias combustiveis em fermentação permanente 
poriam em risco a tranquillidade pública, e te- 
riam a espada de Democles pendente sobre a ca- 
beça d'aquelles, que tem a peito 0 socego, e q fe- 
licidade da patria, e males incaleulaveis resulta- 
riam deste acto fBilautropico, e verdadeiramente 
maternal. É. 
Porém a sabia Providencia, que vigia sobre os 
destinos deste infelicissimo paiz, à Providencia, 
“cujos arcanos não nos é dido soudar, cegou-vos 
o entendimento, e permíttio que recusasses o ge- 
“neroso iadulto, que se vos outorgou, para escar- 
mentar a vossa incrivel auilacia. À vante pois, 


fazei da cidade invicia uma nova Sagunto, uma 


Numancia, on se preferis factos mais modernos 


Tudo vi, tudo ouvi, e tudo esqueci. Assim se | Uma nova Saragossa, e ao som do rei chegou, 


ou da Maria da Fonte entoat bem alto « /ous en- 
fants de la pairie, le jour de glorie est arrivê 
e preparaivos para tudo, porque se a hora da 
clemencia voltar ella não deve mais comprebender 
os clrefes dessas hordas barharas, que se não sa- 
ciam de sangue, e que, similhantes aos Canni- 
baes, saltam e folgam em torno das victimas , que 
vam devorar. es é 

Uma coisa digna de notar-se, e que parecerá 
incomprehensivel, é a exaltação à que em toda a 
parte se entregaram os corifeus ou sectarios da 
revolta, quando receberam a noticia da amnistia ; 
não se entregaram a uma exaltação jubilosa, não a 
transportes de ptazer por uma ventura inexperada, 
que surprehende agradavelmente, mas a uma exal- 
tação anarchica , insukante, e ameaçadora: julga- 
ram-se triumfanies, porque eram perdoados, e 
ousaram desafiar em face o partido nacional, que 
sustenta a Rasta, e à Liberdade. 

“Destejfacto, que todos presenceamos, pude-. 
mos tirar uma dlação bem tristg, e calcular o 
que seria esta gente, se a victoria coroasse seus 
desejos , e seus esforços; arrastar-nos-hiam carre- 
gados de ferros, atados ao sem carro triumfal, 
ou dentro de uma gaiola de ferro, como a Ta- 
merlão, nos mostrariam em espectaculo, se uma 


| gaiola de ferro fosse praticavel para encerrar per- 


to de tres milhões de pessoas. 

A" muito tempo que estamos convencidos de 
que a facção sd pi dr pd está 
completamente alienada da razão: na sua raiva 
sitanica espumam, esbravejam, porque não po- 
dem subjugar-nos, e a tal ponto se alucinam, 
que dizem e praticam toda a qualidade de dispa- 
rates: são elles dignos de odio, ou de compai- 
xão ? talvez que nem de um , nem de outro senti- 
mento ; € o que realmente merecem é desprezo. 

Acabavamos de escrever estas linhas, quando 
soubemos que'os rebeldes de Setubal , depois de 
terem consentido em depor as armas, faltaram 
vergonhosamente à sua palavra, e fugiram ! e 
que eram perseguidos pelo bravo Conde de Vi- 
nhaes. Bis“aqui mais um documento incontestavel 
em favor da móssa opinião. Não ha mada mais 








